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El lucense 
don Atilano 
López 
Fernández 
Boado, 
nombrado 

de 
Hacienda 
de 

Jerez 
de la 
Frontera 
(Cádiz) 

$ B I M Í L E N A R I O : A b i e r t a u n a s u s c r i p 

c i ó n p o p u l a r c o n u n a c u o t a - t i p o de 

• c i e n p e s e t a s 

* BUHELA: Se agrava la crisis en el sector 
pesquero 

— L o s armadores tienen problemas para 
enrolar tripulantes 

^ « « ^ ^ 9 L o s l u c e n s e s 

X a i m e 

F , L ó p e z 

A r i a s y 

F é l i x 

V e r g a r a 

V i l a r i ñ o , 

F E L I X VERGAitA 

e n e l 

" V I E n c o n t r ó 

C u l t u r a l 

G a l a i c o " 

de 

G u i m a r a e s 

D I A 

Hasta la próxima semana no habrá 
nombramientos 

P a r a l a P r e n s a e x t r a n j e r a y p a r t e de l a 

n a c i o n a l , 

F e r n á n d e z 

M i r a n d a 

y G a r c í a 

V a l d e c a s a s , 

p o s i b l e s 

s u c e s o r e s de 

R o d r í g u e z 

d e V a l c á r c e l 

e n l a 

p r e s i d e n c i a 

de l a s C o r t e s FERNANDEZ MIRANDA 

No hubo reparto de armas entre los 
alféreces provisionales 

M A D R I D 

L a r a o f r e c i ó q u i n i e n t o s m i l l o n e s de p e 

s e t a s p o r l o s d e r e c h o s de e d i c i ó n de 

l a s m e m o r i a s de F r a n c o 

O c h o comentaristas políticos crean el 
"Club Blanco-White" 

E l g e n e r a l de B r i g a d a M a n u e l M a r í a 

M e j í a s , n o m b r a d o j e f e de E s t a d o M a y o r 

de l a O c t a v a R e g i ó n M i l i t a r 

Las clases, en los centros estatales y 
no estatales, se reanudarán mañana 

L a M e s a de l a s C o r t e s y e l C o n s e j o 

de! R e i n o c u m p l i m e n t ó a d o ñ a C a r m e n 

P o l o 
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Franqueo concertado 27-3 

Director: PEDRO LLANO LOPEZ 
Empresa: E L PROGR'í-í?0. de Lugo, $, L. 

IíA MAS BARATA 
DEl MERCADO 

V f' . por otas, diarias y cómoda entrada 

> CA C APEONA 3 velocidades 

LUGO, Jueves, 27 de Noviembre de 1975 

Año LXVIÍ: 

depósito legal LU 

PRECIO g PIAS. 

E e | iestos BOURIO 
Ronda de tos Caídos, 56 

H O Y E N M A D R I D 

Espíritu Santo en los Jerónimos y recepción 
en el Palacio Oriente 

L a M i s a s e r á e o n c e l e b r a d a 

p o r l o s c a r d e n a l e s d e 

M a d r i d , T o l e d o y B a r c e l o n a 
i 

IOS ACTOS SERAN TELEVISADOS DESDE LAS DIEZ HORAS 
EN NACIONAL 

A U D I E N C I A S DEL R E Y 

RECIBIO AL CONSEJO DEL REINO Y 
AL J E F E DE LA MISION DE OMAN 

R O D R I G U E Z D E V A L C A R C E L C E S A H O Y C O M O 

P R E S I D E N T E 

D E L A S 

C O R T E S 

EN NADONAl 

La madrileña iglesia de San Jerónimo el Real será esta mañana escenario de lo que en algunos 
países extranjeros se ha dado en llamar la "entronización" del nuevo Rey de España. Eti reali
dad, bajo ias ojivas de esta iglesia tan ligada-a la Casa Real española —en ella contrajeron matri
monio Alfonso XIII y la reina Victoria Eugenia, abuelos de don Juan Carlos i— se oficiará una 
misa según el ritual litúrgico llamada "de Espíritu Santo" para impetrar del Altísimo ivz pera el 

nuevo reinado que ahora comienza. — (Foto CIFRA ©RAFICA) 

P O R T U G A L 

O I I S I N A l 

V E I N T E 

i W U c R i O b A L 

E S T R E L L A R S E 

U N A V I O N 

MILITAR ISRAEL! 

EN INTERNACION Ai 

T O T A L M E N T E D O M I N A D A L A S Ü B L E V A C I O N 

S A 

ES SdlíDABOS MUERTOS EN LOS COMBATES 
i T E E L P A L A C I O D E B E L E M 

E L P R E S I D E N T E D E C I D E L A D I S O L U C I O N D E L C O P C O N 

R A I V A D E C A R V A L E O N O E S T A D E T E N I D O 

EN INTERNACIONAL 

L a L e y l a n d c i e r r a 

s u f á b r i c a e n I t a l i a 

LOS OBREROS SE NEGARON A ACEPTAR 
«NA REDDCCION D E P E R S O N A L 

H A P E R D I D O C O M P L E T O S U 

C A P I T A L 

EN INTERNACIONAL 

Es probable que Argentina pida 
l a extradición de López R e í a 

Venga a ver las ú l t imas 

novedades de 

0 T 0 K 0 I N V I E R N O 

Visite nuestras grandes 

exposiciones, donde podrá 

contemplar el m á s inmen

so surtido de confección, 

tejidos, etc., que compla

cen el gusto del m á s 

exigente. 

Recuerde nuestras mo
dernas secciones: 

H O G A R , 
D E P O R T E S y 
A R T I C U L O S 

R E L I G I O S O S 

Por la investígaeión sobre los fondos de su 

ministerio 

D o s n u e v o s j a b a l í e s , d e 1 1 2 y 1 0 8 k i l o s , 

a b a t i d o s e n l o s m o n t e s d e J o v e y C e r v o 

EN INTERNACIONAL 

H ENFERMO DE 
m SANATORIO 
ANTITÜBERCIHOSO 
M A T A A l Í N A 
E N F E R M E R A ¥ 
A UNA MONJA 

EN SUCESOS 

FRAGA IRIBARNE 

S E INCORPORA 

A L C U E R P O 

DE LETRADOS 

DE LAS C O R T E S 
EN NACIONAL 

r 

La fotografía de SERGIO muestra al grupo de cazadores de Jove y Cervo que ei pasado de
mingo han intervenido en una cacería de iabalies en los montes de Jove y Cervo, habiendo 
sido cobrad» dos piezas de 112 y 108 kilos, respectivamente, tn páginas interiores, mi formación 

de dicha cacería 

% 

O 

0 tO ENCONTRARA EN 
NUESTRO DiSTRIBUIDOR: M i e l e f 

ü s t r i b u i d o r - V-

MKIO DE PRESENTACION 

Dis tr ibuidor 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Ronda C a í d o s , 22 • T e l é f o n o 21 40 47 
L U G O 

J.A.VAOORAS lAVAVMUAS 



PAGINA 2 

C I N E K U B S Á L 
HOY. 5,45 - 8 - 10,30 

MONUMENTAL ESTRENO 
ROGER MOORE siempre en 
acción tanto para amar como 

para luchar 

ü O R O ! ! 
( G O L D ) 

(OPanavisión-Metrocolor) 
R O G E R MOORE 

SUSANNAH YORK 
R A Y MILLAND 

. MAYORES D E 18 AÑOS 

•k PRIMERA CADENA 

&,30 Certa de ajuste. 
9,45 Apertura y presentación. 
9,45 Programa informativo. 

10,00 Transmisión en directo de 
los actos de la proclama
ción del Rey Juan Car
los. 

15,00 Telediario. Primera edi
ción. 

11,05 Largometraje: "M. tren 
de las S ÎO". 

18.45 "Un globo, dos globos, 
-tres globos" 

20,25 Ballet: Belandhine. (Pri
mer y segundo programa 
en conexión). 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

83,05 L a familia Borbón. 
23.46 Reflexión. 
23,50 Despedida y cierre. 

IVIOTOaCLETAS 
BICICLETAS 
TRICÍCLOS 
BICICLETAS DE 

RECUPERACION 
Y EJERCICIO 

Hijos de Fél ix l a t o r r e , S . L 
Casa fundada en 1909 

Ronda Castilla, 24 - 26 
Teléfonos: 

Despacho 21 10 20 
Almacén 21 76 08 

L U G O 

* SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. "Folklore: 
Grupo "Aires de Muntan-
ya". (Mallorca). 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Planeta vivo. «El país de 

los elefantes". 
21,00 Musical pop. "La isla de 

Wight". 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 RecitaL "Grupo de Músi
ca de Cámara Estro". 

22,30 Temas 75. 
23,30 Ultima imagen. 

SENSACIONAL 
OPERACION 

2 x 1 
EN 

B a z a r P A R I S 
VD. COMPRA UN TELE

VISOR A COLOR 

BAZAR PARIS 
LE OBSEQUIAN CON UN 
TELEVISOR PORTATIL UL
TIMO Modelo de 9 a 
12 PULGADAS, Y LE ABO
NA 5.000 PESETAS POR 

SU VIEJO TELEVISOR 
USADO 

...ADEMAS, 

BAZAR PARIS 
LE OFRECE FACILIDADES 

DE PAGO 

Yogur Rueda 
E L YOGUR P E R F E C T O 

Gran Teatro 
HOY, 5,45 - 8 y 10,30 

MAYORES D E 14 AÑOS 

A G E N T E 0 0 7 

C 0 W T R A E I D p . N O 
SEAN CONERY 

en el papel de 
JAMES BOND 

y 
URSULA ANDRESS 

Vuelve... A q u e l l a poderosa 
aventura... Aquel i n t r é p i d o 
agente secreto... Aquellas be

llezas que le rodean 

JUEVES, 27 deJMoviembre de ^ 

C I N E P A Z 
HOY, 5.45.8-10,30 

DIVERTIDISIMO ESTRENO 
MAYORES DE 18 AÍÍOS 

E L I N S O L I T O 

E M B A R A Z O 

D E L O S 

M A R T I N E Z 
con Esperanza ROY 
José SAZATORNIL «SAZA» 

Una mujer que ante el estado 
de su marido no tiene más re
medio qué dudar de su fidelidad. 

REPRESENTANTE PARA 
PAPELES PINTADOS 

NECESITA 
IMPORTANTE EMPRESA 

Preferible conocedores del 
ramo 

Interesados dirijan cartas al 
Apartado 183 - PLASENCIA 

Además, al contraer matrimo
nio, perciben una asignación de 
seis mil pesetas y. por el naci 
miento de cada hijo, otra de 
tres mtL 

VERSAHES CLUB 
Hoy jneves, sábado y domingo, nueva a e l u a c i ó n 

de los grandes intérpretes de la canción sudamericana 

LOS DOS BRILLANTES 
(Pases a la una y a las dos treinta) 

NUEVO NUMERO DE TELEFONO 216090 
Reserve su mesa 

Restaurante IA BARRA 
PONE EN CONOCIMIENTO DE SU DISTINGUIDA CLIEN

TELA, PROVEEDORES Y PUBLICO EN GENERAL, QUE A 
PARTIR DE HOY, SU NUEVO NUMERO DE TELEFONO 
ES EL 

21-60-36 
PROFESORES mAUTOESCIHA 
Precísanse para trabajar en VIGO. Condiciones inmejorables. In-
teresados escriban indicando teléfono de contacto para concertar 

entrevista a: 
PROFeSOR. Apartado Correos, 606 - VIGO 

(PO - 7.143) 

O © © © © © o © © ® 0 
-

i 
HORIZONTALES. - 1: Río del Canadá. Ciudad de la Turquía asiática. 

2: Te atrevas. Ornamento a modo de ribete que rodea el escudo sin 
tocar los bordes. 3: Nombre de varón. Población de Holanda. 4: Líquido 
que segregan ciertas membranas del cuerpo. 5: Apriscos cerrados para 
el ganado. 6: Divinidad gentílica. 7: Canciones típicas mejicanas. 8: 
Diesen un estampido. 9: Vasijas grandes que sirven para diversos usos. 
Familiarmente, noble, distinguido. 10: Amarras, Sustancia espesa que 
sobrenada en algunos líquidos. 11: En sentido figurado, gracia. En 
plural, artículo. 

VERTICALES. - 1: Prenda militar antigua. Yunque de repujador. 2: 
Divinidades que formaban lá corte de Odín. Lo que se da como fianza 
de un pago. 3: Poseer. Penitenciaría. 4: Composiciones poéticas que se 
cantan de noche. 5: Tumores duros y redondeados. 6: Coche de punto 
de tracción hipomóvil. 7: Argumentos que presentan al adversario una 
alternativa de dos proposiciones tales que resulte confundido cualquiera 
que sea la suposición que escoja. 8: Clasificasen. 9: Instruyes, educas. 
Cicatriz. 10: E n sentido figurado, husmead. Comunicación diplomática. 
11: Condimento. Jefe árabe. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Cam. Van. 2: Olot. Pila. 3: Latíní. Careo. 4: 

Sirarlgua. 5: Navetas. 6: Datas. 7: Mojasen. 8: Paralelas. 9: Pajes. No
vel. 10: Ocas. Saca. 11: Ros. Sar. 

VERTICALES—1: Col. Por. 2: Alas. Paco. 3: Motín. Majas. 4: Tira-
dores. 5: Navajas. 6: Retal. 7: Citasen. 8: Págaselos. 9: Virus. Navas. 
10: Alea. Seca. 11: Nao. Lar. 

NUMERO 4 

ye 

HORIZONTALES. — 1: Fluido 
aeriforme. Fiesta o pascua marro
quí. 2: Antiguas monedas griegas 
de plata. 3: Fogones. Rio de Ho
landa. 4: Rio alemán. Frijol meji-

E L P R I M E R " M C I M I E R Í T O " M a ñ a n a , P l e n o M u n i c i p a l c o n 

i e c i n ü e v e a s u n t o s a t r a t a r 

HACE un par de días publica
mos la convocatoria que anual
mente formula la Asociación de 
Belenistító para que los lucen-
ses opten al concurso de "naci
mientos" que se celebrará con 
motivo de las próximas Navida
des. Este año también entra el 
belenismo sobre vehículos. Te
nemos referencias de que el gru
po de autotaxis de alquiler, o 
más exactamente, sus compo
nentes, van a tomar parte en 
este certamen. Nos alegra que 
precisamente sean los profesio
nales del volante los que prime
ro hayan pensado en establecer, 
entre el asiento de atrás y el 
cristal, la representación plás
tica del Nacimiento del Hijo de 
Dios, ¡vamos a ver la maña que 
"•os taxistas se dan en estas 
instalaciones! 

Por otro lado este año es dis
tinto a loá demás por cuanto la 

Asociación, con muy buen crite
rio, ha decidido anunciar mu
cho antes el certamen para ce
rrar el período de inscripción el 
16 de diciembre a las dos de la 
tarde. De esta manera la Aso
ciación intenta que el jurado vi
site los belenes en los días si
guientes y que el fallo y la en
trega de premios se realice an
tes del día de Nochebuena, con 
lo cual los lucenses podrán visi
tar, durante las Navidades, los 
"nacimientos" que hayan resul
tado premiados.-

Pero, a lo que íbamos. Y a lo 
que íbamos en nuestro comen
tario de hoy es a decirles a us
tedes —y a mostrárselo en la 
fotografía— qua ya se ha insta
lado en Lugo, en el comercio 
lucense —también para el esoa-
paratismo navideño hay tres 
premios en el concurso convo

cado por la Asociación—, el pri
mer belén, al menos que nos
otros sepamos. 

L a breve representación plás
tica del nacimiento del Hijo de 
Dios, —que a no dudarlo ha de 
ser superada próximamente por 
otros establecimientos—, ha . si
do instalada por la librería " L a 
Voz de la Verdad", oue asi ha 
"abierto el fuego" del belenis-
mo, este año, en nuestra ciudad. 

jQué cunda el ejemplo y a 
ver si este año se produce una 
auténtica competición no sólo 
en los belenes instalados en do
micilios, centros, parroquias, ve
hículos u organismos, sino tam
bién en los escaparates de todos 
los comercios e industrias de 
nuestro pueblo! 

En el grabado, el primer "na
cimiento" de esta temporada 
navideña que se avecina... 

Antonio González Trigo, tiene la palabra 

PARA mañana, último vier
nes de mes, está anunciado un 
Pleno ordinario de la Corporá-
ción Municipal con 19 asuntos 
importantes que componen el 
orden del día. Como más des
tacado figura el asunto núme
ro 11, que se refiere al proyec
to de mejora y ampliación de 
la Red de Distribución de 
Aguas de la Ciudad de Lugo, 
correspondiente al Plan de I n 
fraestructura Sanitaria". Tam
bién tenemos que poner de 
manifiesto el que vuelva al 
Pleno, de nuevo —creemos que 
esta es la segunda vez—, el 
"proyecto de alumbrado públi
co en la calle de San Pedro y 
Nóreas". Otro asunto, ;por fin!, 
es el expediente de las obras de 
"Linea de Alta Tensión y Cen
tro de Transformación en el 
Pabellón de Deportes", con lo 
cual, de una vez, va a desapa
recer para siempre el problema, 
tantas veces puesto de relieve, 
de la falta de energía eléctrica 
en el Palacio de Deportes. 

- Encontramos también en esta 
orden del día, acuerdos sobre 
adjudicación de obras de de
molición de la casa número 9 
de la Plaza del Alférez Provi
sional y otro más curioso cual 
es el de "acuerdos sobre deter
minación de funciones a enco
mendar el personal adscripto el 
Servicio de Limpieza". 

Finalmente, también ofrece 
un buen interés la moción del 
teniente de alcalde delegado de 
la Policía Municipal, sobre 
reorganización del Cuerpo de 
la Policía Municipal. 

Pero en fin, para que nues
tros lectores conozcan el al
cance de este Pleno, ahí queda 
el orden del día que será deba
tido: 

—Lectura del acta de la se
sión anterior en borrador co
rrespondiente al día 14 de los 
corrientes y aprobación, si pro
cede. 

—Boletines y Comunicaciones. 
—Asuntos judiciales: Compa

recencias en litigios. 
—Reclamación de daños y 

perjuicios formulada por don 
Mario García Castro, concesio
nario del Servicio de conduc
ción de cadáveres. 

—Recurso de reposición <3e 
don José - María Ruiz, indus
trial de pompas fúnebres, sobre 
daños y perjuicios. 

—Acuerdos sobre propuesta 
de permuta de caminos en la 
zona del Campamento Militar 
de San Cibrao. 

—Escrito de don Manuel Vi
dal val, referente a un cierre 
de terrenos junto a un camino 
en Meilán. 

—Acuerdos relativos al expe-
diente tramitado para la' ce
sión de un terreno con destino 
a Guardería Infantil en Caste-
lo. • 

—Acuerdos sobre adquisición 
de parcelas para centros esco
lares y otros servicios munici
pales en el Polígono de Pingoy 

—Moción sobre modificación 
del Plan General de Ordena
ción Urbana, referente a vola
dizos. 

—Proyecto de mejora y am
pliación de la Red de Distribu
ción de Aguas de la Ciudad de 
Lugo, correspondiente al Plan 
de Infraestructura Sanitaria. 

—Proyecto de Abastecimiento 
de Agua y Alcantarillado en la 
calle de L a Salud. 

—Proyecto de Alumbrado Pú
blico en las calles de San Pedro 
y Nóreas. 

—Expediente de las obras de 
"Línea de A. T. y Centro de 
Transformación en el Pabellón 
de Deportes". 

—Acuerdos sobre adjudica
ción de obras de demolición de 
la casa número 9, de la Plaza 
del Alférez Provisional. 

—Acuerdos sobre determina
ción de las funciones a enco
mendar al personal adscrito al 
Servicio de Limpieza. 

—Moción del señor teniente 
de alcalde delegado de Policía, 
sobre reorganización del Cuer
po de la Policía Municipal. 

—^Proposiciones de la Presi
dencia. 

—Ruegos y preguntas. 

cano. 5: Mamífero roedor. 6: Ciu
dad de Gerona. 7: Infusión esto
macal. Utiüza. 8: Virtud teologal. 
Provincia turca en Anatolia. 9: 
Peldaños o escalones. 10: Rio ruso, 
afluente del Volga. Juego infantil. 

VERTICALES. — 1: Tanto de
portivo. Desprovisto de belleza 2: 
Fardo pequeño. 3: Provincia espa
ñola. Símbolo químico del galio. 
4: Dícese del movimiento poco ve
loz. Terminación verbal. 5: Prono
minal. Hormiga con alas. 6: Cam
peón. Atrevido. 7: Lavar y enfur
tir el paño en el batán. 8: Período 
de tiempo. De esta manera o suer
te. 

SOLUCION AL NUMERO 3 
HORIZONTALES. — 1: Dar. Eva. 

2: Iberos. 3: Natas. ¡Be! 4: Non. 
¡Za!. 5: Isas. 6: Saca. 7: Au. Lot 
8: Ur. Cenen. 9: Sémola. 10: Obi. 
Sao. 

VERTICALES. — 1: Din. 'Uro. 
2: Abanicar. 3: Retos. Si. 4: Ranas. 
Ce. 5: Os. Salem. 6: Es. Conos. 7: 
Bagatela. 8; Ale. Nao. 

LUGO, evidentemente, está en 
deuda con Antonio González 
Trigo. Porque el notable arqui
tecto ha llevado a cabo la ope-
r a c i ó n monumental-artístico-
urbanística más importante en 
la historia de Lugo. Y lo ha he
cho dando calidad, prestancia y 
perspectiva histórica al monu
mento más genuino de nuestra 
ciudad y uno de los más impor
tantes del mundo: la Muralla. 
Ramón Palcón y los altos orga
nismos del Ministerio de Educa
ción y Ciencia han confiado en 
él y Antonio González Trigo con 
su labor científica y arquitectó
nica, ha sabido responder a es
ta confianza brindando al acer
vo cultural de nuestro pueblo 
una Muralla limpia y restaura
da como jamás habíamos so
ñado. 

Por eso Lugo está en deuda, 
evidentemente, con A n t o n i o 
González Trigo. Y nosotros so
mos de los que estamos seguros 
que llegará el día en que nues
tra ciudad intentará saldarla, 
poraue de bien nacidos es el ser 
agradecidos, y agradecidos he
mos de estar a este hombre que, 
sin ser de Lugo, a Lugo se ha 
entregado protegiendo, encau
zando y dirigiendo todo lo que 
de monumental y artístico po
see la ciudad. 

Pero Antonio González Trigo 
también está en deuda con L u 
go. E l notable arquitecto de Be
llas Artes o del Patrimonio Ar
tístico, como quiera denominár
sele, tiene el encargo de redac
tar el proyecto de remodelación 
de la Plaza de España y, claro, 
de la pavimentación ornamen
tal de este lugar. Incluso, si mal 
no estamos enterados. Bellas 
Artes tiene en reserva cierta 
cantidad de dinero —una im
portante cantidad— para dedi
carla a este fin. Sólo precisa el 
proyecto para financiar la obra. 
, Y el encargado de redactar 
este proyecto es Antonio Gonzá
lez Trigo. Sobre él se carga en 
estos momentos un trabajo ofi
cial t r e m e n d o , exhaustivo, 
aplastante. Lo sabemos bien. Y 
sabemos también que el arqui
tecto intenta ir resolviéndolo to
do de la mejor manera, multi
plicándose en su trabajo y ,en 

su celo. Pero nosotros le pedi
mos que haga un hueco, que 
realice un supremo esfuerzo y 
que, por favor, redacte este pro
yecto. De su necesidad dice bas
tante este grabado de Vega, en 

donde puede verse una Plaza de 
España abandonada, parcheada 
y con charcos. ¡Por favor, An
tonio, métete de lleno con este 
asunto! Los lucenses te lo agra
deceremos... 

® Por la proclamación de S . M . el Rey: 
Hoy, Tedeum en la Catedral y seguidamente 
recepción en el Gobierno Civil 

notaL G0biern0 Civil nos envía' Para su Publicación, la siguiente 

ck ™COni i"0^0 fausto acontecimiento de la proclamación de 
5 M. el Rey, que Dios guarde, D. Juan Carlos I , hoy, jueves, día 27 
de noviembre tendrá lugar en la Santa Iglesia Catedral BasíUca de 
i.ugo, a Jas 12,30 horas, un solemne Tedéum. Seguidamente, a las 
13 horas, recepción oficial en el Gobierno Civil presidida por el 
gobernador. 

Se invita a la asistencia a estos actos a las autoridades, corpora
ciones, organismos, entidades, servicios, representaciones de las 
asociaciones políticas, medios de comunicación social y público en 
general". 

-Con este motivo, la Corporación Municipal ha sido citada para las 
doce y cuarto en la- Casa Consistorial. Desde allí, los munícipes, pre
sididos por el alcalde, se dirigirán,, corporativamente —sección de la 
^Policía Municipal en traje de gran gala, maceres, pendón. Banda 
Municipal— hacia la Catedral para asistir al acto. 

Y únque el día no es inhábil más que para los centros oficiales, 
estamos seguros que será mucho el público que asista a esta ceremo
nia en acción de gracias por la exaltación del Príncipe de España 
como Rey. 

• D. RAMON, LOS IMPERMEABLES 
AYER, de mañana, llovió. Y 

a la tarde también, a ratos. E l 
día, otoñal, estuvo desapacible, 
gris y hosco. Personalmente, 
creo que me resulta mucho más 
rentable llevar el coche hasta 
un aparcamiento vigilado, que 

X0AN PIÑEIR0 EN «ARCO DA VELLA» 
LA sala —o las salas— "Arco 

da Vella", está constituyendo 
un centro de cultura y de arte 
difícilmente igualable. Rara es 
la semana en que allí no ex
pone un artista. Y casi siempre, 
de categoría, que eso es lo bue
no, que éso es lo que, en defi
nitiva, prestigia al escenario, al 
marco de las sucesivas exposi
ciones que allí se montan. 

Pues bien, ahora está allí con 
su obra de óleos, dibujos y gra
bados Xoan Piñeiro. L a gente 
desfila de manera incesante por 
el lugar y hace los más cálidos 
elogios de lo que allí se cuelga 
de lo que allí se expone. Con 
el artista hemos charlado un 
momento. 

—¿De dónde vienes? 
—Viví casi siempre en Ma

drid. Ahora estoy en La Coru-
ña. 

—¿Edad? 
—Treinta y seis años. 
—¿Soltero? 
—Casado, con dos niños. 
—¿De qué vives? 
—Soy catedrático de Dibujo 

del Instituto Mixto de Mone-
los. 

—¿Cuántas exposiciones en 
Galicia? 

—Bueno, esta es la primera. 
Yo viví en Madrid mucho tiem
po. Estudié Química tres años. 
Mi padre era restaurador del 
Museo del Prado y yo quería 
seguir su línea. Por eso dejé la 
Química y me dediqué a estu
diar en Bellas Artes. 

—¿Cuándo terminaste? 
—En 1965. 
—¿Qué hiciste después? 
—Me dediqué a la pintura, 

que alternaba con trabajos de 
decoración. Después me dedi
qué a la pedagogía, me gustó 
hice cátedras, las gané y como 
mi familia era de Vigo. aunque 

pude quedarme de catedrático 
en Madrid, renuncié a este pri
vilegio y me vine a La Coruña. 

-—¿Tú ilusión? 
—Darme a conocer en Gali

cia. 
—¿Expusiste en Madrid^ 
—Sí. 
—¿Con éxito? 
—No nuedo quejarme. 

- —Presentas óleos, dibujos y 
grabados. ¿Qué prefieres t ú ' 

— E l óleo. 
—¿Por qué no presentaste 

sol" eso? 
—Porque no tenía mucha 

obra y tuve que completar la 
exposición con otras cosas. 

—¿Precios? 
—Entre 25.000 y 60.000 pese

tas. 
—¿No crees que es mucho di

nero y que así es difícil ven
der? 

—Como quiera que no nece
sito para poder vivir, me es 
igual. Prefiero regalarle el cua
dro a un amigo antes de ven
derlo por menos de lo que yo 
creo que vale. 

—¿Qué te parece "Arco da 
Vella»? 

—Es una sala que reúne con
diciones y los muchachos que 
se hallan a su frente están po
seídos de una honda preocupa
ción artística. 

—¿Cómo te has dado a co
nocer en Lugo antes qu- en el 
resto de la región? 

—Ha sido un problema de fe
chas. En La Coru^-' tengo sala 
para dentro de tres meses. Me 
Rabian hablad- muy bien de 
"Arco da Vella" y me vine aquí. 

—Qué prefieres pintar, ¿pai
sajes, flores, figura? 

—Sobre todo, figura. 
—¡Tiene menos venta! 
—Sí, efectivamente, tiene me

nos venta pero dentro de la pin
tura ofrece mayor categoría. 

—Me dijiste que estabas ca
se.-'; ¿qué dice tu muiar de la 
pintura? 

—Ella tambiér es del "ofi
cio". Desempeña un puesto de 
profesora en el Instituto. 

—¿ Catedrático ? 
—No, profesora de Dibujo, 

contratada. 
— Y bien, como entendida, 

¿qué dice ella de tu pintura? 
—Sí, le gusta. 
—¿Y a tí la de ella? 
—También me gust? aunque 

son dos tendencias, dos lineas 
totalmente dlF" -tas. La de ella 
es más amable. 

—¿Por que no expusisteis 
juntos? 

—Porqué ella no tenía bas
tante obra. Posiblemente lo 
haga dentro de poco tiempo 
también aquí, en Lugo. 

dejarlo al borde de una acera. 
Al borde de una acera, me da 
mala suerte. No sé si porque mi 
coche se está cayendo de vie
jo, la verdad es que atrae in
mediatamente la atención de 
los encargados de la función 
fiscal del Ayuntamiento y lue
go... Bueno, corramos un tupi
do velo. 

Ayer, cuando aparqué el co
che, llovía. Y volví a pensar en 

• los impermeables de los vigi
lantes. Cada uno de lc3 que vi, 
se salvaba como podía, echan
do mano de su gabardina o su 
"plástico". No sé si era sufi
ciente. Supongamos que sí. Pe
ro, que se sepa, los uniformas 
no admiten cor-^1? nentos aje
nos. 

Don Ramón González Rodrí
guez, que es el presidente de la 
Asociación de Inválidos Civi
les, de rechazo, nos ha hecho a 
todos un gran servicio organi
zando los aparcamientos vigi
lados. Todos, incluso los de 
"Zona Azul". Y los otros, ya 
no digamos. Hay que ver lo que 
desde estas columnas se ha ba
tallado para conseguir un ra
cional sistema de ordenación pa

ra el aparcamiento del Campo 
de la Feria, de lo que hoy es 
Estación de Autobuses. Y fue 
imposible hasta que Se organi
zó este sistema ahora vigente. 
Ha sido un acierto y una gran 
fórmula para poder cooperar 
c ^ los fines de "ANIC". Posi
blemente don Ramón habrá 
ya pensado en esos impermea
bles para los vigilantes. Inclu
so hay amigos que se lo han 
recordado reiteradamente. Pero 
algún inconveniente debe de 
haber. 

Ayer, de mañana llovió. Y a 
la tarde también, a ratos. Y los 
vigilantes de los aparcamientos 
seguían tan desprovistos de me
dios de defenderse del agua co
mo en pleno verano... ¡Don Ra
món, los impermeables...! 

N. D. 

La exposición de Xoan Pi
ñeiro sigue siendo visitadísima. 
Ciertamente en "Arco da Ve
lla" expone un artista de nue
va calidad.— R. 

http://C0WTRAEIDp.NO


27 de Noviembre efe T973 PAGINA 3 

TAMBIEN -
M O N F O R T E A y e p y 

MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía).— Nume
rosos adhesivos con la inscripción 
-Juan Carlos I Rey de España", 
están siendo distribuidos en nues
tra ciudad. 

Este lema tiene como fondo los 
«olores de la bandera nacional. 

HOY MISA EN HONOR DE 
SAN JOSE DE CALASANZ 

los propietarios de terrenos nece
sarios para la misma. 

OBRAS Y SERVICIOS TECNI
COS.— Se acuerda solicitar al go
bernador civil se incluya en el 
próximo Plan de obras y servicios 
la obra consistente en dotación de 
energía eléctrica al Campo del Re-
boredo, así como rogarle la pues
ta en contratación de la obra de 

accesos al Castillo de San Vicente. 
PLAN GENERAL DE ORDENA-

CION URBANA.— Se da cuenta 
del estado de los trabajos, acor
dándose celebrar una sesión infor
mativa con los redactores del 
Plan, el día 28, a las cinco de la 
tarde. 

anuncio publicado por "Celulosas 
de Guipúzcoa", llegándose a la 
conclusión de que los terrenos de 
este municipio no reúnen las con
diciones exigidas. 

Antes del comienzo de la sesión, 
a propuesta del señor alcalde se 
acordó constase en acta ia adher 
sión corporativa a St M. Juan Car
los I de España. 

RADIO MONFORTE TRANS
MITIRA LOS ACTOS DE 
HOY 

A partir de las diez y cuarto de 
la mañana. Radio Monforte la Voz 
de Lugo, conectará hoy con Radio 
Nacional de España para transmi
tir ios actos en honor de Su Ma
jestad Juan Carlos I que tendrán 
lugar en Madrid. 

ESCRITO DE LA DIPUTACION 
PROVINCIAL.— Se da cuenta de 

Con motivo de la festividad de -
San José de Calasanz tendrá lugar k * ^ ^ ^ x J J J I A ¿ x x X X ^ 
hoy, día 27, a las diez de la ma- L ^ , . . „ , . é¿ . . __ . • . 

S A R R I A ^ 
¿ana, una misa en la iglesia del N 
Colegio de los Padres Escolapios. Jjj 

Asistirán las primeras autorida- m 
des, alumnos del Centro y profe- H 
sores de los distintos centros de £ 
enseñanza. M 

También como parte de los ac- 0 
tos organizados por el Colegio Es- N 
colapio monfortino en honor a su ^ 
Patrono, figura un amplio progra- H 
ma de competiciones deportivas H 
que se desarrollarán en las insta- p 
laciones del Centro. 

ACUERDOS DEL ULTIMO 
PLENO DE LA CORPORA
CION 

El pleno de la Corporación Mu
nicipal del Ayuntamiento de Mon
forte ha adoptado en su última se
sión los siguientes acuerdos: 

Se aprueba operación de crédi
to con la Caja de la Diputación 
Provincial por importe de 5.000.000 
de pesetas para obras diversas 
que se expresan en el presupues
to extraordinario que igualmente 
se tramita. 

ORDENANZAS FISCALES.—Vis-
to dictamen de la Comisión de Ha
cienda se aprueba la modificación 
de las Ordenanzas Fiscales que a 
continuación se expresan: Sumi
nistro de aguas, sello municipal, 
cementerio, ocupación del vuelo, 
suelo y subsuelo de la vía pública, 
vallas, puntales, asnillas, y escom
bros y saca de materiales. Igual
mente se adopta acuerdo sobre 
Ordenanza de ia Plaza de Abas
tos en cuanto al coeficiente en 
uno»de los puestos, de acuerdo 
con lo interesado en escrito de do
ña Asunción González Garza. 

CONTRIBUCIONES ESPE C I A -
LES Y OBRAS.— Se acepta escri
to de don Arturo '"Ferreiro Caste-
lo, sobre adicional erl la calle de 
Juan Montes. 

Se ratifica acuerdo adoptado 
por la Comisión Municipal Perma
nente en su día, en cuanto a soli
citud de don Jesús Martínez Vare-
la. 

En relación con la obra dé ur
banización de la calle del Conde, 
se acuerda dirigir contraoferta a 

¿ODE PASA CON IA SUBASTA DE LAS OBRAS DEL MALEEON? I 
; . • 

MAÑANA SE INICIAN LAS CLASES EN E l CENTUO DE FORMACION PROFESIONAL 

: 

F Q T G G R A B A D O 

rMrt** 

L I N E A 

SARRIA.— (De nuestro corres
ponsal VTLLARABID). 

•El celebrarse hoy día 27, la fes
tividad de San José de Calasanz, 
Día del Maestro, en E G B no ha
brá clases, quedando por tanto 
las vacaciones ampliadas un día 
más, con este motivo, el Colegio 
de la Asunción nos mega que por 
mediación de E L PROGfRíPSO, 
hagamos pública esta circunstan
cia, ya aue su alumnado estaba 
convocado pana esta fecha. Darán 
comienzo por tanto las clases el 
día 28 a las 10 de la mañana, y 
no el 27. 

REUNION 
L a Asociación de Alumnos del 

Colegio de la Asunción, anuncia 
para la tarde del sábado, a las 
cuatro en primera convocatoria 
y cuatro y media en segunda, una 
importante reunión con todos los 
miembros de la Junta General. 

L a importancia de la reunión, 
lo demuestra el siguiente Orden 
del Día: 

•—Lectura y aprobación, si pro
cede, del acta de la reunión an
terior. 

—¡Presentación a la Asamblea 
de los nuevos Vocales de la Junta 
Directiva. 

—Informe del Presidente, sobre 
la incidencia de la Asociación en 
la puesta en marcha del Insti
tuto y Escuela de Formación Pro
fesional. 

—Faifa de interés ñor ^arte de 
los nar!ros de a^mno" en 1as reu
niones de delegados de curso. 

—Estado de cuentas e informe K 
de gastos nrevistos para el ac- M 

K 
M 
M 

-Ruegos y preguntas. ^ 
OBRAS PENDIENTES P 

las obras que se van a realizar 
en él Malecón del Río Sarria den
tro del "Plan Turístico de la Di
putación" y en la calle que une 
la Playa E l Chanto y la carrete
ra de Monforte? Hay un presu
puesto y la obra aprobada. De se
guir así. llegará el nuevo verano 
y todo estará igual. Y con un 
grave problema, el presupuestóse 
queda chico y después hay que 
restarle materia a la obra o au
mentar éste. 

SECCION DE FORMACION 
PROFESIONAL DE P R I 
MER GRADO 

Mañana, día 28 se iniciarán en 
este Centro las clases de las R a 
mas Administrativa y Metal. Por 
lo tanto, los alumnos matricula
dos deberán efectuar su presen
tación en él, a las once de la ma-
ñaña. 

A continuación será oficiada en 
la Iglesia Parroquial de Santa 
Marina una Misa, por el Profe-

^ a i A i n i U T U l l l I I t T T T H . TT ' TTTTT1 

B U H E L A 

tual ejercicio. 
—Cuota de la Asociación. 

¿Qué pasa con la subasta de 

SE AGRAVA LA CEISIS EN 
E L SECTOR PESQUERO 

LOS ARMADORES TIENEN PROBLEMAS 
P A R A CONSEGUIR T R I P U L A C I O N E S 

BURELA, 26. — (Especial para E L PROGRESO). — La situa
ción de crisis en el sector pesquero está alcanzando caracteres 
gravísimos. De un lado el aumento en el precio de carburantes, 
de otro, la falta de mano de obra que obliga al amarre de la ma
yoría de las embarcaciones pesqueras de la flota burelesa. 

El paro está justificado en las dos' razones expuestas. La con
secución de tripulaciones para dotar las unidades que pretenden 
dedicarse a la pesca con volantas es dificilísima, hasta el extre
mo de que sólo una docena de barcos han podido reunir los tri
pulantes imprescindibles para hacerse a la mar. 

Desde que finalizó la costera del bonito han sido muchos los 
barcos vendidos para otras latitudes, ante la imposibilidad de po
der superar las dificultades y costos de mantenimiento. 
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sor de Religión don Enrique To-
rreiro. 

EXAMENES E X T R A O R D I 
NARIOS EN E L INSTITU
TO DE SARRIA 

los alumnos matriculados por 
enseñanza libre para la convo
catoria extraordinaria de diciem
bre, en asignaturas pendentes 
para finalizar los estúdios del Ba
chillerato elemental y superior, 
rendirán exámenes de las mis
mas, el día cuatro de diciembre 
próximo, a las horas que se indi
can en el tablón de anuncios de 
este centro. 

Los alumnos que tengan apro
badas todas los asignaturas del 
Bachillerato elemental o que las 
aprueben en la convocatoria ex
traordinaria de diciembre por en
señanza libre, deberán sunerar 
las PRUEBAS D E OOÍTJUNTO 
para poder obtener el título de 
bachiller elemental. 

E l plazo de matrícula para las 
mismas, se establece durante los 
días cinco y seis de diciembre. 
- Las PRXJFIBAS D!F! CONJUN

TO se celebrarán el día nueve, 
siguiendo el horario que se indica 
en el tablón de anuncios de este 

' centro. Los alumnos que deseen 
'presentarse a la convocatoria ex-
' traordinaria de las pruebas de 

grado sunerior tanto del bachi
llerato general como d̂ T técnico 
v que' tengan pu exrv^onte en 
es1"5? centro r^H^rín r ^ ' ^ a r ^ 

Del 1 al 10 de diciembre, am
bos inclusive, los oue tengan 
aprobadas todas- las asignaturas 
del bachillerato superior con an
terioridad al 1 de diciembre. 

Del 11 al 16 de diciembre, am
bos inclusive, para los que fina
licen los estudios en la convoca
toria de diciembre. 

L a transformación experimenta
da por nuestra villa queda clara
mente constatada en estas dos «fo
tos» que Ies ofrecemos. Llovió lo 
suyo desde que el agua del mar lle
gaba casi al viejo cementerio y se. 
iniciaban las obras de la dársena, 
según puede apreciarse en la vieja 
fotografía, en la que también se 
detecta la presencia de dos barcos 
de cabotaje —uno de ellos el «Eli
sa»—, estampa que ha desaparecido 
acaso para siempre del puerto de 
Foz. Ha llovido lo suyo, decimos, 
pero son muchos los focenses que 
aún los recuerdan y a los que hoy 
les ofrecemos la oportunidad de re
memorar esos viejos tiempos, que 
no sabemos si fueron mejores o 
peores que los de hoy, pero sí di
ferentes. 

Tiempos acaso más humanos, de 
más entrañables vivencias y que 
han dado lugar a una serie de anéc
dotas que han pasado a formar par
te en la historia sencilla del discu
rrir ciudadano. 

Precisamente una de estas anéc
dotas tuvo su expresión ahí, frente 
a la 'paqueña «caseta» que aparece 
a la izquierda de la vieja fotogra
fía. Caseta que albergaba la carni
cería que entonces había en Foz y 
que atendían por rotación los dos 
o tres carniceros que había en la 
villa. 

Pues bien, frente a ellas, cada 
San Lorenzo, Pedro —un fotógra
fo de la vieja máquina de «man
ga»— colocaba sú trípode para re
tratar, en forma despiadada, a sus 
clientes. Noriega Várela, que era 
amigo de Pedro, se encontró con el 
fotógrafo y su máquina en una vís
pera festera y tras el ceremonioso 

HOY, QUIROGA Y SARRIA 
- • -

Mañana, Farga, Villanueva de 
Lorenzana. Triacastela y Sober 

FOZ, HACE YA SUS BUENOS AÑOS 

saludo que el poeta de la Montaña 
prodigaba, le sentenció: 

«El premio Nobel mereces, 
Pedro, por tus fechorías 
pues donde degüellan reses 
haces las fotografías», 

lúa. panorámica aérea de la nueva 
postal, en su parcialidad nos permi
te, comparándolas con la antiguá 
el extraordinario desarrollo urbanís
tico de Foz y nos muestra parte de 
las grandes extensiones de terre
nos a lo largo de los muelles, que 
continúan todavía muchos metros 
en su parte inferior; espacios que 
muy bien podían ser ocupados por 
una serie de industrias molestas que 
hoy salpican la geografía urbana 
causando la consiguiente extorsión, 
y la arena de la entrada, gran ene
migo de nuestro puerto. Al parecer 
según rumores que a nosotros han 
llegado, van a iniciarse próxima

mente las obras de unión de la es
collera de Tupido con la farola y e! 
consiguiente relleno, obras en las 
que los técnicos y aún los «prácti
cos» cifran las esperanzas de que 
la falta de calado deje de ser el 
grave impedimento al desarrollo 
d^ las actividades pesqueras en el 
puerto de Foz. 

(Fotos X U X A ) 

L O R E N Z A N A 
AGRADECIMIENTO 

Ante la imposibilidad de ha
cerlo particularmente, la familia 
López Noceda, expresa por medio 
de estas columnas, su agradeci
miento a todas las personas que 
de una manera u otra se han uni
do en sentimiento por el falle
cimiento de la señora doña E s 
peranza Noceda Rodríguez. 

VISTA ACTUAL DE FOZ 

S o n i r a p i o s l o s t e p r e n e s e i 

p a r a l a u b i c a c i ó n d e i M e p c a d o G a n a d é p o 

i* • • 

CHANTADA.— (De nuestro co
rresponsal). 

L a comisión encargada de bus-

COLABORADORES 
FINANCIEROS 

necesita 

IMPORTANTE BANCO 
COMERCIAL EN EXPANSION 

«ecesitan personas de ambos sexos, sin límite de edad, residen
tes en cualquier ciudad e viUa de Galicia 

R«quisrtos: 

* Deben tener verdadero interés y capacidad para inte
grarse, a tiempo parcial, en los equipos que desarrollan 
nuestra empresa en la región. 

* Personas de gran honestidad y con alto sentido de la 
responsabilidad, bien relacionadas en su zona de resi-
aencia. 

* Aunque no es indispensable, conviene que dispongan de 
vehículo propio. 

'"Si-esos: 

* t o l c°ndiciones económicas estarán relacionadas dinec-
xamente con los resultados de la gestión de las personas 
seleccionadas. Según su rendimiento, tendrán posibili-

^ aaíi de ingresar en la plantilla de esta entidad. 

^ Sarantiza reserva absoluta durante el proceso de selección 

^ ^ b Í m ^ I ? ' ' ' aPor^ndo "curriculum vitae" a: 
BANCO COMERCIAL - Apartado 344 - V1GO 

car terrenos adecuados para levan
tar el Mercado Ganadero se mos
tró diligente y eficaz y presentó en 
el Ayuntamiento hasta siete posi
bles lugares para su emplazamiento. 

Corporación, alcalde y secretario 
los pasearon todos y vieron las ven
tajas e inconvenientes que puedan 
tener; pero bajo esté aspecto espe
ran la visita del personal técnico de 
Lugo para que, de visu, puedan 
apreciar las condiciones indispensa
bles que han de tener y la mejor 
situación para accesos, electrifica
ción y saneamiento; luego la Alcal
día se encargará de los trámites de 
adquisición. 

Entre otros citaremos como más 
idóneos uno en Quinteliña, amplio, 
bien aireado y capaz para toda cía-

Mareas para hoy en 

el Litoral Lucense 
(HORA DEL MERIDIANO DE 

GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 
2.a pleamar 

9,50 
22,38 

57 
57 

Subasta pública 
Que se celebrará en el 'ugar co

nocido por Fargós, de la parroquia 
de Constante, en el Ayuntamiento de 
Guntín, en la provincia de Lugo, el 
próximo domingo día 30, a las 14 
horas, en la casa del "Salado" y que 
comprende D I E C I N U E V E f i n c a . 
próximas a carretera. 

El propietario se reserva el dere
cho de adjudicación. 

Guntín (Lugo), a 25 de noviembre 
de 1975. 

se de instalaciones. En Pousada, ^ 
hacia Marín, también tiene sus bue- £ 
ñas cualidades. Otro, exactamente ^ 
por detrás del Grupo Escolar, en ^ 
construcción, que se acerca al río. ^ 
También a orillas del río, a partir • 
de la antigua fábrica de curtidos ^ 
Rumbao y que desde el río hacia la S 
Avenida de Monforte tiene muchos 4 
adeptos por su magnífica situación ^ 
Y algún otro que no tiene tantas ^ 
posibilidades. 

En fin la comisión —repetimos— 4, 
buscó con rapidez, porque la em- J 
presa así lo requiere, todo cuanto <; 
significaba posibilidad de ubicación ^ 
para esta obra que es la esperanza / 
de todos y que impulsará nuestros ^ 
mercados mensuales que cada día / 
van en aumento y que es parte de ^ 
la vida del agro y del impulso co- 4 
mercial de la villa. 
. Esperemos, pues, la venida de / 

los señores que tienen la palabra y ^ 
que su dedo sea como el «fiat», a > 
renglón seguido. 

NUEVO J E F E D E LINEA J 
DE L A GUARDIA C I V I L 

Hemos saludado al nuevo Jefe 
de Línea de la Guardia Civil, don 
José González López-Marcos. que 
se posesionó de su plaza y cargo y, 
pese a que sólo son días los que 
está con nosotros, afirma sin reti
cencias que Chantada es lugar de 
sosiego, atractivo y que cumplirá S 
feliz su cometido en esta villa, en ^ 
la que ya apreció su reciedumbre de £ 
formación social, su solera como £ 
pueblo hidalgo y noble y su mo
derna expansión. 

E l teniente González López-Mar
cos viene de Corcubión y solamen
te había pasado por Chantada en 
itinerario obligado, y le gusta en 
verdad. Son treinta años en el Be
nemérito Cuerpo y los tres últimos 
como teniente en ejercicio. Tiene 
personalidad y una aureola de hu

manidad y simpatía que impulsa a 
la cordialidad. Sea bienvenido 
que su convivencia entre nosotros 
sea un hito que cuente en su vida 
que deseamos larga y sosegada. 

E l P a s e o M a r í t i m o s e d e n o m i n a r á « C a u d i l l o d e 

E s p a ñ a » a s í l o a c o r d ó l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 

1 

RIBADEO.— (De nuestro 
corresponsal, Juan D E C A R I 
DAD). 

Solicitar de la Administra
ción Turística Española, con
forme a una moción presenta
da por el concejal don José 
López Braña, la clausura de
finitiva de las habitaciones del 
Parador Nacional de Turismo 
que ocupó el Jefe del Estado, 
durante sus estancias en Ri-
badeo, y la colocación de una 
placa conmemorativa de la 
inauguración del Parador por 
el Caudillo, fue uno de los 
acuerdos tomados por la Cor
poración Municipal, en la se
sión plenaria que celebró an
teayer, bajo la presidencia del 
alcalde, don José Nistal Paleo, 
a la que asistieron los conce
jales señores López Braña, Co-
ciña . García, Fernández Ro
dríguez, Dorrego Dorrego, Ló
pez García, Loredo Mántaras 
y Meira González (don Anto
nio). 

Otros acuerdos adoptados 
fueron los siguientes: 

Denominar Paseo Marítimo 
«Caudillo de España», también 
según moción del concejal se
ñor López Braña, a la vía lito
ral que une los muelles de: Mi
rasol y Porcillán, erigiendo, en 
lugar idóneo, un busto del 
que fue Jefe del Estado espa
ñol. Generalísimo Franco, pa
ra perpetuar su memoria, aten
diendo a las especiales circuns
tancias que concurrieron en su 
egregia personalidad y a las 
reiteradas visitas que efectuó a 
la villa de. Ribadeo. 

Declarar, por unanimidad 3 
el cierre dominical del comer
cio de la villa, dando cuenta a 

la Organización Sindical y a 
la Delegación de Trabajo, pa
ra su cumplimiento, previa 
moción presentada también 
por el señor López Braña. En 
ella se argumenta que no ofre
ciendo duda de que la tradi
ción mercantil de nuestro villa 
se remonta a tiempos inmemo
riales, trayendo como conse
cuencia que el domingo fuese 
declarado, formal y legalmen
te, día feriado, razón que esti
maron, en su día, las autorida
des competentes para autorizar 
la apertura de los estableci
mientos mercantiles, tampoco 
deberá escapar a la observan
cia de que, para entonces, los 
medios dé comunicación de 
que se disponía eran escasos e 
insufiencias, toda vez que los 
desplazamientos se efectuaban 
a pie o en caballería, circuns
tancias éstas que han desapa
recido con el progreso. Tam
bién alude a la improcedencia 
de cerrar el lunes, dado que en 
esta época de progreso, que 
lleva implícitas vacac i o n e s , 
descansos y una serie de cir
cunstancias que hacen el tra
bajo más atractivo, se entien
de que la dependencia raer-
cantil vería con agrado conse
guir esta aspiración, largo 
tiempo sentida, sin ocasionar 
mengua alguna a los empre
sarios, al quedar sus opera
ciones compensadas en el resto 
de al semana. Por último, se 
subraya la anarquía que existe 
en el descanso semanal, cau
sando extrañeza a cuantos fo
rasteros visitan Ribadeo, al en
contrarse con letreros que 
anuncian el cierre en domin
go y otros que anuncian el 

cierre el lunes, sin que falten 
aquellos establecimientos que 
no anuncian nada y hacen lo 
que les viene en gana. 

No aprobar las actos pen
dientes de' sesiones anteriores 

En «correspondencia oficia!» 
se.dk> cuenta de la recepción 
de sendas subvenciones conce
didas por la Diputación Pro
vincial y por el Ministerio de 
Información y Turismo de 
veinte mil y cincuenta mil pe
setas, respectivamente, desti
nándolas a la comisión de fes
tejos, para la organización de 
actividades culturales; de co
municación del Gobierno Ci
vil, aprobando las ordenanza 
benéfico-sanitaria; del Ministe
rio de Educación y Ciencia, 
autorizando el suministro pro
visional de energía eléctrica al 
Colegid Nacional de E.G.B. , 
de acuerdo con informe de los 
servicios técnicos, como solu
ción al problema planteado, en 
tanto se resuelve; de comuni
cación del Servicio Provincial 
de Inspección y Asesoramien-
to de las Corporaciones loca
les, sobre cumplimiento de 
normas dictadas en materia de 
liquidación de presupuestos; 
de comunicación del Gobierno 
Civil, interesando informe so
bre el vertido de basuras do
miciliarias y de resolución de 
la Mutualidad de Administra
ción Local, actualizando la 
pensión que corresponde a do
ña Josefa Cortón Miranda. 

Solicitar del Ministerio de 
Obras Públicas la concesión 
administrativa de la vía litoral. 

Dejar pendiente la solicitud 
de desafectación de parte de 
Jos caminos de acceso a los 

muelles de Mirasol y Porci
llán, que debq efectuar directa
mente el Ayuntajniento al Pa- . 
trimonio del Estado, según pre
ceptúa el informe emitido por 
la Dirección General de Puer
tos. 

Dejar pendiente la decisión 
sobre enajenación de una par
cela del monde «Santa Cruz», 
a instancia de don José Mar
tínez Regó, para instalación 
de un secadero de algas mari
nas, visto el informe de 
ICONA, que desaconseja su 
venta, al no demostrar el so
licitante la compatibilidad de 
la ocupación con la finalidad 
del monte. 

Desestimar las reclamacio
nes interpuestas por doña Ma
ría Josefa Pedreira Pérez y 
otros profesores del Instituto 
Nacional de Bachillerato y por 
don Antonio Martínez López, 
director del Colegio Nacional 
de E.G.B. , contra el Regla
mento de Viviendas para per
sonal docente del Ministerio de 
Educación y Ciencia, con des
tino en esta villa. 

Compensar económicamen
te a don Fidel Maañón López, 
en la forma que proceda regla
mentariamente, de los gastos 
ocasionados por la prestación 
de fianza para desempeño del 
cargo de Depositario de Fon
dos municipales. 

En «ruegos y preguntas», el 
señor Cociña García formuló 
un ruego para que la Cofpora 
ción, en plerto o en represen
tación mayoritaria, se trasla
dase al Valle de los Caídos, pa
ra rendir homenaje al Caudi
llo, satisfaciendo particular
mente los gastos de viaje. 



PAGINA 4 
JUEVES, 

EL lüCENSE DON ATILANO LOPEZ FERNANDEZ 
B O A D O , N O M B R A D O D E L E G A D O 
DE HACIENDA DE JEREZ B E LA FRONTERA 

E L teletipo nos trajo la no
ticia oficial: don Atilano López 
Fernández Boado, actual admi
nistrador de Impuestos Inmobi
liarios de la Delegación Provin
cial de Hacienda en Lugo, ha 
sido nombrado delegado pro
vincial de Hacienda en Jerez de 
!a Frontera, nombramiento que 
ee produjo en el último Conse
jo de Ministros, primero bâ o el 
Reinado de D. Juan Carlos I . 

Tras conocer la noticia, he-
anos intentado kx^li^ar al inte
resado. Como siempre, don Ati
lano López Fernández Boado, 
ee encontraba en su despacho 
oíicial. 

Naturalmente, nuestro en
cuentro se inició con la felicita
ción. ¿Pero ya lo sabéis?, nos 
dijo el señor López Femando 
Boado. 

—Si, y nos extraña que nada 
¡hubiésemos sabido hasta este 
momento. 

—¿Cuándo conoció la noticia 
de su nombramiento cerno dele
gado de Hacienda en Jerez de 
3a Frontera? 

—Esta miaña mañana, de 
manera particular, me fue co
municada. 

—¿Qué significa para usted 
esta designación? 

—Una gran sí.tMacción por
que significa un ascenso en mi 
jarrera como funcionario del 
Ministerio de Hacienda. 

—¿Cuánto tiempo llevaba en 
Lugo? 

—En esta Delefación, cuatro 

años y medio. Antes estuve des
tinado, durante cinco años, en 
la Delegación de Oviedo como 
jefe del Servicio Provincial de 
Información. 

—¿Qué opina de su nuevo lu
gar de destino? 

—No conozco Jerez de la 
Frontera más que por referen
cias, pero me da la sensación 
de que se t-ata de una ciudad 
enoantadora. 

—¿Se va con pena de Lugo? 
—Fsto no es ninguna menti

ra; aqui, en Lugo, tengo a mis 
mejores amagos; mi mujer es 
lucense, yo me considero tam
bién un lucers? más. a ^Cf̂ ár 
de nue he n?.cido en rtras 
fOviedoV pero aouí me crié. 
Puede creerme —se-lo repito— 
que siento au+¿r>«ca pena t>or 
deter esta ciudad que. de ver
dad, llevo dent-o de mi corazón 
porcme es la mía. 

— -S^be cando tomará pose-
si-n dé 5U nuevo cargo? 

—De momento no teríeo ni la 
más remota íd?a Por sunuesto, 
tengo que hacerlo en Madrid, 
pero cuando me lo ordenen. 

Y dejamos a dom Atilano Ló
pez Fem^ned^ Boado, nuevo 
delegado de Hacienda en Jerez 
de Ja F-oniera. F^ hombre teda-
vfa no l^ah'a hecho su comno-
siciAn de lu^ar porque la de
signación le pilló de sorriresa. 

Renovamos nuestra smcora 
felidfac'ón al tiemno que le de
seamos éxitos en su nuQvo e im-

E l INDULTO Y E l AYUNTAMIENTO 
ha percibido' millón y medio ya - BUENO, no podemos asegu

rar todavía que las multas im
puestas por los agentes munici
pales en materia de tráfico rue
den también condonadas mer
ced al recién dictado indulto. 
Pero por si eM fuera, ayer he
mos estado en el Ayuntamionto 
enterándonos de lo que nodría 
alcanzar la aplicación del mis
mo. 

En estos momentos y ñor lo 
que se refiere sólo a 19T5 el 
Ayuntamiento tiene para cob^o, 
por el sMoTna de oremio, 
total de 3^? ̂  rtesetas y mul
tas notificadas ñero sin cobrar 
todavía por no habet* e-̂ n'-ado 
el piar-o. un total d^ •»•»"'500 ne-
se+as. total. '47* S9*! nesetas 
pendientes de cobro oue se •ner-
cibirían de aquí a fin de año. 

Pues bien, si el decreto de in
dulto se, aplica también a estas 
sanciones, el Ayuntamiento ha
brá dejado de percibir cerca de 
medio millón de pesetas si bien, 
todo hay que decirlo, por este 
concepto de multas de tráfico 

en 1975, 
Porque hay mucha gente que» 

se cree oue la Policía Municipal 
está mirando a los tendidos y 
no sabe que los agentes traba
jan d ^ y noche por encauTar y 
corregir esto del tráfico. Y que 
hay multas muy gordas por in
fracciones gordas tamb'én como 
el saltarse un semáforo en ro
jo, marchar en dirección prohi
bida, etc., etc. Lo oue sucede es 
que de todo eso no se entera 
más que el interesado y el inte
resado. babitua1mente. acostum
bra a cañarse y a pa^ar, que 
es, bien mirado, lo mejor que 
puede hacer. 

En los últimas horas de la 
tarde y según consuetas oue he
mos formulado al parecer, el 
indulto no a l^nra a estas in
fracciones, como t a m p o c o a 
aquéllas, por ejemnlo, que le 
hayan puesto a uno en la ca
rretero, por infracciones que no 
hayan sido delito. 

• Candidatos para vocales del pleno d* la Cámara 
Ol léal de Comercio, íñdmtna y Navegación 

SEGUN el Calendario apro-
h?.*^ por al ConvsiíMi Electoral 
del Consejo Sindical Provin^al 
de Lugo, el próximo d̂ 'a ?-R de 
los corrientes se inicia el plazo 
que concluirá el día 4 de di
ciembre próximo, para la pre
sentación de solicitudes de can-
didatas pára cubrir las once va
cantes existentes en el Pleno de 
!a Cámara Oficial de Comercio, 
industria y Navegación de la 

provincia de Lugo. 
Las solicitudes habrán de di-

ri<?iree al nresidente de la Co
misión Electoral del Cnn?eio 
Sindical Provincial de L u g o . 
acomba-Radas de la nronue*+a a 
que se refiero el artículo B.0 2. de 
las Normas F l é c h a l e s de aoli-
cación y certificaciones oue 
acrediten los renuisitos estable
cidos por el articulo 17 del Re
glamento General de las Cáma
ros de Comercio. 

Cien pesetas por persona: Aportación 
popular al Bimilenario 

E L Comité Ejecutivo del Bi 
milenario, con objeto de que to
do el que lo desee pueda cola
borar económicamente a la ce
lebración de los actos que ten
drán lugar con motivo de nues
tra efemérides, y atendiendo por 
otra parte a los deseos mani
festados en este sentido por nu
merosas personas, ha acordado 
abrir una suscripción popular 
señalando como. cuota tipo de 
aportación la de 100 pesetas, 
que podrá ser entregada ade
más de en los establecimientos 
banoarios de la capital, en la 
Oficina de Información de Tu
rismo, sita en la Plaza de Es
paña, número 27, en horas de 
oficina, donde se les proveerá 
del oT>ortuno resguardo. 

BOLETINES 
EL, DE LA PROVINCIA 

Diputación Provincial.— Se ha
cen públicas las bases para cu
brir en propiedad una plaza de 
Técnico de Administración Ge
neral de la plantilla de esta Cor
poración provincial. Las solicitu
des para participar en el mismo 
podrán presentarse durante un 
plazo de treinta días hábiles, con
tados desde la publicación de es
te anuncio. 

E L D E L ESTADO 
Ministerio de Obras Públicas.— 

Por Orden del 16 de septiembre del 
presente año se autoriza al Ayun-
lamento de Vivero para la ocupa
ción de terrenos de dominio públi
co en la zona de servicio del puerto 
de Cillero y zora marítimo-terres 
tre de la ría de Vivero, para la ins
talación de parte de la red de al
cantarillado de Cillero y vertido de 
aguas residuales al mar. 

A los medios informativos se 
les facilitará regularmente, co
mo hasta la fecha se viene ha
ciendo, la correspondiente rela
ción de aportantes. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relación de perceptores de can
tidades en esta Delegación de 
Hacienda, cuyos mandamientos 
se ponen al pago: 

Señores don: 
Arias Hermanos, Construccio

nes, S. A., Antonio Alvarez Ola-
no, Telesforo Muriente Díaz, Ma
nuel Ramos Peña, Manuel Riba-
da Rodríguez y Manuel Pérez 
González. 

M I E L 

directo 

- color * 

De colmenares propios 
Tenia al por mayor y detall 

Luís Fernández Fdz. - Matarrosa 
«el Sü (León) - Telf. 52 50 34 

«F.EMSLÍ Y S U S R M U M D E S » 
RUEDA DE PRENSA CON W S MEDIOS INFORMATIVOS GAllECOS 

Las inversiones previstas para los próximos diez años son del 
orden de los setenta y cinco mil millones de pesetas 
% Se han finalizado los esludios para el emplazamiento de la Central Nuclear de Repódela 

• Gran aumento en la producción y consumo de enes'gía en Galicia 

A c t i v i d a d 

La Sección de Relaciones 
Públicas de "PENOSA" ha 
reunido en rueda de Prensa 
a representantes de los me
dios gallegos de informa
ción para ponernos en con
tasto con las realizaciones 
llevadas a cabo en los últi
mos meses y sus proyectos 
más inmediatos. De una for-

• ma muy sintetizada y breve, 
estos son los principales da
tos que nos han sido sumi
nistrados y que queremos 
dar a conocer a nuestros 
lectores: 

Destaca, sobre todo, el creci
miento que está experimentando 
la demanda de energía eléctrica 
en el mercado que abastece FE-
NOSA. En este sentido, y pese a 
las circunstancias actuales, la ener
gía facturada por la empresa en 
los 8 primeros meses alcanzó los 
2.564 millones de kWh., lo que su
pone un incremento del 11,7 por 
100 respecto a igual período del 
año anterior (cuatro veces supe
rior a la media nacional); el creci
miento en el consumo de energía 
para usos industriales ha sido del' 
12,5 por 100. Estos datos son sufi
cientemente expresivos y resaltan 
la favorable evolución del merca
do de PENOSA y el desarrollo que 
se ha iniciado en la región galle
ga. 

En lo que se refiere a la produc
ción, hay que tener en cuenta que 
este año ha registrado una hidro
logía inferios a la del año ante
rior; la producción propia alcan
zó 2.217 millones de kWh., y so
bresale la oportuna puesta en ser
vicio del Grupo n de la Central 
Térmica de Sabón que ha permi
tido una producción térmica pro
pia de 424,6 millones de kWh., lo 
que supone un incremento de un 
58 por 100 respecto a la produc
ción en él período anterior. 

Entre las nuevas instalaciones 
entradas en servicio es la más im
portante eí Grupo II de la Cen
tral Térmica de Sabón, con 437 
MVA., con lo que q1 total de po
tencia , instalada en las centrales 
de FENOSA alcanza 1.949.467 
MVA. 

Han sido puestas en servicio 4 
nuevas subestaciones, así como 
varias líneas, entre las que desta
ca la de Mesón do Vento-Puentes 
de García Rodríguez, de 380 kV. 

Entre las obras en curso se en
cuentra muy avanzada la Presa 
de la Edrada, en el río del mismo 
nombre, y que aumentará conside
rablemente la producción de la 
Central de Regueiro. En la Cen
tral Nuclear de Regodela se han 
terminado los diversos estudios de 
emplazamiento, que han sido pre
sentados a la Junta de Energía 
Nuclear, esperando que se conce
da #autorización previa en plazo 
breve. 

En relación con nuestra empre
sa filial, "Lignitos de Meirama, 
SAL.", hay que señalar que ha si
do incluida en la zona de prefe
rente localización minera de San
tiago de Compostela y, a su vez, 
se ha solicitado la inclusión en el 
Régimen de Concierto para la Mi
nería de Carbón, que se prevé 
pueda ser firmada próximamente. 

Tras los estudios de los nuevos 
sondeos realizados en esta Mina 
se ha decidido aumentar la pro
ducción hasta 3.800.000 toneladas 
año, lo que permitirá alimentar 
un grupo térmico de 500 MW. Pa
ra este grupo térmico ya se ha 
comenzado con la preparación del 
proyecto y se ha adjudicado el 
equipo principal, caldera y turbo
alternador, empezando las obras a 
finales del presente año. 

Resalta el interés de este tipo 
de centrales que utilizará Lignitos 
y que supondrá para el país un 
ahorro de divisas del orden de 
3.000 millones de pesetas en su 
equivalente en fuel-oil. 

En relación con la información 
financiera, durante el mes de ma
yo se alcanzó una emisión de obli
gaciones simples por un total de 
3.000 millones de pesetas. Se está 
gestionando un crédito en el Euro-
mercado por un importe de 30 mi
llones de dólares USA, con un 
importante grupo de bancos in
ternacionales, y está prevista una 
próxima ampliación de capital. 

Respecto a la Acción Concerta
da, cuyas Actas Generales fueron 
firmadas el pasado 22 de octubre, 
FENOSA ha solicitado acoger las 
siguientes centrales: 

—Central Hidráulica de Sela 
(río Miño). 

—Central Hidráulica de San Jor
ge (río Lérez). 

—Central Hidráulica de Loure-
da (río Arnoya). 

—Central Hidráulica de Ledes-
ma (río Ulla). 

—Central Térmica de Lignitos 
de Meirama (La Coruña). 

Asimismo, una vez autorizada, 
se incluirá la Central Nuclear de 
Regodela (Jove). 

Estas instalaciones suponen un 
incremento de potencia instalada 
superior a los dos millones de ki
lovatios, acometiendo además to
das las obras de transporte, trans
formación y distribución comple
mentaria a estas centrales. 

Tbdo ello supone una inversión 
a realizar, durante los próximos 
diez años, del orden de 75.000 mi
llones de pesetas. 

Bases del Concurso de Trabajos de 
Prensa, de Radio y de Televisión 
sobre la LOTERIA NACIONAL 

1. * El tema del Concurso será 
LA LOTERIA NACIONAL en cual
quiera de sus manifestaciones o 
aspectos, historia, organización, 
funcionamiento, crítica, anécdota,-
humor, etc. 

2. a Podrán participar en el Con
curso los artículos, comentarios, 
reportajes, ilustraciones, fotogra
fías, dibujos humorísticos, etc., con 
o sin firma, que sobre el tema in
dicado en la Base 1." se hayan 
publicado en periódicos o revis
tas de cualquier localidad de Es
paña, desde el día 1 de enero al 
31 de diciembre del presente año. 
oor autores españoles 

Igualmente podrán participar en 
el Concurso los guiones de auto
res españoles sobre el mismo tema 
que hayan sido transmitidos por 
cualquiera de las emisoras españo
las de Radio y Televisión en el mis
mo período. 

3. a Los trabajos —sin límite de 
número ni de extensión— deberán 
presentarse en el Servicio Nacio
nal de Loterías (Guzmán el Bue 
no, 137, Madrid-3) antes de las tre
ce horas del día 5 de enero de 1976 
o remitidos por cualquiera de los 
medios previstos en la Ley de Pro
cedimiento Administrativo. 

Para los concursantes que remi 
ran sus trabajos certificados se 
computará como fecha de presen 
tación la que figure en el matase-
'los de la Oficina de Correos don 
de haya sido depositado el sobre 
A los cencursantes que entreguen 
sus trabajos en el Servicio Nació-

Circule por la derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a !a izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

B A S E S PARA IOS CONCURSOS DE 
CANTANTES ¥ VARIEDADES DEL PROGRAMA 

" G E N T E J O V E N " 

Cuando vaya a ser adelantado 
cíñase lo más posible, sin acele
rar, a la derecha. 

Radiotelevisión Española, con el 
fin de promocionar a artistas es
pañoles de la canción y de las 
variedades, pone en antena el pro
grama "GENTE JOVEN", rigiéndo
se la participación en estos con
cursos por las bases siguientes: 

a) El concurso para cantantes 
se dividirá en las especialidades 
de canción lírica, española y lige
ra. Los participantes, en cualquie
ra de dichas especialidades, inter
pretarán dos canciones, una de 
las cuales puede ser inedita. En 
todo caso, será obligatorio que 
una de las dos canciones sea in
terpretada en el idioma castellano. 

b) Los participantes en el con
curso de variedades actuarán du
rante un tiempo máximo de cuatro 
minutos, en el que podrán realizar 
cualquier clase de juegos de ilu-
sionismo, predistigitación, malaba
res o de cualquier otro tipo. Pero, 
en ningún caso, podrán pronun
ciar palabra alguna durante su ác-
tuación. Es decir, su ejercicio se
rá exclusivamente visual. 

c) Todos los participantes serán 
de nacionalidad española y ten
drán, como-mínimo, 18 años cum
plidos el día de su primera actua
ción ante las cámaras y no rebasa
rán en las especialidades de can
ción ligera y variedades los treinta 
años. En las especialidades de can
ción española y lírica, el límite 
de edad máxima se fija en los 
treinta y cinco años. 

d) Los menores de edad pre
sentarán a ía dirección del progra
ma obligatoriamente la autoriza
ción paterna o de la persona que 
ejerza la patria potestad. 

e) Los concursantes firmarán 
declaración jurada de que, en los 
doce meses anteriores a la fecha 
de iniciación de las emisiones de 
"GENTE JOVEN", no han realiza-

do edición sonora alguna ni han 
firmado contrato con empresa de
dicada a la actividad comercial 
discográfica. Si resultara falsa es
ta declaración, el concursante 
quedará descalificado automática
mente. 

Si antes de quedar eliminado 
del concurso, un participante rea
lizase una edición sonora o firma
ra contrato con una empresa de
dicada a dicha actividad comer
cial, se entiende ha renunciado a 
su participación en el programa, 
quedando eliminado. El concur
sante vendrá obligado a notificar 
inmediatamente esta circunstancia 
a la dirección del programa. 

f) Los concursantes vendrán 
obligados a entregar a la direc
ción del programa dos partituras, 
de piano y canto, de cada una de' 
las canciones que vayan a inter
pretar. 

g) Los participantes se some
terán a la disciplina, que marque 
la dirección del programa, en lo 
referente a viajes, repertorio, en
sayos, vestuario y actuaciones. 

Radiotelevisión Española abona
rá a cada uno de ellos, siempre 
que tengan que desplazars ea Ma
drid, los gastos de viaje y dietas 
por los días que hubieran de per
manecer a las órdenes de dicha 
dirección. 

h) E l jurado estará compuesto 
por cinco miembros, siendo la 
puntuación que conceda a cada 
concursante inapelable e irrevoca
ble. 

i) La aplicación concreta de los 
supuestos planteados en esta nor-
raatividad, así como las decisiones 
en temas que sobrepasen la es
tricta competencia de los jurados, 
corresponderá al Departamento de 
Programas Musicales y Varieda
des de Radiotelevisión Española. 

nal de Loterías se les entregará 
el correspondiente recibo. 

4. a Cuando se trate de reporta
jes y artículos periodísticos, foto
grafías y dibujos publicados en la 
Prensa se incluirán cinco ejempla
res del periódideo o revista en 
que se haya publicado el trabajo 
que opta al premio, especificando 
el nombre, apellidos y domicilio 
del autor 

Al remitir los ejemplares del pe 
riódico o revista no es necesario 
env'ar el ejemplar completo; has 
ta solamente la página o páginas 
en que aparezca el artículo .foto
grafía o dibujo, siempre, que en 
ellas figure la fecha, la localidad 
y el título de la publicación. 

De cada una de las fotografías 
que participen en el Concurso se 
incluirá, además, una copia directa 
en papel fotográfico y tamaño 
18 x 24. 

De los guiones de Radio y de 
Televisión deberán enviarse cin
co copias mecanografiadas y cinta 
magnetofónica con el texto emiti
do y su fondo musical ó efectos 
sonoros. Se unirá a esta documen
tación un certificado, expedido por 
el Director de la Emisora en que 
fueron transmitidos, en el que 
constarán los datos de la fecha en 
que &t efectuó la emisión y el 
nombre, apellidos y domicilio del 
autor. Podrán acompañarse tam 
bién fotografías de las escenas te
levisadas. 

Si algún autor hubiera utilizado 
seudónimo podrá seguir amparado 
en el mismo hasta el momento de 
hacer efectivo el premio. 

5. a Se adjudicarán los siguien
tes premios: 

A) Prensa: Artículos, reportajes 
y comentarios. 

Un primer premio de 100.000 pe
setas. 

Un segundo premio de 50.000 pe
setas. 

Un tercer premio de 25.000 pe
setas. 

B)' Televisión: Al mejor progra
ma o guión televisado. 

Un premio de 100.000 pesetas. 
O Radio: Programas o guiones 

radiofónicos. 
Un primer premio de 100.000 pe

setas. 
Un segundo premio de 50.000 pe

setas. 
D) Prensa: Fotografías, ilustra

ciones y dibujos humorísticos. 
Un primer premio de 75.000 pe

setas. 
Un segundo premio de 40.000 pe

setas. 
Un tercer premio de 20.000 pe

setas. 
Ninguno de los premios será di

vidido y paSrán declararse desier
tos si. a juicio del Jurado, los tra
bajos presentados no alcanzan la 
calidad suficiente para hacerlos 
acreedores a los mismos. 

E) Un premio extraordinario de 
150.000 pesetas para adjudicarlo 
a un trabajo que ,sin haber sido 
presentado en el Concurso, reúna 
los demás requisito de la convoea 
toria El Jurado examinará los tra
bajos que, a su juicio, reúnan 
méritos suficientes para optar 
este premio, pudiendo el Jurado 
declarado desierto o dividirlo s: 
así lo estima conveniente. 

F) Premios especiales: 
Un premio de 150.000 pesetas y 

placa para la publicación que se 
haya destacado durante el año por 
su labor continuada de difusión de 
la Lotería Nacional. 

los 
a 

E X P O S I C I O N D E LAS 

ü í S a i OBRAS SELECCIONADAS 
PARA E L IX TROFEO «FOLIA DE CARBAIIO» 

Ayer fue abierta al público, en 
el Salón Regio del Círculo de las 
Artes, la exposición de las obras 
seleccionadas para el I X Trofeo 
"Folla de Carballo", organizado 
por la Agrupación Fotográfica 

Lucense de Educación-y Descan
so. , 

Antes de la hora de apertura 
eran bastantes los aficionados 
que esperaban pacientemente a 
la puerta de la exposición. Y 

LOS LUCENSES X A M E R LOPEZ ARIAS Y 
F E L I X VERGARA VILARIÑO, PREMIADOS 
EN E L " V I ENCONTRO CULTURAL MINHO-
GAÍAICO" DE GÜÍMARAES 

de estos encuentros Han sido proclamados los ven
cedores del "VI Encontró Cultu
ral Minho-Galaico" de Guima-
raes, tras las distintas delibera
ciones del Jurado que, en esta 
ocasión, se reunió en el Colegio 
"Resalía de Castro", de Vípo. Los 
autores galardonados han sido 
los siguientes: 

POESIA 
Primer premio. — Desierto. 
Segundo premio. — Xosemaría 

Pérez Parallé, de Barallobre (La 
Coruña). 

Tercer premio. — (Ex-aequo) 
Xosé Vázquez Pintor, de Ponte
vedra, y Xaime F . López Arias, 
de Lugo. 

Mención honorífica. — A. Ga-
ribaldi, de Felgueiras (Portugal). 

CUENTO 
Primer premio, — Xosé María 

Monterroso Devesa, de La Co
ruña. 

Segundo premio. — Félix Ver-
gara Vilariño, 'de Lugo. 

Tercer premio. — Eduardo Gó: 
mez Palao, de Orense. 

Mención honorífica. — Fer
mín Vilaboa Lemos, de Ponteve
dra. 

ENSAYO 
Primer • premio. — Desierto. 
Segundo premio. — Fernando 

Salgado García, de Madrid. 
Tercer premio. — (Ex-aequo) 

Félix Vergara Vilariño, de Lugo, 
y Xohán X. Santamaría Conde, de 
Vigo. 

La entrega de los premios se 
efectuará'el día 6 del próximo di
ciembre en un acto que se cele
brará en la asociación cultural y 
recreativa "Convivio", de Guima-
raes, entidad organizadora y pâ  

"Si la riqueza material de 

un país puede medirse por 

las cajas fuertes . de sus 

BANCOS, su riqueza huma

na se mide por las neveras 

de sus BANCOS DE SANGRE" 

trocinadora 
culturales. 

durante toda la velada, fusroa 
muchos los lucenses que la visi
taron, sobre todo público estu
diantil, critico despiadado y de 
curiosidad infatigable por las 
técnicas, cada día- más atrevidas, 
más afincadas y puede que tam
bién más deáconcertantes de la 
fotografía. E n esta ocasión, nos 
atreveríamos a añadir por nues
tra parte, la ingeniosa- presenta
ción de algunos trabajos, cuali
dad que por cierto no suele ser 
muy abundante en ocasiones se
mejantes. 

PRIMERA EDICION ESPAÑOLA, COMPLETA, 
DE " E L CAPITAL". DE MARX 

La editorial "Siglo XXI" ha co
menzado a publicar la primera 
edición española —traducida y am
pliamente anotada y prologada por 
Pedro Scaron— de una de las 
obras "clave" de la cultura univer
sal: "El capital", de Karl Marx. 
Por razones obvias, el hecho tiene 
carácter ampliamente noticiable, 
no sólo desde el punto de vista 
bibliográfico. 

Aunque ha transcurrido ya casi 
un siglo desde su muerte y más 
de cien años desde la primera edi
ción del tomo I de "El capital", no 
se ha publicado todavía, ni en los 
países de habla española ni en 
otros, una edición crítica de la 
obra cimera de Karl Marx. 

Las primeras tentativas de ver
ter al castellano el tomo I de "El 
capital'' tienen lugar en el penúl
timo decenio del siglo pasado. A 
principios de aquella década, el 
abogado Correa y Zafrilla publica 
por entregas en "La Vanguardia", 
de Madrid, una traducción del tex
to francés de Roy. La primera tra
ducción directa y completa de ese 
tomo I tiene lugar en 1898, la rea
liza Juan B. Justo y aunque no 
se destaca tal vez por las excelen
cias de su estilo, sí merece ser 
señalada su fidelidad al original 
y la seguridad con que el traduc
tor —hombre de cultura nada su
perficial— enfrenta problemas pa
ra cuya solución los conocimien
tos idiomáticos son imprescindi
bles pero no suficientes. 

La versión que efectuó Manuel 
Pedroso (Madrid, Aguilar, 1931) de 
los tres tomos de "El capital" si
gue en el tiempo a la da Justo. 
La traslación hecha por Wences
lao Roces del primer tomo del li
bro de Marx (Madrid, Cénit, 1935) 
es, con mucho, la más difundida: 
a partir de 1946, y ya en compañía 
de los tomos 11 y ni, ha sido pro
fusamente reeditada y reimpresa 

por Fondo de Cultura Económica. 
Para más de una generación de 
estudiosos latinoamericanos y es
pañoles es "El capital". El éxito 
de esta versión se basa en el ele
gante estilo castellano de Roces, 
quien en no pocos lugares redacta 
con tanta frescura e inspiración 
como si él fuera autor, no traduc
tor de la obra. 

La edición "Siglo X X F de los 
tres libros de "El capital" se com
pone de ocho volúmenes. La obra 
ha sido traducida directamente del 
alemán. En el caso del primer to
mo se tomó como base la segunda 
edición o sea, la última ediciófl 
alemana publicada en vida de 
Marx; para las variantes de la ter
cera y cuarta edición —que se re
gistran en su totalidad— se utili
zaron la edición Kautsky, la Dietz, 
la del tomo XXIII de las "Marx-
Engels Werke" y una nueva edi
ción publicada recientemente pof 
Ullstein Verlag; para las varian
tes de la edición francesa de 1872-
1875 no recogidas por Engels (en 
esta edición de "Siglo XXI" sólo 
se consignan las más importantes)» 
se utilizan las reediciones moder* 
ñas de Gallimard, Editoons Socia
les y Garnier-Flammarion. En el 
qaso del 11 tome se utilizó la edi
ción original de 1885, la d3 
utsky, la de Dietz, el tomo XXlV 
de las "Marx-Engels Werke", la 
edición Ullstein y, para parte d* 
las variantes, la de Gallimard; Pa' 
ra el tercer tomo, la de Kautsliy» 
la de Dietz, el tomo XXV de la» 
"Marx-Engels, Werke" y la edi
ción Ullstein. 

Señalemos que esta nueva veí* 
sión de "Siglo XXI" es la más coi* 
pleta de las ediciones de "El ^ 
pital" publicadas en cualquier idio* 
ma y la primera aproximación * 
una edición crítica de la obra efl 
castellano. 

S e van a estrenar dos películas sohre 
poesía de Rosalía de Castro 

1 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE . 
AÑO 

200 Ptas. 
600 Ptas. 

t.200 Ptas. 
2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen les 
• I franquee correspondiente 

mismos precies, incrementadas en 

El director cinematográfieo Gui
llermo de la Cueva y su equipo 
de rodaje han recorrido toda Ga
licia para filmar miles de metros 
de película que, tras la selección 
y montaje, se convertirán en los 
cortometrajes "Airiños da miña 
térra" y "Saudade", ambos con 
el soporte literario de la 
poética de Rosalía de Castro, 
dificultades no han sido sólo 
nicas. En efecto, penetrar en 
poesía rosaliana no ha resultado 
fácil al equipo de Guillermo de 
la Cueva, porque se trata —ha 
dicho el propio director— de un 
mundo "melancólico y desgarra
do y. un sentido trágico de la vi-

obra 
Las 
tóe

la 

da, carente de dramatismo Poí 
otra parte, que hacen más 
problemático su dominio. Qu6* 
darse en lo anecdótico, en 1° 
tópicos al uso, es mucho m̂ » 
cómodo y, por supuesto, más raj 
pido. Trasladar la musicalidao 
de su verso en el tiempo y se^ 
virse de ella para engarzar 1° 
fotogramas de un cortometraje, 
plantea serios interrogantes". 

Los cortos, que están a PUI1Í? 
de ser estrenados en Vigo, s€r^ 
exhibidos a continuación e" 
salas comerciales del país, can 
lizada su distribución por 10 
circuitos habituales. 
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M I S E R I A L A B R E G A E 
ESCOLA NON GALEGA 

nn comunicante amigo —que pra min sonó todos cantos se 
v. Eran a ún dispostos á -discusión non trapalleira— desafíame a 

aC razone por miúdo en púbUco esa afirmación que fago cada 
de que hai relacións dereitas entre a miseria que magoa aos 

C s labregos e o lies non facer a éstes a escola en galego. 
^Tentaréino. E aínda que non sexa por miúdo como se me pide 

liraitacións de templo, espacio, caletre e outras imperan— agar-
T ipoder suliñar nesta ocasión "os porqués máis significativos, co-

a^diJ^ramos as liñas mestras, algo así como o urdido sobor do 
se tece a tea das interrelacións escola non galega-miseria la-

brega' 1NHIBIC10NS E COMPLEXOS 
De primeiras, batemos coas inhibicións de que é causa a esco- J| 

la en idioma que non é o idioma dos escolares. Inhibicións ñas f 
aue teñen reparado a eito infinidade de perseas que merecen 
creto e que non citamos porque as súas conclusións xa son, xene-
ralmente, de dominio público. 

Un íu«u0 calquera cliega á escola, xa unha miga cohibido polo 
mitificada que se lie apresenta entre nós ésta —e máis aínda si 
él é de orixen rural, polo distante que se atopa deste mundo a 
escola eiqui habitual— atópase con que o mestre fálalle nun idio
ma que non é o seu, decátase de que o instrumento de comuni
cación e pensamento que él manexa non vale aló, co que infire 
que éste carece de valor, conclúe autovalorándose a sí e valorando 
a canto lie é máis íntimo como de calidade inferior en consecuen
cia e de resultas enmudece, chóese en sí mesmo. 

'(Olio eiquí. Estamos tan habituados a constatar este proceso e 
parécenos tan natural o mesmo, que xa dubidamos da intelixencia, 
ou da coerencia psicolóxica, do rapaz que chega á escola falando 
galego e se bota a falar castelán ás carreiras. Faríanos un favor 
sinalado alguén, con máis luces, que alumeara un chisco esta nosa 
sospeita. Que a cousa non é pra non ser considerada a fondo; 
pois, de ser certo o que queda dito, igual acontece que a maioría 
dos escolantes en Galicia conceptúan máis intelixentes aos esco
lares menos consistentes). 

Pro voltando aos íeitos. O neno contrariado idiomáticamente 
reprégase cara dentro, inhíbese decomtado e repreme a manifes
tación da súa persoalidade auténtica, xustamente porque o idio
ma materno inscríbese na base da persoalidade máis certa. De 
meñino normal, o neno galegofalante —por recibir a escola en 
castelán— trócase en rapaz acomplexado. Ao entraren na escola, 
e por obra désta, a maioría dos nenos galegos son marcados coas 
consecuencias do primeiro trauma certamente serio. 

ATRASO ESCOLAR 
Oubra máis. A escola que iñora o idioma dos escolares endexa-

máis poderá resultar eficaz incluso na transmisión dos coñeeemen-
tos. Que non se deprende o que non se entende; e mal se pode 
entender tendo pra circularen as ideas entre docentes e discen-
tes o canle atuado dun idioma que descoñectn ou malcoñecen é& 
tes. ¿Cadramos conformes? Pois no caso de que non houbera 
unanlmidade nesto, que ao lector discrepante lie obriguen a 1er 
un libro ou a esepitár uñha conferencia en idioma que el non ma
nexa, e que nos conté logo ai é ou non é certo que despóis de ter 
realizado un esforzó xigante non acertóu a tirar máis que froitos 
cativos. O contó , é dunha sinxeleza tal que resulta sospeitoso de 
algo máis que pitoñez o que di non o ver. Co resultado^magoante 
pra nós, recoñecido incluso oficialmente, de que os nenos galego-
falantes cangan cun arrangallamento escolar de varios cursos, co
mo norma xeraL 

(E tamén eiquí oomprirá un paréntesis. Esta vez co olio posto 
especialmente nalgúns escolantes que andan a exercer a profesión 
por Galicia adiante e que non teñen reparado aínda en que a cau
sa principal do arrangallamento escolar co que apandan os nosos 
nenos galegofalantes son precisamente os tales mestres, por lies 
faceren a estes nenos un ensino antinatural. No caso de que al
guén, sensible en exceso, eoide que anda ún a decir herexías, 
faga o favor el de botarlle unha ollada a esa publicación do Mi
nisterio de Educación y Ciencia que se deu en chamar comun
mente o Plan Galicia de Educación). 

O atraso escolar ben se sabe que é o que dá de sí. Por unha 
banda, manca psicolóxicamente aos rapáces; pois eles considéran-
se inferiores por non teren chegado a onde chegaron outros 
—ninguén lies di que namentres os outros foron encarreirádos por 
un camiño normal, a eles empurráronos a agatuñar por un cor-
guexo pedrañento. Por outra, é causa de que os escolares resulten 
deficientemente equipados no tanto a información cando lie dan 
cabo á súa escolarida^e. E pra máis, éste rabenalles facilidades de 
emprego, ao remataren a escolarización con titulación inferior á 
normal. 

INHIBICiONS, ATRASO E DEPENDENCIA 
Pois ben. Inhibicións, complexos, atraso escolar... todo elo por 

mon de lies facer aos nenos galegofalantes a escola castelán —un
ha escola coas raiceiras fora do país— conducen de seu, a máis 
do referido, a ensarabellar estes rapaces na tearaña dunhas rela
cións de dependencia allea —aos máis diversos nivéis— que enca-
dean de por vida, tolléndoa, a facultade de decidiren libremente 
que todo ser humán ten dereito a poseer. 

—o—o—o— 
Que todo elo é un atranco pra o desenvolvemento económico 

e social do país e das xentes que moran nel, unha causa da mi
seria que magoa aos labregos galegos, cecáis, cecáis xa non se 
discutirá. ¿De acordó meu amigo comunicante? Pois que Deus 
ñola ampare boa, e hastra outra. . ' 

VALENTIN ARIAS 

Escribe: BALHIGFER 

STROS AlB n NDADOS 

EN EL DIA DEL MAESTRO 

M R E C U E R D O V I V O 
El día 24 de octubre pasado han cesado, por jubilación en sus 

íunciones, dos Inspectores de E . G. B. en Lugo, doña Elisa Rodríguez 
Estévez y su esposo don Ubaldo Ruiz Tablado. 

Y lo han hecho de una manera silenciosa, conformándose solamen
te con la satisfacción del deber cumplido, renunciando al merecidísi-
ino homenaje que sus muchos años de trabajo y eficaz dirección ha
bían merecido. , 

Así sentían testimoniarlo sus compañeros e innumerables Maestros, 
sabedores todos ellos de su esmerado celo por la Enseñanza, pero su 
iniciativa se encontró con el insalvable obstáculo de su modestia, na
cida de su señoría. 

Eran, más que Inspectores, motores que impulsaban al Maestro a 
Devar a cabo su ministerio, preocupándose del cumplimiento de las 
Leyes, inculcándonos siempre en los Centros Pedagógicos la inquie
tud de renovarnos cada día en calidad y capacidad de esfuerzo . 

Su profunda humanidad les disponía siempre a escuchar los múl
tiples problemas profesionales y personales de sus Maestros y suge-
'u-j con la modestia de la grandeza, soluciones siempre acertadas. 

La reacción del Maestro ante este paternalismo estrechamente vin
culado a la Justicia, era lógica: Responsabilizarse ante su labor; pro
curar superarse en la tarea del Magisterio, deber ineludible ante Dios, 
« sociedad y ante los jefes y orientadores que sabían serlo. 

En muchas Escuelas lucenses aún- quedan hoy Maestros que, por 
jnaperativos de tiempo y medios, tienen á su cargo Escuelas Mixtas a 
las que aún no llegó la necesaria Agrupación. A éstos sof&mente les 
queda el vínculo estimulante de la Inspección para recibir el apoyo 
que precisan para llevar con dignidad la ingente tarea que supone 
«1 tener entre sus alumnos a integrantes de todos los grados; el tener 
«iue impartir todas las disciplinas. Por ello, el carecer del oportuno 
y eficaz estímulo de los señores Ruiz-Rodríguez supone un vacío en 
muchos profesionales, al faltarles su sabia dirección, su saber hacer 
con justicia primero y siempre con humanidad y comprensión. 

Era y son en el positivo recuerdo de sus amistades, entre las que 
con orgullo me incluyo. Inspectores magistrales y Maestros de Ins
pectores. 

En este día del Patrono del Magisterio, tan vinculado a su activi
dad pretérita, quiere dedicarles el homenaje de estas humildes, pero 
cordialísimas líneas a quienes supieron dejar imborrable recuerdo de 
su exquisita personalidad, pasando a dedicar a su familia el tiempo, 
ya que no la intensidad de su cariño, que para los suyos tuvieron 
«n todo momento. 

UNA MAESTRA 

E N MONDOÑEDO 
S E V E N D E 

i 
«Jesde las primeras horas de la merina en: 

BA» MONTERO <fren»e a la estación de servicio) 
iÍbde«. RO (Administración Empresa Ribadeo) 
LIBRERIA ALVITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL IEDO 

U ^ N U ^ ^ {Corresponsal de Prensa) 

John Lennon, del famoso conjunto "Los Beatles", y la estrella 
Yako Ono 

Son varios ios discos grandes que nos atreve
ríamos a recomendar, la, mayoría de ellos son iné
ditos para nuestros oídos. 

De la casa RCA ha aparecido recientemente un 
LP titulado "Los gigantes del country" contenien
do temas de los más destacados intérpretes de este 
género (léase Denver, Presley, Stewart, Waylon, 
etc.); asimismo han ido apareciendo discos gran
des de estos mismos intérpretes, todos ellos los re
comendamos. 

Por parte de la casa EMI+Odeon, S. A. está 
a punto de salir el último LP de Elton John que 
ha sido número 1 en USA en tan solo una sema
na: "Rock of the Westies". Otrok long-piays de esta 
misma casa que han salido al mercado o están a 
punto de salir son: "Stop" de Erie Burdon, "Come 
taste the band" de Deep Purple, "Laught in the 
act" (doble) de Grand Funk, "Extra texture" de 
George Harrison, "Melancolía" de José Augusto, 
"Non Stop" de B. T. Exprés, considerado como "el 
mejor disco del año" para discotecas y, por últi

mo la gran sorpresa, bajo el título de "Grandes 
Exitos" saldrá un LP de John Lennon contenien
do temas como "Imagine", "La mujer es lo más 
negro de este mundo", "Mother" y otros. Una ver
dadera delicia musical. 

La casa C. B. S. tiene en circulación desde no 
ha mucho lo último de Simón y Garfunkel (opr 
separado claro), así como un álbum recopilación^e 
Cecilia conteniendo su último impacto ("Amor de ^ 
medianoche"); por otra parte .anuncia un álbum " 
de "Grandes Exitos", ni más ni menos que el de 
Chicago. ¡Cómo lo oyen! También Vicente Fer
nández estará presente en la discografía hispana 
con su álbum "El Rey". 

De la casa Ariola podemos destacar "Ministrel 
in the Gallery" de Jehro Tull^ considerado como el 
"tercer mejor álbum" del grupo; otros álbumes a 
tener en cuenta son el último de Barrabás: "Heart 
in the city" y el Fusioon: "Minorisa", este último 
es "lo más avalizado del rock español" al entender 
de un crítico de "Disco Exprés". 

C O M E N T A R I O S 
Vayamos también por casas: 
Por medio de C. B. S. sabemos que: MFSB pre

senta su nuevo éxito en todo el mundo. Su título 
es "The Zip". "Rock'n roll Moon" es el título del 
LP último de Billy Swan. Bajo la denominación de 
E l Luis surge un nuevo "valor" flamenco. Siguien
do los pasos de "Desmadre 75" aparece La Cha
ranga del Tío Honorio con el tema "Kay que láva
lo". Se asegura que "nace el Rock rural" pero... lo 
cierto es que "Hay que lávalo" es tan solo un re
frito de "Saca el güisqui Cheli" y algo de la "pro-
dución" de Pajares y Esteso. 

De Discophon nos notifican que Machín no es 
"camp", que vende la tira de "rosquillas cantoras", 
aunque de forma lenta y tal.' También aseguran 
que el 76 será el año de Ira, que es una chica 
muy mona, que canta muy bien. ¡Pues que bien! 

Ariola-Eurodisc nos ha enviado un par de_ sin
gles de la "Super Soul Serie" francamente bue
nos. Se trata de "Why can't we be friends?" de 
War, tema bailable, comercial pero con bastante 
calidad. El otro sencillo se titula "Superstar Re-
vue", lo interpretan The Ventures, y ha consegui
do una audición masiva en Inglaterra, Alemania y 
Japón. Este sencillo posee mucha comercialidad y 
calidad unidas y, creemos, puede conseguir ven
tas masivas en nuestro país. 

La casa EMI-Odeon nos comunica que van a 
aparecer nuevos singles de Los Diablos ("Él mun
do las vueltas que da"). Santabárbara ("Cariño 
mío"), José Augusto ("Dijiste adiós") y Richard 
Cocciante ("Cuando se termina un amor"). Bueno, 
se me olvidaba, también aparecerá en breve "Is-
land Girl", actual número 1 en USA de Elton John. 
De los sencillos récién aparecidos de este sello 
cabe destacar "Rhinestone Cawboy" de Glenn 
Campbell, disco country que ha logrado el primer 
puesto USA, y "Letting go" de Wings, single en
tresacada de su LP "Venus y Marte", poseedor de 
ingredientes suficientes para escucharse y bailarse 
mucho en esta "piel de toro" en que vivimos. 

Por lo que respecta al sello Belter tenemos no
ticias de dos singles. Uno de Brotherhood of Man 
titulado "Kiss me, kiss your baby", compuesto por 
Barry Blue; la canción no es nada del otro jueves, 
tiene eso sí mucha comercialidad y el aliciente de 
la vocalista del grupo (no me pregunten el nom
bre, que no lo sé) que hacen agradable su audición. 
El otro disco se titula "What I did for love" y lo 
canta Pétula Clark, con esto eremos ya está dicho 
todo... buena canción, buena, muy buena, intér
prete... no demasiada comercialidad. Disco sólo 
apto para seguidores de Pétula Clark o similares. 

L O S SIETE MEJORES 
"Ojalá estuvieras aquí" / Pink Floyd. 
"Mi pueblo" / Simón and Garfunkel. 
"You" / George Harrison. 
"Los gigantes del country" / Varios. 

5. "Ministrel in the Gallery" / Jethro Tull. 
6. "Hoy tengo ganas de tí" / Miguel Gallardo. 
7. "Superstar Revue" / The Ventures. 

LOS SIETE MAS COMERCIALES 
"Hay que lávalo" / La Charanga del Tío Heno* 
rio. 
"Campesino" / Georgie Dan. 
"Amor, amor" / Lolita. 
"Para que no me olvides" / L. Santamaría. 

E L T I E M P O 

"Letting go" / Wings. 
"Da un poco de amor" / Bay City Rollers. 
"Kiss me, kiss your baby" / Brotherhood of 
Man. 
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—Anteayer dio una intere
sante conferencia para seño-
ras, en la capilla del Palacio u 
Episcopal el Padre Mateo ^ 
Crawley. Mañana a tas on
ce dkrá otra conferencia, en 
la citada capilla, para señores 
sacerdotes. Ayer, predicó en 
el ejercicio de la Hora San
ta que se celebró en la ca
pilla de las Salesas. E l padre 
Crawley es predicador de 
gran fama. u 

—En la sesión extraordina- * 
ria que ayer celebró la Cor
poración provincial de L a Co-
ruña, ha sido nombrado se
cretario de aquella, el de la 
de Lugo, nuestro estimado 
amigo don Marcelino Dafon-
te. Aunque lamentando su 
ausencia, felicitamos muy efu
sivamente al señor Dafonte 
por haber conseguido sus de
seos. \ 

•—En el salón de fiestas del 
Circulo de las Artes tendrá 
hoy lugar, a las ocho de la 
noche, la anunciada conferen
cia del notable literato y pe
riodista portugués, Antonio 
Nobre, que recorre actual
mente Galicia haciendo una 
brillante campaña de aproxi
mación hispano - portuguesa, 
de cuya causa es acendrado 
propagandista. Es seguro que 
el salón de fiestas del Circulo 
se verá hoy abarrotado de pú
blico, incluso señoras, ya que 
las disertaciones del señor No
bre, en todas las poblaciones 
en donde se dejó oír, fueron 
otros tantos éxitos para el 
distinguido y admirado pro
pagandista. 

—Gran entusiasmo demues
tra la Directiva de la socie
dad popular de Santiago «.Li
ga de Amigos» para llevar a 
la realidad la proyectada Pla
za de Toros de la ciudad. L a 
«Liga de Amigos» elevó un 
escrito al ayuntamiento soli
citando la cesión de terrenos 
en que fue levantada la Pla
za de Toros. Los planos son 
originarios del laureado ar
tista y profesor de la Escuela 
de Artes y Oficios y del Ins
tituto, don Rafael de la To
rre Mirón. 

—Por noticias de los tripu
lantes del crucero «Méndez 
Núñez» recibidas en el Fe
rrol, se sabe que dicho buque 
llegará a este puerto el pró
ximo día treinta de este mes. 
E l viaje sólo tiene por obje-
tro entrar en dique en el ar
senal en donde se realizarán 

• importantes reparaciones. 
—Por orden de la Diputa

ción Provincial de L a Coru
lla, se.acordó en una reunión 
celebrada por los Médicos del 
Gran Hospital de Santiago, 
instalar en el mismo los ser
vicios de tratamiento antirrá
bico. Será encárgado de di
chos séh>icios el competente 
catedrático don Vicente Goya-
nes Cedrón, que tendrá a sus 
órdenes al médico de guardia 
y a un practicante. 

—Estuvo en Bilbao el prin
cipe Otto, hijo de la ex empe
ratriz Zita de Austria. E l dis
tinguido huésped fue muy 
agasajado. Después de almor
zar, regresó a Lequeitio 

— E l comité directivo de los 
izquierdistas franceses expu
so a Herriot la situación crea
da por la negativa de los so
cialistas a colaborar en el mi
nisterio que pretendía formar 
Herriot, en vista de lo cual, 
éste fue al Elíseo para comu
nicar al presidente Doumar-
gue que desistía de constituir 
gabinete. 

•—El presidente de comisar 
riado de Turismo, comunicó 
al alcalde de Madrid que con 
motivo de conmemorarse el 
centenario de la catedral de 
Toledo, tienen anunciada su 
venida a España muchos tu
ristas extranjeros. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Feme
nina del Movimiento. 

Pontevedra: Detectado vibrión colérico e 
en mejilloneŝ  berberechos y almejas 

"Hemos detectado que tanto mejillón como berberecho y al
meja están contaminados, algunas partidas con vibrión colérico", 
manifiesta el jefe provincial de Sanidad de Pontevedra,. Francisco 
Javier Yuste Grijaiba. 

"Se han cerrado depósitos reguladores de moluscos en núme
ro superior a los cincuenta", agrega el señor Yuste. La mayoría 
de estos depósitos regulan la comercialización de la almeja. 

Respecto a la existencia de casos de cólera en Pontevedra, el 
jefe provincial de Sanidad dice: "Ha habido. En estos momentos 
y desde hace 20 ó 25 días no hemos tenido casos clínicos. Lo que 
no es posible decir es, si ha habido casos subclínicos o casos sin 
ninguna sintomatología". 
dantes. Algunas personas, incluso, han sido reincidentes. Tal vez 

"Es preciso hacer presente que se han propuesto multas abun-
conviniera, para pública ejemplaridad, decir que la empresa Mar-
za, ha sido una de las más sancionadas, porque no ha tenido con 
nosotros la colaboración exigida en estos momentos de preocupa
ción". 

Preguntado sobre los consejos para el consumo de moluscos, 
el señor Yuste dice: "El consejo fundamental es sencillamente el 
consumo del molusco cocido. Sería lo. mejor, aquel que tenga el 
deseo gastronómico de tomarlo crudo, que exija en todo momento 
se le demuestre que hay una garantía sanitaria en el mismo, a 

M través de un proceso de depuración y para ello puede exigir la f 
etiqueta que lo indique". 
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E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 728,7; temperatura máxima, 10; temperatura mínima, 

3,8; humedad relativa del aire, 90%; dirección del viento. Oeste; 
velocidad del mismo, 25 kilómetros por hora; agua caída, 2 litros 
por metro cuadrado. 

MINISTERIO DE TRABAJO 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l I n s t i t u t o 

E s p a ñ o l d e E m i g r a c i ó n d e L u g o 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer se han registrado lluvias y chubascos 

en Galicia, Cantábrico, Duero, Canarias y en puntos del Ebro, 
centro y Cataluña. Se han recogido 13 litros por metro cuadrado 
en el aeropuerto de Asturias, 12 en Santander, 11 en el aeropuerto 
de San Sebastián y 10 en la capital. En Andalucía, en general, 
hubo poca nubosidad. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 20 grados 
en Alicante y Murcia, y mínima de un grado bajo cero en Vitoria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
Hoy predominará el cielo nuboso en toda España y, ocasional

mente, se producirá algún chubasco, según informa el Servicio 
Meteorológico Nacional. 

Por otra parte, las temperaturas serán como las registradas 
ayer, o ligeramente inferiores,, y los vientos soplarán flojos de po
niente. 

" E l Instituto Español de Emi
gración comunica que, ñor R E N -
PE, han sido organizados trenes 
especiales para el traslado de los 
emigrantes en su viaje de vaca
ciones de Navidad. Dichos tre
nes circularán con salida de Irún 
y con destino a L a Coruña, Vigo 
y Madrid entre los días 28 de 
noviembre y 22 de diciembre, en 
las fechas que se han considerado 
más convenientes. Desde Port-
Bou existirán trenes especiales 
los días 30 de noviembre y 7, 13. 
19, 20 y 21 de diciembre. 

Las personas interesadas en 
conocer más detalles, pueden di
rigirse las Delegaciones Pro
vinciales del Instituto Español de 
Emigración o a las oficinas de 

lea HOJA DEL LUNES 

l a s incomodidades 
de Pinochet 

Una extraña rueda de pren
sa convocada el domingo por . 
la tarde por el presidente chi
leno Augusto Pinochet j ha 
dado como resultado la pro
testa de periodistas españoles, 
a los que se les impidió el 
paso, por razones ideológi
cas. 

L a visita del general Au
gusto Pinochet se ha desarro
llado en medio de un cúmu
lo de dificultades y proble
mas. E l primero de los inci
dentes se produjo cuando pre
viamente al viaje, un grupo 
de militantes chilenos en el 
exilio —pertene c í e n te s al 
MIR— amenazaron con aten
tar contra la vida del jefe del 
Estado chileno. Las autorida
des españolas advirtieron al 
general Pinochet, para que 
cancelara el viaje, ya que 
por el momento que vivía el 
país no era posible poner a su 
servicio de seguridad tantos 
dispositivos como necesitaría 
del Gobierno español. E l ge
neral Pinochet reafirmó su 
decisión de venir al entierro 
del general Franco pese a to
do. 

Pinochet llegó a Madrid el 
pasado viernes, a las 8 de la 
tarde. En la escalerilla fue 
recibido por don. Juan Carlos 
de Barbón, que le dio la bien
venida y con el que departió 
durante más de veinte minu
tos. 

A la salida unos cien jóve

nes coreaban su nombre bajo 
el slogan «Pino-Pino-Pino-
chet». 

E l jefe del estado chileno, 
complacido, saludó, mientras 
sus guardaespaldas retiraban a 
los periodistas que trataban de 
fotografiarle. Esto produce los 
primeros disgustos y protes
tas de los informadores. 

E l sábado día 22 se produjo 
el segundo incidente. A su en
trada en las Cortes, un grupo 
de jóvenes le gritaron «Pino
chet, asesino del pueblo chi
leno». Esto provocó un en-
frentamiento con otros gru
pos que gritaban «Pino - Pino-
Pinochet»—. La policía hü-
bo de intervenir deteniendo a 
un joven exiliado chileno que 
había gritado insultos contra 
el general Pinochet. 

E l último incidente se pro
dujo cuando la embajada chi
lena convocó en un céntrico 
hotel de Madrid a los infor
madores, para una rueda de 
prensa con el general Pino
chet. Esta se desarrolló como 
señala «Informaciones» de 
manera muy peculiar. A la en
trada agentes chilenos custo
diaban la habitación , nega
ron el paso a numerosos re
porteros, cuyas publicaciones 
no eran gratas a la Junta 
Militar por la política infor
mativa desarrollada desde el 
golpe de octubre de 1973. 

(De, «Región») 

FIDEL CASTRO: "SIEMPRE HEMOS TENIDO 
H A S BUENAS R M O N E S CON ESPAÑA" 

Viaje de RBNFE y a todas las 
estaciones de dicha Red. 

Igualmente, se notifica que en 
las estaciones de Irún, Port-Bou, 
Madrid - Chamartín y Príncipe 
Pío y en los aeropuertos de Ba
rajas y de Labacolla en Santiago 
de Compostela, se han montado 
unos servicios de información a 
cargo de personal del Instituto 
Español de Emigración, que 
orientarán a los emigrantes a la 
llegada de todos los trenes que 
pasen por dichas ciudades como 
asimismo, unos servicios de aco
gida en la 'Casa del Trabaja
dor", que el Instituto Español de 
Emigración tiene instalados en 
Irún". 

Fidel Castro es entrevistado 
por don Andrés Romero en 
«Familia Española»: 

—«Comandante, ¿había es
pañoles con usted en lá gue
rrilla de Sierra Maestra? 

—Bueno, sí. Había españo-
fcs y también hijos de los es
pañoles. Hubo españoles que 
pelearon por Cuba, tanto en 
la guerrilla como en Playa Gi
rón. 

—¿Por qué había españoles 
con usted? 

—Hombre, usted no olvide 
que mi padre era gallego y que 
aún me quedan por allá al
gunos parientes. También es 
gallego, de padre y madre, 
el comandante Fernández. Yo 
cíeo que los españoles lucha
ron a mi lado debido al con
cepto tradicional y férreo que 
en España existe de la fami
lia. Como los padres se afa
nan por tener bien sujetos a 
los hijos, éstos están desean
dô  encontrar una oportunidad 
pira salir volando. ' 

Hay, por su parte, una me
dia carcajada que se extingue, 
poco a poco, bote a bote, co
mo la pelota de ping-pong 
que sale fuera del tablero de 
juego. Llegan unas copas de 
daiquiri. Fidel, que ha perma
necido con las piernas cruza
das todo este tiempo, cam
bia de postura. 

—Comandante, ¿y qué les 
mantenía a ustedes unidos en 
la guerrilla? 

—En la guerrilla nos man
tenía vivos y unidos la moral 
de victoria desde el primer 
momento. Nosotros sabíamos 
que queríamos lo mejor para 
Cuba luchando por ella. Nos
otros sabíames que estábamos 
en lo cierto. Nosotros sabía

mos que teníamos que triun
far. 

—Comandante Fidel, desde 
su punto de vista, ¿cómo es
tán las relaciones Cuba - Es - . 
paña? 

— A l margen de algún pe
queño incidente, que ya que
da atrás olvidado, siempre he
mos tenido,, unas buenas rela
ciones con España. Tanto es 
así que esas relaciones no se 
vieron entorpercidas ni duran
te los años más duros dei blo
queo a que fuimos sometidos 
por parte de Norteamérica. 
Ahora nuestras relaciones son 
normales. Por cierto, Fernán
dez, ¿llegó ya el nuevo emba
jador de España?... 

—¿Por qué son buenas, se
gún usted, comandante Fidel, 
nuestras relaciones? 

—Bueno, por varias razo
nes. Las principales son éstas: 
los cubanos y los españoles nos 
entendemos muy bien. Los 
españoles son un pueblo que 
sabe trabajar bien. Los espa
ñoles son un pueblo que cum
plen siempren su palabra.. L a 
tecnología española es buena?. 
Los barcos que construye Es
paña no tienen nada que en
vidiar a los construidos en 
otros países. Nosotros hemos 
renovado prácticamente nues
tra flota pesquera con barcos 
construidos en España, Hay 
que decir que estos barcos son 
de una calidad extraordinaria. 
Además, recientemente Espa
ña nos ha concedido un cré
dito de 900 millones en unas 
condiciones muy favorables 
para Cuba. Este crédito esta 
ayuda, quizá sea una de las 
más importantes que Cuba ha 
recibido de país extranjero 
antes y después de la revolu
ción». 
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E O D R I f i U E Z D E V A L C A R C E L C E S A 

C O M O P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A H O Y 
Fue el tercer presidente desde 1943, y durante su 
mandato se aprobaron doscientas noventa leyes 

F R A G A I R I B A R N E S E R E I N C O R P O R A A L C U E R P O D E L E T R A D O S D E L A S C O R T E S 

Quinientos millones de pesetas 

Ofreció Lara por los derechos mundiales 

de edición de las memorias de Franco 

" L a oferta la hice a un familiar hace meses" 

MADRID, 26.— (CIFRA).— Dos
cientas noventa leyes han sido 
aprobadas por las Cortes Españo
las durante los seis años de man
dato de Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel, que mañana3 día 27, ce
sará como presidente de la Cáma
ra. 

Desde 1943, fecha en que co
menzaron a funcionar las Cortes 
Españolas, Alejandro Rodríguez 
de Valcárcel ha sido el tercer pre
sidente de las mismas. El primero 
fue Esteban Bilbao Eguía, quien 
ocupó la presidencia desde 1943 a 
1965; le sustituyó Antonio Itur-
mendi Bañares quien duró hasta 
1969, fecha en que dimitió por ra
zones de salud y ocupó su puesto 
Alejandro Rodríguez de Valcárcel. 

Para sustituir a éste, el Consejo 
del Reino deberá reunirse en el 

plazo de diez días, a partir de ma
ñana, para elevar una terna - al 
Rey quien designará de entre los 
componentes de ésta al nuevo pre
sidente de las Cortes. 

REINCORPORACION DE 
FRAGA 

Ha sido concedida al profesor 
Manuel Fraga Iribarne, su rein-
oorporación al Cuerpo de Letrados 
de las Cortes Españolas, que había 
solicitado la pasada semana. 

El señor Fraga Iribarne se en
contraba en situación de exceden
cia especial, concedida con moti
vo de su nombramiento como em
bajador de España en Londre^. 

La actividad de que se ocupe, 
dentro del Cuerpo de Letrados, el 
señor Fraga Iribarne, se decidirá 
según las necesidades del Cuerpo. 
Antes de su excedencia, el señor 

Norma i e obligado cumplimiento p a r a 

l a e n s e ñ a n z a no estatal de M a d r i d 
MADRID, 26. — (CIFRA). — 

Ante el delegado provincial de 
Trabajo y en su despacho oficial, 
í e han reunido esta mañana las 
partes social y económica de la 
comisión deliberadora del con
venio colectivo sindical de Ma
drid de la enseñanza no estatal, 
quienes han expuesto al titular 
de la Delegación sus pantos de 
vjsta sobre el convenio del sector 
ya que dentro del plazo de 30 
días deberá dictarse la norma de 
obligado cumplimiento al no ha
ber llegado a un acuerdo las 
¡partes sobre el convenio. 
, La sección económica ofrece 
tm. 25 por ciento de aumento so
bre las bases de la ordenanza la
boral del sector, que es la mis
ma oferta que hacían con ante-̂  
rioridad a que fuese autorizada 
la subida de los colegios en un 
15 por ciento, oferta que no sa
tisface a la sección social por 
considerar que esta última subi-
ida de precios debería ir destina
da íntegramente al incremento 
salarial del profesorado, según 
se argumentó para llevar a cabo 
esta subida. 

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRADECIMIENTO 

E l esposo, hijos y demás fami
liares de la fallecida señora doña 
Estrella Sánchez Arias (q. e. p. d.), 
dan las más expresivas gracias a 
todas las personas que han asisti
do al funeral y conducción del ca
dáver de la finada, acto que tuvo 
lugar el pasado día 22, en Santa 
María de Bóveda, así como a 
aquéllas que por distintos medios 
les testimoniaron su pesar. 

La sección social, tras una ofer
ta inicial de un sueldo de 25.000 
pesetas mensuales recogida en 
tantos por cientos fraccionados, 
rebajó durante las deliberaciones 
del convenio sus pretensiones, 
que quedaron plasmadas en una 

, subida de un 35 por ciento para 
los que ganan menos de 12.600 
pesetas (personal no docente) 
una subida de un 30 por ciento 
para los que ganan 12.600 (maes
tros) y un 25 por ciento de su
bida para los que ganan 18.000 
pesetas mensuales (licenciados). 

Por otra parte, la sección eco
nómica se negó a aceptar nin
guna mejora propugnada en el 
proyecto de convenio que reper
cutiría en la "calidad de la ense
ñanza", según los profesores, co
mo la participación del profeso
rado en el claustro y todo lo re
ferente a organización del centro 
educativo. 

t e l e g r a m a de l a 

v iuda de F r a n c o 

a los Condes de 

B a r c e l o n a 
MADRID, 26. — (CIFRA). — 

Doña Carmen Polo, viuda de Fran
co, ha enviado el siguiente mensaje 
a los condes de Barcelona: 

«Agradezco profundamente su 
sentido pésame. Carmen Polo, /Viu
da de Franco». 

Praga Iribarne se ocupaba del 
"Boletín de Legislación Extranje
ra", en el que se insertan traduc
ciones de textos legales de otros 
países. 

RELACIONES LABORALES 
La Comisión de Trabajo de las 

Cortes Españolas ha continuado 
esta tarde los debates en torno al 
artículo 14 del Proyecto de Ley 
de Relaciones Laborales, integra
do en la sección V del mismo, que 
se ocupa de las garantías de esta
bilidad en la relación de trabajo-

Antes de comenzar los debates, 
el presidente de la Comisión, se
ñor Pedresa Latas, pronunció 
unas palabras de elogio y grati
tud al presidente de la Cámara, 
Alejandro Rodríguez de Valcárcel, 
quien cesa mañana en su manda
to, tras seis años al frente de las. 
Cortes. Las palabras del señor Pe
dresa fueron recibidas por los pro
curadores, puestos en pie, con 
grandes aplausos. 

A continuación se entró en el 
debate del artículo 14, que se ocu
pa de los trabajos que podrán ser 

objeto de contrató de duración 
limitada. Entre otros, se incluyen 
en este apartado los trabajos even
tuales, las sustituciones de traba
jadores con derecho a reserva del 
puesto de trabajo, personal artís
tico y técnico de producción de 
espectáculos, deportes profesiona
les y cualquier trabajo que por su 
naturaleza singular sea de carác
ter temporal. 

En los siguientes apartados se 
establece la normativa a seguir en 
este tipo de contratos laborales de 
duración definida. 

COMISION DE COMPETEN
CIA LEGISLATIVA 

La Comisión de Competencia Le
gislativa de las Cortes Españolas, 
reunida esta mañana, ha estimado 
la urgencia del Decreto-Ley apro
bado por el Consejo de Ministros 
celebrado ayer en la sede de la. 
Presidencia del Gobierno, por el 
que se concede a la Excelentísima 
Señora Doña Carmen Polo y Mar̂  
tínez-Valdés la merced nobiliaria 
del señoría de Meirás, con grande
za de España. 

MADRID, 26. — (CIFRA). — 
Quinientos millones de pesetas 
ha ofrecido el editor José Ma
nuel Lara por los derechos mun
diales de edición de las memo
rias de Franco, según afirma el 
propio señor Lara en el diario 
" Y a " de hoy. 

" L a oferta se la hice a un fa
miliar de Su Excelencia hace 
meses —dice el señor Lara— y 
todavía no he tenido respuesta 
afirmativa o negativa. Precisa
mente cuando enfermó yo había 
llegado a Madrid para comer 
con unos familiares suyos y tra
tar el tema. Debido a la situa
ción decidimos aplazar la entre
vista". 

Se^ún explica el señor Lara; 
Franco tenía sus memorias casi 
terminadas. Las prepai^ba en 
forma de diario y a rafe de su 
primera enfermedad, en julio del 
pasado año, el Caudillo comenzó 
a dictarlas. "Me parece que esta 
labor le servía como un ejercicio 
de vocalización aconsejado por 
los médicos". 

En la actualidad, las memo
rias del Caudillo están en poder 
de su viuda, doña Carmen Polo 
de Franco, quien a raíz del fa
llecimiento, recogió todos los do
cumentos y papeles". 

Agrega el señor Lara que el 
Caudillo no quería publicar en 
vida sus memorias. «La razón 
que me dio era que algunas per
sonas no salían bien paradas de 
su relato", el cual recoge toda 
su existencia con detalle, a ex
cepción de la infancia, que trata 
con más ligereza. 

E n la última entrevista que el 
editor sostuvo con Franco, éste 
le dio a entender qué las memo
rias estaban casi terminadas. 
Ante la oferta de una editorial 
americana para su publicación, 
el señor Lara insistió al Jefe del 
Estado en que la primera edi
ción debía hacerse en España. 
"Era la única forma de garan
tizar que se respetara íntegra
mente su autobiografía. Después, 
todas las ediciones que se hicie
ran en el extranjero se basaron 
en esta inicial. Franco estuvo de 
acuerdo. Posteriormente la edi
ción americana me ofreció a mi 
doscientos cincuenta millones de 
pesetas por la edición". 

Finalmente, el señor Lara rei
tera su propósito de plantear su 
oferta a los familiares del Cau
dillo, "pero creo que es necesa
rio —dice— esperar un poco 
hasta que se serenen los áni
mos". 

E n U b e d a ( J a é n ) 

UN NIÑO CON V I D A F U E EXTRAIUQ 
D E L C U E R P O D E S U M A D R E 

F a l l e c i d a t r a s a c u d i r a u n r e c o n o c i m i e n t o m é d i 

JAEN, 26. — (CIFRA). — Un niño con vida ha sido evt 
del cuerpo de su madre, Fernando Ruiz Ramos, que i 
cuando abandonaba la residencia de la Seguridad Soc i ó 
Ubeda, tras haber acudido a reconocimiento médico dad ^ 
avanzado estado de gestación. ^ 

La mujer fallecida, esposa de un trabajador ganadero d 
localidad de Latva, cayó al suelo exánime cuando abando la 
dicho centro sanitario, víctima, al parecer, de un fallo c a r d - ^ 

Rápidamente fue reconocida por los médicos y tras com^' 
barse su fallecimiento fue intervenida quirúrgicamente v P,r0, 
su hijo con vida. * ^ r a ^ 

OCHO C O M E N T A R I S T A S POLITICOS 
I N D E P E N D I E N T E S C O N S T I T U Y E N fly 
M A D R I D E L C L U B " B L A N C 0 - W H I T E " 
9 C o m o i n s t r u m e n t o q u e f a c i l i t e e l a c c e s o a la 

i n f o r m a c i ó n p r o c e d e n t e d e l m u n d o p o l í t i c o 

Con el nombre de «Blanco-Whi 
te», el Club pretende asumir u 
valores de patriotismo crítico a¿ 
distinguieron al autor de «Cartas d.' 
España». e 

• Son miembros fundadores los r* 
riodistas Miguel Angel Aguilar 
Luis Apostúa, Pedro Calvo Her' 

MADRID, 26.— (CIFRA).— Bl 
club «Bknco-White» quedó consti
tuido ánoche por ocho comentaris
tas políticos independientes. 

Los miembros fundadores de estñ 
Club han considerado que la nueva 
situación política hace posible rea
lizar su aspiración de contar con 
un instrumento que facilite el ac
ceso a la información procedente 
del mundo político en toda su di
versidad. 

nando, Lorenzo Contreras, Josep 
Meliá, José Oneto, Ramón Pí 
Federico Ysart. 

LA SEÑORA 

t WfflA CONSUELO ARES FERREIRO 
(VIUDA BE JOSE BENITO BOUZAS) 

Falleció el día 26 de noviembre, a los 92 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

d. e. p. 
Sos hilos, Felisa, María, Asunción, Manuel, José, Elena, Emilia é Higinlo Bomas; hijos políticos, 

Manuel Gómez, Celia Otero, Mz ía Ferrelro, Emilio Reguera, Manuel Carballedo y María Fernández-
nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y 
la asistencia a los actos de funeral y entierro que se celebrarán mañana, día 28, a las CUATRO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Moreira (Castroverde), favores que agrade-

?TÍ?lAm0rfUOrÍa: Casa ^ ^ " ^ ^ Moreira. Santa María de Moreira, 27 de noviembre de 1975 
, ; ifl ^ r t a de la Estación (frente al Metropol), saldrán coches de la Empresa Meilán 

a las TRES MENOS CUARTO de la tarde, para conducir a las personas que deseen asistir a dichos actos 

EL SEÑOR 

t D O N M A N U E L V A R E L A V I L A R 
(Empleado de la RENFE) 

Que faUeció el día 26 de los corrientes, en accidente de circulación, a la edad de 42 años, confcitado 
con los Auxilio^ Espirituales y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

, SüI " f ^ * ' Natividad Ferreiros Carballldo; hijos, Josefa, Consuelo y Manuel Várela Ferreiros-
K Í S J ^ X S k88 (Jüb5,adI? í ,a RENFE) y Josefa Ferrelro Flores; madre política, Consuelo' 
Ferreiros Carballldo; hermanos Dositeo (Emplea do de GRAXER), José (Empleado de FRIGSA) v 
Domingo (Empleado de Chapisterfa CRENDE); hermanas políticas, Consuelo Plñeiro Montes y Manue-
la Vllar Parga; «obrmos, primos y demás familia, y nw«-

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a la conducción del cadáver y fu
nerales que tendrán lugar hoy, jueves, día 27, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
Vicente de P1as, favores que agradecerán. San Vicente de Pías, 27 de noviembre de 1975 

NOTA. — A las TRES Y MEDIA de la tarde saldrán coches de Pilar Primo de Rivera 

EL SEÑOR 

t DON J O S E M A R I A BLANCO 
Falleció en el día de ayer, a los 85 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus hijos, Asunción, Evangelina, Benigno, Jesós, Francisco (Guardia Civil en Lugo) y Blas Blanco 
Lamas (Conductor de Frigoríficos Veigueiro); hijos políticos, Elisa Valín, Carmen Burgo, Emilse 
González, Mercedes Machado, Engracia Díaz Traseira y Angel Franco Corredoira; nietos, bisnietos 
sobrinos, primos y demás familia, ' 

RUEGAN una oración por su alma y asistan a la conducción del cadáver hoy, día 27 a las 
CUATRO Y MEDIA de la tarde, desde la casa mortuoria (Santo Grial, 134), al cementerio de Santiago 
de Saamasas y seguidamente, a los funerales que por su eterno descanso se celebrarán en dicha ielesia-
favores que agradecerán. 

xrrvrA ^ o „^ „ , ^ Lug0' 27 de noviembre de 1975 
NOTA.— De San Martm de los Condes (Frioty a las TRES de la tarde, saldrá un ómnibus de la 

Empresa Luber, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

EL SEÑOR 

M A N U E L 
(Empleado de la RENFE) 

Que falleció el día 26 de los corrientes, en accidente de circulación, a la edad de 42 años, confortado 
con los Auxilios Espirituales y la bendición de Su Santidad 

O. E. P. 

5 a s compañeros de trabajo, 
RUEGAN a áus amistades y demás personas piadosas la asistencia a la conducción del cadáver y fu-

nerales que tendrán lugar hoy, jueves, día 27, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
Vicente, de Pías, favores que agradecerán. 

San Vicente de Pías, 27 de noviembre de 1975 

t 
LA SEÑORA 

DONA MARIA CELIA VAUNO D E RIO 
(Viuda de Gutiérrez) 

Profesora de E.G.B. de Pumarega - Castroverde 
Falleció en esta ciudad el 26 delftviembre de 1975, habiendo, recibido los Santos Sacramentos y la bendi

ción de Su Santidad 
D. E. P. 

Los compañeros de su hija Pilar Gutiérrez, Profesores de Educación 
Permanente de Adultos, 
v ft,„<^RAPECEN a SUS amistad6S una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver 
L S f a ^ qU? iP^r lU ^f1!0 descanso se celebrarán hoy, día 27, a las DOCE de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Antonio; favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 27 de noviembre- de 1975 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A M A R I A C E L I A V A U l i t O D E L R I O 
(Viuda de Gutiérrez - Profesora de E. 6. B, de Pumarega - Castroverde) 

Falleció en esta ciudad el 26 de Noviembre de 1975, habiendo .recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
c u - D. E . P. 
Sus hips, José (Capitán de la Policía Armada en Madrid), M.a del Pilar (Profesora de E. G. B. en Vivero), María Celia (Profesora da E G B Arrúa 

La Coruna), Juan Antonio y Francisco Javier; hijos políticos, Consuelo Silva Parada (Profesora de E G B en M^dri^ L i n ^ /»* t' ! l 
Insmuto de Vive;.) y Manuel Fernández Alvarez (Industrial de Arzúa, La Coruña); hermanos Marfa ^ n ^ a ( F u n c i t a ^ ) Tcate 
drat.co de Derecho Romano en Valencia); hermanos políticos, José Antonio Besteiro Santiso (Funcionario I N P) Isabel Arcos ^ Baltasar ^itiérrez 
Adrián; nietos, tíos, primos, sobrinos y demás familia, S 61 ArCOS y Ba,,asar Gutierrex 

hov rfía 97U« W n n S i ^ ^ ^ 0raICÍÓn P0.r SU alma Y ¡a asistencia a la conducción del cadáver y funerales que por su eterno descanso se celebrarán 
hoy, d.a 27, a las DOCE de la mañana, en la .glesia parroquial de San Antonio; favores por los que anticipan gracias 

NO SE RECIBE DUELO . ~ - r . . . . . • 
Lugo, 27 de Noviembre de 1975 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LAS SEÑORAS 

t DOÑA CARMEN MAREAN CASTRO 
Y 

DOÑA RAMONA MARZAN M0DIA 
Q. E. P. D. 

Sus hlfas y sobrinas, María del Carmen y Adelina Marzán Marzán; hijos políticos y sobrinos poli-
n T L ?.LÍZ LÓPet y Mf0nS0 Sánchez Serrano; hermana, Teresa Marzán Castro; hermano polftteo, 
uoslteo López Goniález; nietos, sobrinos y demás familia, 

lugar S t ó ^ J l ^ l a^ÍSíodeS iy P ^ n a l piadosas' la asistencia al funeral de aniversario que tendrá 
S J ^ ^ a S d k n 3 ' ^ 13 ÍgleSÍa parro<luial de San Pedro de esta ciudad; 

Lugo, 27 de noviembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

+ Don M a n u e l P e r e i r a Regne iro 
< (De Almacenes Pereira) 

Que falleció ej día 28 de Noviembre de 1974, después. de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. ^ . 

Su apenada esposa. Pura Dopico Pico; hijos, Manuel y José Luis Pereira Dopico; finas políticas Flora LÓDez v Mart* w.'.s^. u f a n o s , 
hermanos políticos, nietos, nieta política, biznietos, sobrinos, primos y demás familia, poimcas, Flora lopez y Marta Nunez; hermanos, 

las C U A T R O ^ M^DiA ^ r d t " ^ S f n f ^ * ^ a S Í f "CÍac al ^ f ! 9 ' de Primer aniversario que tendré lugar mañana, día 28. viernes, a las ^uaiku y AAtuiA de ,1a tarde, en la iglesia parroquial de San Froilán. 

Lugo, 27 de Noviembre de 1975 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N E N R I Q U E F E R N A N D E Z 
Que talleció en esta capital, el día 28 de noviembre de 1973 confortado con los Santos Sacramentos 

« ~ ^ ^ J T T S T ^ ^^ 's r í i r t r ^ r i r t i r * * * ^ ^ —a- * * * — ^ — * — — * 4 

Lugo, 27 de noviembre de 1975 



jtfgtfES, 27 de Noviembre áe 1975 
PAGINA 7 

ia misa del Espíritu Santo, que se celebrará 
hoy en los Jerónimos, será concelebrada por 
los cardenales de Madrid, Toledo y Barcelona 

i S U C E s o s i 

MADRID, 28. - (CIFRA). -
. a misa del Espíritu Santo, aue 
í l d r á lugar mañana en la igle-
7 " de Los Jerónimos de Madrid, 
ST nresencia de Sus Majestades 
f" Reyes de España, será con
jurada por los cardenales de 
Madrid, Toledo y Barcelona, 
monseñores Taxancón, González 
Martín y Jubany, respectdva-

^Seián ayudados por los diáco
nos" E l padre Martin Patiño y 
el padre Andrés Pardo, encarga
dos también de las moniciones y 
de la recitación de las preces. 

La misa se celebrará cara al 
pueblo, en un altar situado en 
el centro del presbiterio, ador
nado con un frontal .blanco, con 
el escudo de Carlos 'ÍII bordado 

oro. E l altar mayor se en-
adornado de f l o r e s en 

cuentra 
blancas. 

En el presbiterio se situarán 
los celebrantes, que ocuparán la 
grada superior del altar mayor. 
También hay reservado sitio pa
ra 20 obispos. En el lado del 
Evangelio se levantan los dos si
tiales para Sus Majestades los 
Reyes. Se trata de dos sitiales 

I Audiencias de Juan Carlos I I 

de madera tallada, cubiertos por 
un dosel rojo con escudo de la 
Casa Real. Junto a ellos están 
los sitios para los Principes. 

En el crucero de la nave se 
han instalado 133 sillones rojos. 
La parte del Evangelio está re
servada para la Casa Real y la 
de la Epístola para el Gobierno, 
Consejo del Reino y esposas de 
los ministros. 

DESFILE MILITAR 
Una vez concluida la ceremo

nia religiosa en la iglesia de San 
Jerónimo el Real, mañana, jue
ves, día 27, y tras el desfile" de 
las tropas que rendirán los ho
nores de ordenanza a S. M. el 
Rey D. Juan Carlos I , la comitiva 
real, en coche descubierto, se 
trasladará al Palacio de Orien
te. 

A las 13,30 horas, aproximada
mente, tendrá lugar en la calle 
de Bailen, ante el Palacio, el 
desfile de las diversas represen
taciones de las fuerzas armadas 
que, con anterioridad s. M. el 
Rey habrá revirado, en la Plaza 
de la Armería. 

SERÁN TRANSMITIDOS 
POR TV. E . 

Televisión Española abrirá sus 
emisiones de mañana, jueves, a 
las 9,45 horas, para transmitir en, 
directo los actos programados 
con motivo de la proclamación 
del Rey de España, Juan Car
los I . 

Se realizará la grabación inte
gra de todos estos actos y de la 
parada y desfile militar, para 
ofrecérselo nuevamente en un 
programa especial, que dará co
mienzo a las 9 de la noche. 

TELEGRAMA DE F E L I C I 
TACION DE LA LIGA 
ARABE 

Un telegrama de felicitación 
ha sido enviado a Bu Majestad 
el Rey D. Juan Carlos I de Es-

e l R e y r e c i b i ó a l C o n s e j o 

e f e d e l a m i s i ó n 

MADRID, 26. — (CIFRA). — 
S. M. sí Rey ha recibido esta ma
ñana en el Palacio de la Zarzuela 
al Consejo del Reino, presidido por 
Alejandro Rodríguez de Vakárceí, 
y el jefe de la misión enviada pbr 
el sultán de Omán, Hassan Al-Ya-
mali. 

En el curso de la audiencia al 
Consejo del Reino, el Rey departió 
cordialmente con todos los miem
bros del mismo. 

Integran el Consejo del Reino, 
que preside el titular de las Cortes 
Alejandro Rodríguez de Valcárcel 
y Nebreda, el presidente dei Insti
tuto de España, Manuel Lora Ta-
mayo, como vicepresidente; el arzo
bispo de Zaragoza, monseñor Pedro 
Cantero Cuadrado, como prelado 
de mayor antigüedad y jerarquía de 
los que son procuradores en Cortes; 
el teniente general Angel Salas La-
rrazábal, como teniente general en 
activo más antiguo; teniente gene-

n j 

ral Carlos Fernández Vallespín, co 
mo jefe del Alto Estado Mavor; 
presidente del Consejo de Estado, 
Antonio María de Oriol y Urquiio; 
presidente del Tribunal Supremo, 
Valentín Silva Melero; José Anto-
nio Girón de Velasco y Miguel 
Primo de Rivera y Urquijo, en re
presentación de los consejeros na
cionales; Manuel Hernández Sán
chez y Luis Alvarez Molina, en re-
presentación de los procuradores 
sindicales; Enrique de la Mata Co
ros tizaga, secretario del Consejo, y 
Joaquín Viola Sauret, en represen
tación de los procuradores fami
liares; Miguel Angel García Loma 
y Mata y Juan María Araluce Vi
llar, en representación de los pro
curadores de Administración Lo
cal; Angel González Alvarez, en 
representación de los rectores, e 
Iñigo de Oriol e ybarra, por ios 
procuradores representantes de Aso-
ciáciones. Colegios y Cámaras. 

En lo$ centros estatales y no estatales 

Las clases se reanudarán mañana viernes | 
MADRID, 26. — (CIFRA). — Las clases y actividades académi

cas se reanudarán el próximo viernes, día 28, según un comuni
cado oficial del Ministerio de Educación y Ciencia por haberse 
declarado fiesta oficial mañana, jueves, día 27. 

Esta norma afecta a todos los centros docentes estatales y no 
estatales. 

F U N E R A L E S E N E L E X T E R I O R P O R 

E L A L M A D E F R A N C I S C O F R A N C O 

A g r a d e c i m i e n t o de l a C a s a M i l i t a r d e l G e n e r a l 

MADRID, 26."— (CIFRA). — 
Continúan llegando a, ia redac
ción de «Efe "noticias relativas 
al eco despertado en todo el 
inundo por el fallecimiento de 
Franco y la posterior jura del 
«ey de España, Su Majestad 
D. Juan Carlos I , 

En la catedral de '-Saint Mi-
chel», de Bruselas, se ha cele
brado, con representantes de los 
reyes de Bélgica y otros dígnata-
^os del Gobierno de aquel país, 

solemne funeral por el eter
no descanso del alma del Gene-
^Ksimo. 

En la iglesia española de San-
^ago, en Londres, ha sido oficia
ba una solemne misa de réquiem 
Por el fallecido Jefe de Estado 
Español. 

Con asistencia del cardenal 
o^oyie y el arzobispo de Was-
Jington, monseñor Wüliam W. 
^amn, ha tenido lugar en la ca
r r a l de aquella ciudad ameri
cana una misa concelebrada en 
«memoria del difunto Jefe del 
Astado Español. 

Organizado por el cónsul ge
neral de España en Estambul, 
+ A Obrado en la iglesia ca
tedral del santo Espíritu un so-
^nne funeral por el alma de Su 
^xcelencia el Jefe del Estado Es
pañol. 

Santiago de Chile, y con 
asistencia de las más altas je
rarquías de aquella nación, mi-
r fíüS y cuerP0 diplomático, se 
celebró una solemne misa fu
neral oficiada por el nuncio de 
Su Santidad. 

Asimismo, la televisión de Pin-
jandia ha transmitido en directo 
f««?.esi>afio1. con títulos en fin-

A ' el ^ ^ t e del presiden
te Arias incluyendo el testamen-
fiaiP?ltiCo del Caudillo. Como se-
t*t t (luel0' la Andera de aquel 
ydis ha quedado ondeada a ine-
?la asta 
les. 

paña, por el director de la ofi
cina de la lága de los Estados 
Arabes en Madrid. 

. E l texto de dicho telegrama es 
el siguiente: 

" E n nombre de la Liga de los 
Estados Arabes y su secretariado 
general recibid Vuestra Majes
tad nuestras más profundas fe
licitaciones por su ascensión al 
trono de España. Extendemos 
nuestros sinceros augurios por el 
bienestar y la prosperidad del 
pueblo amigo' bajo vuestro rei
nado y que en éste se vean más 
fortalecidos los excelentes víncu
los enraizados en la historia que 
España y el mundo árabe man
tienen en beneficio de- la paz y 
la justicia". 

I S R A E L VEINTE HUERTOS AL ESTRELLARSE 
UN AVION MILITAR EN LA ZONA DEL SINAI 
Un enfermo de un Sanatorio Antituberculoso mata a una enfermera y una monja, en Santander 

TENERIFE: UNA MUCHACHA DE DIECISIETE AÑOS APARECE ESTRANGULADA 
EXTRANJERO 

TEL. AVIV, 26. — (EFE). — Un 
transporte militar que efectuaba 
un vuelo de entrenamiento en el 
norte del Sinaí se estrelló contra 
el pico de una montaña, rodeado 

en los edificios oficia-

I * 

AGRADECIMIENTO DE 
LA CASA MILITAR' DEL 
GENERALISIMO 

Casa Militar del Generali-

i s i m o 

simo Franco, ha hecho pública 
una nota en la que agradece los 
testimonios de condolencia reci
bidos con motivo del fallecimien
to de éste. 

El texto íntegro de dicha nota 
es el siguiente: 

" L a Casa Militar de S. E . el 
Jefe del Estado y Generalísimo 
(q. e. p. d.), ante la imposibilidad 
de contestar directamente a 
cuantas personas, organismos y 
entidades, oficiales y particula
res, se interesaron por la enfer
medad de S. E . y a las que pos
teriormente han enviado sus tes
timonios de condolencia con mo
tivo de su fallecimiento, les rue
ga acepten su agradecimiento 
por medio de la presente nota". 

TELEGRAMA DE DOÍTA 
CARMEN POLO A D I 
VERSAS PERSONALIDA
DES 

La Excelentísima señora doña 
Carmen Polo, viuda de Franco, 
ha enviado el siguiente mensaje 
a Su Santidad el Papa. Pablo V I : 

"Agradezco muy profunda
mente a Su Santidad plegarias 
y sentiáo pésame por la muerte 
de mi esposo, así como conforta
dora bendición apostólica que, 
con mis hijos, nietos y familia
res, recibimos como devotos hi
jos de la Iglesia. De vuestra bea
titud, muy humilde y devota hija. 
Carmen Polo, viuda de Franco". 

Asimismo, doña Carmen Polo 
ha enviado un telegrama de 
agradecimiento por los mensajes 
de pésame recibidos que dice 
asi: 

"Agradezco profundamente a 
Vuestra Excelencia su sentido 
pésame así como palabras de cor
dialidad y afecto.— Carmen Polo 
viuda de Franco". 

Otros telegramas han sido en
viados a los presidentes de las 
Repúblicas de Uruguay, Domini
cana, Tunecina, Haití, Paraguay, 
Guatemala, Egipto, Panamá, al 
rey Hassan H y al príncipe Mu-
lay Abdallah, de Marruecos. 

Llegada de delegaciones para asistir 
los actos oficiales de hoy a 

JÜAN CAEOS RECIBIO EN BARAJAS Al PRINCIPE FELIPE, 
ESPOSO DE ISABEL II DE INGLATERRA, Y AL PRESIDENTE DE IRLANDA 

MADRID, 26.— (CIFRA).— Su 
Majestad el Rey ha recibido esta 
tarde al príncipe Felipe, duque 
de Edimburgo y esposo de la rei
na Isabel de Inglaterra, qué se 
ha trasladado a Madrid desde 
Londres para asistir a los actos 
programados mañana con motivo 
de la exaltación al trono del mo
narca español. 

E l príncipe Felipe llegó a bordo 
de un turbohélice de la Cosa' Real 
británica, acompañado por lord 
Sheppard, lord del Sello Priva
do de la Corona y personalida
des de su séquito. 

Don Juan Carlos y el príncipe 
Felipe saludaron al público que 
se había congregado en las diver
sas instalaciones del aeropuerto y 
que aolaudió su presencia. 

E L R E Y RECIBE AT. PRE
SIDENTE DE IRTANDA 

Su Majestad el Rey. don Juan 
Carlos I recibió, a las cuatro me
nos cuarto de la tarde en el ae
ropuerto de Madrid-Barajas, al 
presidente de la Renública de I r 
landa, Cearbhail O'Dalaig. qüe 
llegó' en avión procedente de 
Amsterdam para asistir a los ac
tos oficiales que mañana se ce
lebrarán en esta capital. 

OTRAS PERSONALIDA
DES 

E l señor Habib Burguiba, hijo 
del presidente de la República d2 
Túnez, llegó al aeropuerto ma
drileño de Barajas para asistir *> 
los actos oficiales programados 
p-ara mañana en la capital es
pañola. 

El señor Bursruiba, que proce
día de Túnez, fue recibido en el 
aeroouerto por el ministro de la 
Presidencia del Gobierno, Anto
nio Carro Martínez. — • — 

Giuseppe Pella, ex presidente 
del Conseio de Ministros y miem
bro del Sanado italiano, y el mi
nistro de Defensa de Austria, se
ñor Lutgendorf. han llesrado al 
eeropuerto de Barajas, proceden
tes de Roma y Viena. resnectiva-
mente, para asistir mañana a los 
actos oficiales OTogr^rrados en 
homenaie e, S. M. el Rey don 
Juan Carlos í. 

Los señores Pella y Lutgendorf, 
fueron recibidos en el aeropuerto 
por el ministro del E'ército. — • — 

Monseñor Doménico Enricci. re
presentante de la Santa Sede en 
los actos oficíale? oue „mañana 

tendrán lugar en esta capital, 
llegó al aeropuerto de Barajas 
poco después de las cuatro me
nos cuarto de la tarde. — • — 

E l 'heredero del Gran Ducado 
de Luxemburgo, príncipe Henri, 
ha llegado a las tres y cuarto de 
esta tarde al aeropuerto de Ma
drid-Barajas en avión procedente 
de París, para asistir a los actos 
programados para mañana en la 
capital de España. 

Fue recibido al pie del avión 
por el duque de Calabria, don 
Carlos de Borbón des Sicilias, y 
otras personalidades. — • — 

El príncipe Bertil de Suecia fue 
recibido al pie del avión por él 
duque de Calabria, don Carlos de 
Borbón y dos Sicilias. — • — 

En un avión especial, proce
dente de Bruselas, llegó el prín
cipe Alberto de Ideja, que fue re
cibido también por el duque de 
Calabria, que, como en la ocasión 
anterior, ostentaba la represen
tación del Rey de España. 

— • — 
Poco después de las ocho de la 

tarde, arribaron al aeropuerto 
madrileño el ministro suizo de 
Justicia, señor Purtarler; el prín
cipe heredero de Licchtenstein, 
Hans Adam Von Liechtenstein; 
el director general de las Nacio
nes Unidas en Ginebra, señor 
Winspear, y el principe Vittorio 
Emmanuele. de Italia, quien re
presentaba a eu padre, Humberto 
de Saboya. 

Procedente de Copenhague, lle
gó, poco más tarde el secretario 
general del Ministerio noruego de 
Asuntos Exteriores, señor Svem 
Gjellum. ^ —• • — 

A las 13,50 horas de hoy ha lle
gado procedente de Canadá, el 
presidente del Senado de aquel 
país y presidente de la delega
ción canadiense en los actos que 
se celebrarán mañana, día 27, en 
Madrid. 

— ir — 
Con diez minutos de diferencia 

aterrizaron en el aeropuerto de 
Madrid-Barajas los aviones en 
los que viajaban el presidente de 
la República írancesa. V a l e r y 
Giscard d'Estaing, y el presiden
te de la República Federal Ale
mana, Walter Schell. Ambos es
tadistas fueron recibidos por el 
Rey Tuan Carlos I . 

de nubes, esta noche, produciendo 
la muerte a las 20 personas que 
viajaban a bordo, según señala 
hoy el mando militar. 

Se trata del peor accidente aé
reo de la historia del país.' Los 
soldados que iban como pasaje
ros a bordo del avión siniestrado 
constituyen la mitad de la lista 
de muertos y ninguno de ellos so
brepasaba el grado de sargento, 
según ha declarado un portavoz 
militar. El resto de los pasajeros 
del avión lo componía la tripula
ción del mismo. 

El pico contra el que se estrelló 
el avión es el Jebel Halal, de 890 
metros, situado a unos 40 kilóme
tros al sur de Al Arish, en la cos
ta. E l piloto, según el mando mi
litar, poseía experiencia. 

La censura militar ha prohibido 
la identificación del avión sinies
trado. 
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MATA A UNA ENFERME
RA Y UNA MONJA 

SANTANDER, 26.— (CIFRA). — 
"No recuerdo nada de lo que hi
ce", ha confesado el homicida de 
una enfermera y una monja, cuan
do amediodía, esposado, era lle
vado por la Guardia Civil a ja pri
sión provincial. 

Durante la pasada madrugada 
en el Sanatorio Nacional Antitu
berculoso "Santa Cruz", de Lien-
cres, a unos 12 kilómetros de la 
capital santanderina, se sucedían 
unos trágicos hechos protagoniza
dos por un enfermo del Centro 
que, al sufrir un ataque de enaje
nación mental, dio muerte a una 
enfermera y a una monja del mis
mo. 

Según la versión que se conoce, 
Félix Millán Martínez, de 43 años, 
que llevaba recluido como enfer
mo del pulmón nueve años en es
te Sanatorio, parece ser que iba 
a ser dado de alta. La noticia le 
produjo una depresión nerviosa 
por no desear ser dado de alta, y 
en la pasada noche sufrió un ata
que de locura. Salió de su habita
ción portando tres navajas de las 
que utilizaba para sus trabajos de 
tomo en madera y, tras ir en bus
ca del médico de guardia y no ha
llarlo, en un pasillo se encontró 
con la enfermera María Luz del 
Castillo Cuesta, de 59 años, a la 
que apuñaló en la yugular, abdo
men y espalda, quedando muerta 
en el acto. Después salió tras la 
monja sor Felisa Ortega Bernal, 
de 61 años, que salía a 'pedir au
xilio, alcanzándola en una escale
ra y apuñalándola asimismo en el 
tórax y abdomen, falleciendo en 
el acto. 

El homicida, tras cometidos los 
dos hechos relatados, subió de 
nuevo a la cuarta planta donde 
estaba su habitación y allí conmi
nó a un amigo enfermo para "lu
char a muerte", lo que puso en 

Cada español bebe 80 litros de vino al año 
® , Orense es la provincia que más behe con 

litros por persona y casi 140 
MADRID, 26. —(CIFRA).— Ca

da espauol bebe 80 litros de vino 
al año, frente a los 120 que consu
me cada francés, ios 115 de cada 
italiano y los 98 de cada portugu¿s. 
según un informe que hoy publica 
ei diario «Pueblo». 

E l informe añade que el vino 
constituye el principal consumo en 
cuanto a bebidas alcohólicas, exac
tamente el 73,5 por ciento en las 

a n o 

ciudades y el 87,2 en el campo. 
El .vino representa casi el dos por 

ciento de los gastos generales de ca
da hogar, según el mismo informe. 

Por provincias, Orense se sitúa 
en primer lugar, con casi 140 li
tros por persona y año, mientras 
que la de que menos consume es 
Las Palmas de Gran Canaria, con 
cinco litros. ^ 

E N E L P A S A D O C O N S E J O D £ IVUNISIí R O S 

El LÜCENSE AT1LAN0 10PEZ FERNANDEZ BOADO DESIGNADO 
DELEGADO DE HACIENDA EN JEREZ DE LA FRONTERA 

• EL GENERAL DE BRIGADA MANUEL MARIA MEJIAS, 
NUEVO JEFE DE ESTADO MAYOR DE GALICIA 

MADRID, 26.— (CIFRA).— En 
el Consejo de Ministros celebrado 
ayer bajo la presidencia de Carlos 
Arias Navarro a propuesta del mi
nistro de Hacienda fueron aproba
dos los siguientes nombramientos 

En el Palacio de E l Pardo 

La Mesa de las Cortes y el Consejo del 
Reino cumplimentaron a doña Carmen Polo 
• LA VIUDA DE FRANCO RECIBIO A TODO 

EL PERSONAL SUBALTERNO DEL PALACIO 
MADRID-, 26 .— (CIFRA). — 

A primera hora de la tarde de 
hoy estuvieron en el Palacio de 
E l Pardo la Mesa de las Cortes 
y el Consejo del Reino presididos 
por el señor Rodríguez de Val-
cárcel quienes cumplimentaron 
a doña Carmen Polo y a su hija, 
la duquesa de Franco. 

El señor Rodríguez de Valcár
cel en emocionadas palabras ex
puso a. las ilustres damas el sen
timiento profundo de los dos or
ganismos por el fallecimiento de 
Su Excelencia el Jefe del Estado. 

Agradeció las palabras con sen
cillas frases la viuda de Franco. 

PERSONAL DEL PARDO 
Esta mañana, doña Carmen 

Polo, acompañada de su hija y 
nietos, recibió a todo el perso
nal subalterno en el Palacio de 
E l Pardo, que la expresaron su 
hondo pesar por el fallecimiento 
del Caudillo. 

La viuda de Franco agradeció 
vivamente los servicios prestados 
durante tantos años teniendo pa
labras de agradecimiento para 
cada uno de ellos. 

de delegados del Departamento: 
En Alava, don José Manuel Sa-

laberria Pascual; en Castellón de 
la Plana, don Luis Sanz Jiménez; 
en Córdoba, don Guillermo Conde 
Ponte; en Cuenca, don Francisco 
Ataz Hernández; en Gerona, don 
Antonio Martínez Palomino; en 
Huelva, don Antonio García Aran-
da; en Huesca, don Francisco La
bora Laforcada; en Jeréz de la 
Frontera, don Atilano López Fer
nández Boado; en Tenerife, don 
José Arsenio Rubio Bermejo. 

También fue nombrado presi
dente del Jurado Tributario Te
rritorial d^ Valencia, don Emilio 
García Sardinero. 

CESES 
Cesan en sus cargos de jefes de 

la División Regional Agraria de 
Andalucía Occidental y de Cana-
rias, respectivamente: Ricardo 
Grande Cobián y José Miguel Gal-
ván Bello; según hace público el 
Ministerio de Agricultura en dos 

decretos que inserta el "Boletín 
Oficial del Estado". 

ASCENSOS Y NOMBRA
MIENTOS 

Al general de brigada de Arti
llería, José Pérez Hervella se nom
bra jefe de adquisiciones de la Di
rección de Adquisición de la Jefa
tura Superior de Material, por un 
Decreto del Ministeric del Ejérci
to que hoy aparece en el "Boletín 
Oficial del Estado". 

Por otro Decreto se nombra 
jefe del Estado Mayor de la v m 
Región Militar al general de bri
gada de Caballería del S.E.M. Ma
nuel María Mejias. 

JEFE DEL ESTADO MAYOR 
DE LA PRIMERA REÓION 

A Juan Vigón Sánchez, se nom
bra jefe de Estado Mayor de la 
Primera Región Militar por un 
Decreto del Ministerio del Ejérci
to que aparece hoy en el "Boletín 
Oficial del Estado". 

M a n i f e s t a c i ó n d e l o s v e c i n o s d e 

l a b a r r i a d a d e l T i r o d e P i c h ó n 

a n t e e l A y u n t a m i e n t o d e M á l a g a 

M A D R I D : E n l a m a ñ a n a d e a y e r 

s e a g o t a r o n l o s d o c e m i l c a r t e l e s 

• C O i V E L TESTAMENTO DE FRANCO Y 
E L MENSAJE DEL REY 

En protesta por la falta de luz y semáforos 

MADRID, 26.— (CIFRA).— A 
las trece cuarenta y cinco minutos 
de hoy, han quedado prácticamente 
agotados los doce mil carteles, seis 
mil de ellos con el testamento del 
Generalísimo Franco y otro? seis 
mil con el primer discurso del Rey, 
que en tamaño grande han estado 
repartiéndose esta mañana en el 
Ministerio de Educación y Ciencia, 

Minutos después de las doce y 
media ya se habían agotado los 

carteles pequeños, doce mil tam
bién, que contenían respectivamen
te el testamento político del Gene
ralísimo Francisco Franco y el dis
curso del Rey en su oroclatnación 
en las Cortes Españolas. 

Grandes colas de público de toda-
las edades y condición se agolpaban 
desde primera hora de esta maña
na en el Ministerio de Educación 
y Ciencia para conseguir los citados 
carteles. 

MALAGA, 26. — (CIFRA), -
Más de cien vecinos de la barriado 
del Tiro de Pichón, de la carretera 
de Cártama y empleados de la fac
toría «SIEMENS» establecida en 
dicha zona, se han manifestado an
te el Ayuntamiento de Málaga en 
señal de protesta por la falta de 
luz y semáforos en que se encuentra 
esta zona. 

La falta de visibilidad y señaliza
ción ha sido —a juicio de los mani
festantes— causa de un accidente 
ocurrido en ese lugar anoche y en 
el que perdió la vida la empleada 
de «SIEMENS» Ana Liñan Cerván, 

.al ser arrollada por una furgoneta. 
E l akalde accidental de la dudad, 

estado de alerta a aquel, pidiendo 
auxilio a otros compañeros que 
luego lograrían reducirle y volver 
le a su estado normal. 

Mentras estos hechos sucedían, 
el médico de guardia había logra
do salir por una ventana a la ca* 
lie y avisar a la Guardia Civil, en 
compañía de cuyos miembros de 
la Benemérita regresó al Sanato
rio penetrando de nuevo por el 
mismo lugar y precediéndose a la 
détención del homicida, cuya cal
ma había ya recobrado y no re
cordando nada de los hechos que 
había protagonizado. 

UNA JOVEN DE 17 AÑOS, 
APARECE ESTRANGULADA 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
26.— (CIFRA).— La joven de 17 
años de edad, María del Carmen 
Hernández Día, apareció estrangu
lada en el pueblo de Buenavista, 
al norte de Tenerife. 

Según parece, el hecho se co
metió cuando la joven se encon
traba dando de comer al ganado 
en una finca alejada de su domi
cilio. 

La Guardia Civil realiza las ges
tiones oportunas y, al parecer, ya 
se encuentran varias personas de
tenidas. 

LUGO: Peatón muerto al ser arrollado por 
un turismo, en Puebla de San Julián 

FALLECEN DOS PERSONAS ACCIDENTADAS 

E L PASADO DIA 18 -
Manuel Várela Vilar, de 42 años, 

vecino de Lugo, con donúcilio en 
el barrio del Portó, 8, ferroviario, 
fue arrollado y muerto por el tu
rismo LU-2I.Ó50, conducido por 
Emerio Ares Losada, de 37 años, 
vecino de nuestra ciudad. 

E l accidente tuvo lugar en el, 
kilómetro 9,200 de la. carretera 
C-456 a Orense por Monforte, Puê  
bla de San Julián, 

Instruye diligencias el Juzgado de 
Instrucción número uno de Lugo 

F A L L E C E N DOS ACCI
DENTADOS 

El pasado día 18, según les infor 
mamos, en el kilómetro 52 de la 
carretera de Lugo a Fonsagrada 
chocaron los turismos LU-6.413-B. 
conducido por Celso Prieto Blan
co, de 53 años, vecino de San An 
drés de Barredo (Castrovefde), y 
el LU-26.366, que conducía Celsa 
Valiño del Río, de 55 años, vecina 
de Lugo, calle Tuy, 32. Ambos con
ductores resultaron heridos, y a 
consecuencia de aquellas lesiones 

los dos, curiosamente, dejaron de 
existir ayer con una diferencia de 
pocas horas. 

José Luis Abuin Seijas, de 26 
años, que viajaba en ©1 primer ve
hículo sigue recuperándose de lee 
heridas. 

ATENDIDOS E N LA CA
SA D E SOCORRO 

En la Casa de Socorro Municipal 
han sido atendidas las siguientes 
personas: 

—José Fernández Fernández, de 
40 años, vecino de Lugo, que pre
sentaba herida cortante en dedo 
pulgar de la mano derecha. Casual. 

—Domingo Loranza López, de 
48 años, vecino de Lugo, e quien 
se le apreció contusión en cara y 
nariz. Casual. 

—José Fernández Jacob, de 28 
años, con domicilio én Corgo. Pre
sentaba cuerpo extraño en ojo izr 
quierdo. 

E l estado de todos ellos fue cali
ficado de leve, sadvo complicacio
nes. 

P o r la proclamación del Rey 

Condonadas una s a n c i ó n de medio 
millón de pesetas y otra de cien mi! 

Impuestas a un párroco y un canónigo de Málaga 
MALAGA, 26. — (CIFRA). -

Con motivo de la, proclamación de 
Su Majestad don Juan Carlos de 
Borbón como Rey de España, el 
gobernador civil de Málaga ha con-' 
donado la sanción de 500.000 pese
tas impuesta al párroco de Casa 
Bermeja, don Andrés Alfambra 

Torcello, y la de 100.000 peseta* 
impuestas con anterioridad al ca
nónigo don José María Gonzálee 
Ruiz. 

Asimismo ha condonado todas 
las multas impuestas antes del 22 
de los corrientes por infracciones, 
en materia de control de perros. 

A nuestros lectores; H 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y inedia 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

E n San Baudilio de Llobregat 

L a G u a r d i a C i v i l i m p i d i ó que 
se celebrase una reunión en Sindicatos 

• ESTABA INTEGRADA POR 30 A 50 CARGOS 
SINDICALES DE DISTINTOS RAMOS 

Luis Merino Bayona, recibió a va
rios de los manifestantes a los cua
les prometió tomar las medidas 
oportunas para subsanar las defi-
ciencías^ así como la instalación in

mediata de un semáforo. 

SAN BAUDILIO DE LLOBRE
GAT (Barcelona), 26. — (CIFRA). 
La Guardia Civil impidió hoy que 
se celebrase en la Delegación Sin
dical de esta localidad una reu-
nión programada por un grupo 

Santander: Detenidas cuatro personas 
SANTANDER, 26.—(CIFRA >.— 

Inspectores de la. Brigada de 
Investigación Social, de la Comi
saría de Santander, han llevado 
a cabo en las últimas horas la 
detención de cuatro personas, que 
fueron sorprendidas o estaban 
relacionadas con la distribución 
de propaganda subversiva, en di

ferentes puntos de la ciudad. 
I<a¿? personas detenidas están 

siendo interrogadas sobre su par
ticipación en la "siembra" de oc
tavillas, pero no se ha dado a 
conocer su identidad, puesto que 
se trata de localizar otros ele
mentos implicados en estas acti
vidades. 

integrado por 30 a 50 cargos sin
dicales de distintos ramos. 

Ante lá presencia d« la Guar
dia Civil en las puertas de la 
Delegación impidiendo la entra* 
da, no se produjeron incidentes. 

En el curso de ^ reunida iban 
a ser tratados, entre otros, los 
siguientes temas: readmisión de 
cargos sindicales y trabajadores 
de "La Forsa" y de Electrónica de 
Precisióni disconformidad con la 
subida de precios de los produc
tos energéticos; solicitud de un 
salario mínimo d̂e 20.000 pese
tas; libertad para asambleas de 
cargos sindicales; futuro demo
crático y pleno ejercicio de loe 
derechos humanos. 
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P A R E C E T O T A L M E N T E D O M I N A D A L A 
SUBLEVACION DE PARACAIDISTAS EN LISBOA 

HÜBO lüCHA M TORNO A l PALACIO DE BEIEM Y SE HABIA DE TRES SOLDADOS MUERTOS 

LA SITUACION EN LA CAPITAL ES APARENTEMENTE NORMAL 

E L P A R T I D O C O M U N I S T A P I D E " U N A S O L U C I O N P O L I T I C A " 

E L P R E S I D E N T E HA D I S U E L T O E L C O P C O N 

E S P R O B A B L E Q U E L A J U S T I C I A A R G E N T I N A 
P I D A L A E X T R A D I C I O N D E L O P E Z R E G A 
SI SE NIEGA A COMPARECER DESDE ESPAÑA PARA DECLARAR SOBRE LOS FONDOS DE SU MINISHRio 

USBOA, 26. — (EFE). — Con 
Sa neutralización del "Ralis" (Re
gimiento dé Artillería de Lisboa), 
¿hora bajo el mando de la auto

ridad militar, y la rendición' de 
la base aérea de Montijo, último 
reducto de los paracaidistas re
beldes, las fuerzas militares por-

E E . U U . A L C A N Z A R A N E S T E A Ñ O L A 

C I F R A R E C O R D D E S U P E R A V I T 

Níxon, dispuesto a declarar sobre la CIA 
WASHINGTON, 26.— (SEFE) .— 

Ijek balanza comercial de Estados 
Unidos se encamina hacia un su

perávit anual record de 11.400 
millones de dólares. 

Por novena vez consecutiva la 
balanza del mes de octubre re
gistró un superávit de 1.100 mi
llones de dólares, y si esta ten
dencia continúa a lo largo de los 
dos meses, restantes, 1076 termi
nará con una cifra record, supe
rior con mucho a los 7.100 millo
nes de dólares registrados en 
1964, año hasta ahora más favo
rable. 

Las exportaciones de maíz se 
Incrementaron en un 140 por 
ciento durante el mes de octu
bre, ló que unido a las crecien
tes ventas de autoinóviles y ca
miones elevó las ventas nor
teamericanas países extránjeros 
& 9.300 millones de dólares. 

OEl.año pasado, la balanza co
mercial norteamericana sufrió un 
déficit de 2.300 millones de dóla-
SK6. 

NIXON, DISPUESTO A 
DECLARAR 

El eK-presidente norteamerica
no ¡Richard Nixon se declaró dis
puesto a prestar testimonio so
bre sus relaciones con la CIA ai 
Comité de Inteligencia del Sena
do, pero impuso ciertas condicio
nes restrictivas que deberán ser 
consideradas antes por el citado 
Comité. 

La primera condición que Ni
xon propone para su testimonio 
es que éste se haga no ante' los 
once senadores que componen el 
Comité sino ante los miembros 
más importantes del mismo y en 
su casa de San Clemente, en Ca-
hfomia. 

Otea condición es que. él testi
monio se limite a un tiempo de 

cuatro horas, aunque este tiem
po podría aumentarse por acuer
do mutuo. 

Finalmente, el ex-presíd e n t e 
mantiene que su testimonio es 
voluntario, lo cual , sería aceptar 
tácitamente el punto de vista de 
Nixon de que sigue estando pro
tegido por la doctrina del "privi
legio ejecutivo", 'que permite x a 
los presidentes no revelar ciertas 
materias, por lo tanto no está 
forzado a testificar. 

• MANIFESTANTES DETE
NIDOS 

Un grupo de manifestantes, ¡en
tre los que se encontraban dos 
ex-sacerdotes católicos, fueron 
detenidos hoy por miembros del 
servicio secreto cuando empeza
ban a cavar fosas en el césped 
de la Casa Blanca. 

Los dos ex-sacerdotes, Daniel y 
¡Philip Berrigan, que fueron di
rigentes del movimiento contra 
la guerra de Vietnam, se pusieron 
a pasear por el camino de la Ca
sa Blancas con los demás mani
festantes portando pancartas. 

Los agentes del servicio secre
to, que tienen a su cargo la pro
tección presidencial, ignoraron a 
los manifestantes hasta aue és
tos sacaron picos y palas y'se pu
sieron a cavar lo que diieron se
rían fosas en el césped de la Ca
sa Blanca, con lo que protesta
ban contra el rearme nuclear. 

El grupo, que había entrado 
junto con los visitantes aue en
tran todos los días a ver uña par
te de la Casa Blanca, fue dete
nido entonces por los policías. 

Ayer, los dos ex-sacerdotes fue
ron ya detenidos en las inmedia
ciones de la embajada británica 
en Washington después de haber 
pintado la base de la estatua de
dicada a Winston Churohill. 

E S T A D O S U N I D O S P I D E A R U S I A 

I N F O R M A C I O N S O B R E V E N U S 
i SxH|NeGTON, 26. - (EFE). - Estados Unidos ha pedido 

a la Unión Soviética amplia información sobre Venus y su den
sa atmósfera. Indicando a Moscú que no le bastan las fotografías 
tomadas el mes pasado por las dos naves que tomaron tierra 
en el planeta. 

Los científicos de la NASA (Administración Nacional de la 
Aeronáutica y el Espacio) desean contar con toda la información 
posible antes de poner en marcha el envío en 1978 del "Pio
neer". 

La Unión Soviética envió el miércoles una serie de ampHa-
síones sobre las fotografías tomadas por las naves "Venera" 
que el mes pasado aterrizaron en Venus, pero los científicos 
norteamericanos han expresado su deseo de recibir amplia in
formación complementaria. 

Los, científicos desean saber el ángulo exacto de acercamien-
fo al planeta, en qué momento se abrieron los paracaídas, deta
lles en torno a la densísima atmósfera (100 veces más densa 
que la terrestre) qué envuelve a Venus y la naturaleza de los 
vientos que soplan sobre la superficie. 

MARROQUI 

w T l Z l u * * d ^ " a ^ Remador adjunto del Saha 
por el rey de Marruecos, Hassan II. Ahora acaba de llenar a L 
t ^ ' J ? ™ * * * * * * ^ el subsecretario marr^uf d^ter lor ; &a«rl Dri Priss, a>l fret nte de una representación de periodistas 

y "«litares de su pafe. - (Foto CIFRA ©RAF ICA) 

tuguesas leales controlaron hoy 
todos los posibles focos rebeldes 
en la región de Lisboa. Los re
beldes se rindieron sin resisten
cia después del medio día. 

El "Ralis", que se mantenía 
atrincherado esta mañana en su 
acuartelamiento y decir raba su 
simpatía a los paracaidistas re
beldes, cambió de actitud des
pués de negociar con fuerzas de 
la escuela práctica de Caballería 
de Santarem, estacionadas con 
tanques a la entrada de Lisboa 
desde esta madrugada. 

El comandante Dinis de Al-
meida, segundo jefe de "Ralis", 
se encontraba arrestado esta ma
ñana en el Palacio de Belem. Se 
desconoce actualmente la situa
ción del jefe de la unidad, coro
nel Leal Almeida, que habría si
do hecho preso esta mañana en 
su gabinete por los oficiales que 
negociaron con las fuerzas de 
Santarem. 

La rendición de Montijo fue 
anunciada posteriormente a tra
vés de. un comunicado oficial de! 
Estado Mayor General de las 
Fuerzas Armadas, la única infor
mación que tienen los lisboetas 
de la situación como consecuen
cia del control de todas las emi
soras de radio y televisión y la 
prohibición de publicación y ven
ta de diarios en la capital. 

Uno de estos comunicados ofi
ciales anunciaba a media tarde 
de hoy, por otra parte, que "las 
acciones ya realizadas y las que 
están en curso están rigurosa
mente dentro del espíritu que 
orientó el 25 de abril, al procu
rar evitarse a toda costa enfren-
tamientos armados entre portu
gueses, lo que infelizmente ahora 
ya no fue posible". 

Según informaciones no oficia
les, al menos un muerto habría 
resultado de los enfrentamientos 
entre militares opuestos. El 
muerto sería uno de los soldados 
de la policía militar que esta 
mañana resistieron a tiros a las 
fuerzas de comandos leales an
tes de rendirse. 

También según informaciones 
no oficiales, algunos de los ofi
ciales responsables del • levanta
miento ya arrestados habrían si-

'do trasladados hoy a la prisión 
militar de Cusoías, en Oporto. 

Entre esos oficiales estarían el 
citado Dinis de Almeida, los ca
pitanes Paulino, Durán Clemente 
y Sobral Costa, todos ellos liga
dos a la suspendida quinta di
visión del Estado Mayor, el co
mandante de la fuerza aérea, Cos
ta Martins, ex-ministro de Traba
jo y oficial considerado como de 
la línea "goncalvista" de las 
fuerzas armadas. 

Por otra parte, las autoridades 
militares están haciendo llama
mientos a la población de Setú 
bal, a unos 40 kilómetros al sur 
de Lisboa, para que no sigan a 
lâ  cámara municipal (ayunta
miento) de la ciudad, que está 
convocando a la población junto 
al Regimiento de Infantería lo
cal y califica de "mentiras" ias 
oioticias oficiales transmitidas 
por la emisora nacional. 

El distrito de Setúbal, con sus 
centros industriales de Barreiro y 
Almada, es considerado como uno 
de los. más fuertes bastiones del 
partido comunista y de la izquier-
da radical. 

A este respecto, el Estado Ma
yor General de las Fuerzas Arma
das reiteraba esta tarde las con
denas contra "los grupos políticos 
y organizaciones manifiestamente 
antipatrióticas" que apoyaron á 
los rebeldes. La intersindical na
cional y grupos de izquierda radi
cal habían convocado ayer a la 
huelga general y a la movilización 
popular. 

Civiles armados, posiblemente 
pertenecientes a las "brisadas re
volucionarias", organización que 
pasó a la clandestinidad ipara no 
entregar las armas en su poder, 
fueron detectados con los rebeldes 
en Monsanto, junto al cuartel ge
neral de la región aérea de Lis
boa, y esta mañana en los cho
ques que concluyeron con la ren
dición de la policía militar. 

Una nota del Ministerio de Co
mercio interior informaba por otra 
parte a las amas de casa, que du
rante las últimas horas invadieron 
las tiendas de productos alimenti
cios, que había reservas suficientes 
de bienes esenciales para varios 
meses. 

A pesar de la tranquilidad que 
reina en Lisboa y "de la inexisten
cia, al menos oficial, de focos re
beldes, ningún comunicado ha 
anunciado hasta ahora que la si
tuación esté definitivamente con
trolada. 

Además de la restricción de los 
derechos de expresión, reunión y 
manifestación, queda anulada la in
violabilidad de domicilio y sujetas 
al foro militar todas las infraccio
nes contra la seguridad del Esta- * 
do y contra el propio estado de 
sitio, posibilidad de detenciones . 
sin mandato judicial, imposición 
de censura previa y facultad de 
requisa de bienes y servicios. 

Entretanto, aviones "Sabré" y 

helicópteros de la fuerza aérea so
brevuelan intermitentemente la 
ciudad. » 

La situación eatá en camino de 
una total normalización, dice un 
comunicado. 

CONTINUA £L ESTADO DE 
SITIO EN PORTUGAL 

Lisboa continúa hoy bajo el estado 
de sitio parcial impuesto desde 
que unidades de paracaidistas se 
sublevaron el martes, ocupando 
durante algunas horas el edificio 
del alto mando de las fuerzas 
aéreas en Lisboa y varias bases en 
el país. 

El general Aníbal Pinho Freiré, 
jefe de la Primera Región Aérea,; 
declaró que los paracaidistas colo
caron al país "al borde de la gue
rra civil". 

Por su parte, el presidente Cos
ta Gomes dijo qufe la sublevación 
de los paracaidistas había consti
tuido un intento de golpe contra el 
gobierno de centro-izquierda del 
almirante José Pinheiro de Azeve-
do. 

Las últimas noticias recibidas in
dican que cientos de miembros de 
la guardia nacional armados con 
fusiles automáticos estám, tomando 
posiciones frente al Palacio presi
dencial, donde poco antes se pro
dujo un enfrentamiento armado 

Por otra parte, fuerzas leales han 
llegado para reforzar las entradas 
del palacio. 

No ha podido confirmarse si el. 
regimiento de la policía militar se 
ha rendido, pero no hay señales 
de que continúe la lucha. 

CUATRO MUERTOS EN EN
FRENTAMIENTOS 

Cuatro muertos y numerosos he
ridos ha sido el balance de bajas 
producidos en los enfrentamien
tos armados de esta mañana en
tre los comandos de Amadora y la 
unidad de policía militar en las 
proximidades del Palacio de Be-
lém, según informa la agencia 
"France Presse". 

DISUELTO EL "COPCON" 
El presidente portugués Fran

cisco da Costa Gomes ha disuelto 
hoy el "COPCON", fuerza militar 
de seguridad, después de que sol
dados de esta unidad dispararon 
contra tropas leales cerca del pa
lacio presidencial, según informó 
un portavoz del "COPCON". 

La decisión presidencial se pro
dujo poco después de que ocurrie
ra un enfrentamiento armado en
tre comandos leales al Gobierno y 
el Regimiento de policía militar. 

Esta unidad, compuesta por unos 
2.000 hombres, es considerada co
mo una de las más radicales bajo 
el control del "COPCON", cuyo 
mando estaba ostentado por el 
general Otelo Saraiva de Carvál-
ho. 

'BUENOS AIRES, 26.— (EFE). 
Es posible que la justicia argentina 
dicte orden de captura y extradi
ción contra el exministro de Bien
estar Social y exsecretario privado 
de la Presidencia, José López Re-
ga. 

Atribuyéndosele a esferas oficia
les, el matutino «El Cronista» pu
blica hoy en primera plana la ver
sión según la cual en los próximos 
días el jüez que lleva las actuacio
nes sobre el movimiento de fondos 
del Ministerio de Bienestar Socia'., 
«dará orden de captura contra Ló
pez Rega si éste no responde a la 
orden de comparecencia». 

La orden de captura sería el co
rolario —añade el diario— de los 
-testimonios presentados por todos 
los funcionarios que declararon en 
la instrucción del proceso. 

Los inculpados habían declinado 
responsabilidades manifestando que 
los movimientos de fondos de Bien
estar Social y cada una de las deci
siones adoptadas en ese departa
mento estatal «requerían la aproba
ción de López Rega». 

El exministro Adolfo Roballos, 
que asumió la cartera de dicho Mi
nisterio con posterioridad al ale
jamiento de López Rega, declaró, 
al parecer, ante el juez, su inocen
cia en los hechos por cuanto su 

gestión al frente del Ministerio fue 
una «especie de interinato». 

Haciéndose siempre eco de tal 
versión, el rotativo agrega que si 
López Rega no se presenta ante el 
juez, se dará orden de captura, y 
como aquél se encuentra en Euro
pa, «entrarían a jugar las mecanis
mos de la extradición», 

LA PRESIDENTE NO SE 
R E U N E CON SUS MINIS
TROS 

No se realizará hoy una reunión 
del gabinete nacional que estaba 
prevista para las próximas horas, 
bajó la presidencia de la jefe de es
tado, María Estela Perón, como se 
había anunciado. 

Lo informó la secretaría de pren
sa y difusión de la Presidencia de 
la nación esta tarde. 

Se daba por seguro que el con
sejo de ministros se reuniría en la 
«Casa Rosada» (casa de gobierno), 
lo cual marcaría el retorno de k 
presidente a su despacho oficial, del 
que falta desde el 31 de octubre pa
sado. 

No se informó de la medida de 
suspender la reunión del gabinete, 
que ha sorprendido en los medios 
políticos, a la que se ¿.tribuía inv 
portancia en los medios políticos 
locales, se haya debido a indisposi
ción de la mandataria. 

INCENDIOS FORESTAIES 

Eloy Rebora, secretario de Es
tado para la información, dijo el 
lunes pasado en la sala de periodis
tas del palacio de gobierno que «el 
político actúa y el estadista pien
sa». Se refería a la ausencia de Ma
ría Estela Perón de la residencia 
presidencial de Olivos, en la que 
tenía que presidir un acto masivo 
de la juventud peronista. 

En esa oportunidad se escuchó 
sólo la voz de la presidente en un 
breve discurso grabado en cinta 
magnetofónica. 

PRISION PREVENTIVA 
P A R A EXMINISTRO 
ARGENTINO 

Un juez federal pidió prisión pre
ventiva para un exministrei y tres 
exaltos funcionarios del gobierno 
de María Estela Perón por haber 
cometido irregularidades en la con
tratación de transportes por el Mi
nisterio de Bienestar Social, se in
formó hoy en Buenos Aires. 

La medida comprende al titular 
de la cartera de Bienestar Social, 
Rodolfo Roballos, al jefe d© Trans
portes, Eduardo Rainiéri; al jefe 
de Compras, Alfredo Paszke, y al 
vicepresidente de la empresa «Ro
jas, Transportes, S. A.", Eduardo 
Cribilloni, a cada uno de los cuales 
se embargó bienes por valor de 
3.000 millones de pesos nuevos 
(325 millones de pesetas). 

Esta decisión abarca exclusiva
mente a los hechos —cuya investi
gación está muy avanzada— refe
rentes a los beneficios de que fue 
objeto, la empresa «Rojas» dentro 
del área del Ministerio de Bienestar 
Social. Se trata de irregularidades 
en la contratación de transportes 
mediante adjudicaciones a la mén-

quez 
Deportes y 
quez. 

no del exsecretario d 
Turismo, Pedro VáJ 

cionada empresa por contratad • 
directa en la que participaron u 
tres funcionarios y Carlos Viüon 
exministro de Bienestar Social- j 
sé López- Rega, exsecretario priv 
do presidencial, y Demetrio Vá 

hermano del — • 
tes y Turisn 

La contratación se hacía sin con. 
curso de precios y las formalidadí 
correspondientes se cubrían despnS 
de prestarse el servicio de transpor 
te mediante la presentación, DQ! 
parte de Cribilloni, de otras pna. 
puestas pertenecientes a otras em 
presas transportistas a las que ^¡ 
hacía figurar con importes mayorel 
a los ofrecidos por la empresa «Ro. 
jas». 

La esposa de Sajarov 
recibirá el Premio Nobel 

de SÜ marido 
MOSCU, 26. — (EFE). — m 

físico soviético Andrei Sajarov 
ha manifestado que su esposa 
Yelena, qué actualmente se en
cuentra en Italia, le representará 
en Oslo, el 10 de diciembre y 
donde recogerá el Premio Nobel 
de la Paz, que le fue concedido 
el mes pasado. 

Al doctor Sajarov le fue nega-
do el permiso para ir a Norue
ga, por lo que solicitó del Comi
té del Parlamento de Oslo, para 
el citado premio, que aceptase la 
representación su esposa. 

La negativa a dejar salir a Sa
jarov del país es, según las fuen-, 
tes soviéticas, por que posee se
cretos militares. 

LA LEYLAND C I E R R A SU 
FABRICA EN I T A L I A 

En la región californiana de Sylmar se ha declarado recientemen
te un voraz incendio forestal. Las llamas llegaron a amenazar 
algunas viviendas. Eh la foto podemos ver a Mr. Etzlei entregando 
a sus dos hijos, que aparecen subidos ai tejado, la manguera de 
riego del jardín con el fin de cooperar a la extinción del fuego. 
En conjunto, ardieron más de cuarenta mil acres de tierra. Cente
nares de personas abandonaron sus hogares en peligro, y vieron 
perecer el fruto de sus esfuerzos. £1 gobernador de California 
declaró a la región "zona de desastre". Los incendios forestales 
son una plaga a cuya prevención todos podemos colaborar de 
alguna manera, frecuentemente. — (Foto CIFRA GRAFICA-UPI) 

L I S B O A : E l 
de C a r v a l h o 

g e n e r a l 
no fue 

S a r a i v a 
detenido 

PERO SUS VACIMCIONES 10 HAN DESACREDITADO PARA SIEMPRE 
LISBOA, 26. — (Por Eduardo 

San Martin, de "Efe"). Un 
falso cálculo de fuerzas y la so-
brevaloración de la propia capa
cidad de movilización, llevó ayer 
a un grupo de oficiales radica
les de izquierda, apoyados en 
fuerzas paracaidistas rebeldes, a 
intentar contra la jerarquía mi
litar y el Gobierno portugués un 
golpe de fuerza que hoy, parece 
condenado al fracaso total. 

Algunos de los ''oficiales dete
nidos pertenecían a la suspen
dida Quinta División del Estado 
Mayor de las Fuerzas Armadas y 
desde la imposición de la llama
da ala moderada en el aparato 
militar a principios de septiem
bre, se habían dedicado a ani
mar el movimiento de indiscipli
na militar encabezado por la or
ganización "SUV" ' (Soldados 
Unidos Vencerán) y todas las 
acciones de la izquierda y la ex
trema derecha. 

En medio de esa actividad in
cesante y con la estimable ayuda 
de una parte considerable de la 
prensa nacionalizada de Lisboa, 
estos oficiales habían llegado a 
confiar excesivamente en la ca
pacidad de movilización de ma
sas de partidos y sindicatos de 
izquierda y en la "fidelidad re
volucionaria" de algunas impor
tantes unidades militares de Lis
boa. 

Jd final, de decisión de una 
unidad jerarquizada al estilo clá
sico, como el Eegimiento de Co
mandos del coronel Jaime Neves, 
se mostró suficiente para desha
cer en Lisboa un intento de re
belión que no encontró ningún 
apoyo en los titubeos resultantes 
de una "disciplina revoluciona
ria" que esas unidades izquier
distas, como el "RALIS" y la 
Policía Militar, decían practi
car. 

Por otra parte, la mía vez más 
ambigua actitud del general Ote
lo de Carvalho, comandante de 
las Fuerzas de Seguridad del 

"COPCON", fue otra ê las ra
zones del fracaso de una izquier
da militar y civil que, después 
de haberle insultado este verano 
por su alianza con el "grupo de 
los nueve", puso de nuevo todas 
sus esperanzas en un ômbre que 
llegó a autocalificarse de posi
ble "Fidel Castro de Europa". 

Según todos los indicios, Otelo 
de Carvalho estuvo esperando 
ayer a conocer la amplitud real 
de la rebelión para tomar una 
decisión, razón por la que man
tuvo a sus tropas sin sumarse a 
los rebeldes. 

A primera hora de esta ma
ñana, reunido con los oficiales 
de su Estado Mayor en el fuerte 
de Alto del Duque, Otelo de Car
valho habría reconocido su error. 
Y aunque no haya sido deteni
do, como llegó a informarse, su 
figura no puede inspirar ya con
fianza a ninguna de las tenden
cias militares en presencia, cual
quiera que sea a partir de ahora 
el desarrollo de los aconteci
mientos, lo que a más o menos 
corto plazo provocará su aleja
miento de un primer plano. 

Y esto además porque el 
"COPCON" que él creó como 

-unidad de mando demostró tam
bién su fracaso total, ya que 
mientras unidades como los co
mandos se ponían a las órdenes 
directas del presidente de la Re
pública, otras, en principio sim
patizantes con los rebeldes, espe
raron durante todo el día órde
nes del discutido general. 

Notablemente perjudicado de es
ta crisis sale también el partido co
munista que, aunque no estuviese 
directamente implicado en la cons
piración, había proparado, a través 
de sus puntas de lanza sindicales y 
periodísticas, un ambiente que los 
oficiales que salieron a la calle ayer 
consideraron propicio. 

De la crisis sale- reforzada, por el 
contrario, la posición de los oficia
les de la llamada línea moderada, 
que no habían llegado a consoli

dar el control del aparato militar 
conseguido en septiembre, y el ac
tual gobierno, que hace solamente 
una semana suspendía sus activida
des reconociendo no tener recur
sos para ejercer su autoridad. 

MILAN (Italia), 26. — (EFE). — 
El grave conflicto laboral de la 
empresa automovilística anglo-
italiana "Leyland Innocenti" con
cluyó hoy en forma drástica: La 
dirección de "Leyland Internacio
nal" ha decidido liquidar su filial 
italiana y a los 4.500 trabajadores 
y ha procedido a la ocupación de 
las factorías. 

Explicando que la gestión de la 
casa anglo-italiana no era renta
ble —debido ante todo a la caída 
de las ventas y a la crisis econó
mica— sino todo lo contrario, el 
consejo de administración de la 
"Leyland Inoeenti" había hecho 
saber hace más de un mes que 
consideraba imprescindible redu
cir una tercera parte del personal 
despidiendo a 1.500 trabajadores, 
para poder al menos reducir las 
pérdidas. 

La postura de la empresa susci
tó inmediatamente la alarmada 
preocupación de los sindicatos, 
que consideraban inadmisible la 
hipótesis de los despidos. Una pri
mera intervención del Gobierno 
ante la dirección dio por resulta
do un aplazamiento de los despi
dos, con el objeto de entablar las 
negociaciones encaminadas a bus
car una solución aceptable tanto 
para la empresa como para los 
trabajadores, pero pronto las dis
cusiones se revelaron particular
mente difíciles ya que la "Leyland 
Innocenti" insistía en la reducción 
de personal, mientras los sindica-
tQs mantenían firmemente su opo
sición a cualquier despido. 1 
- .El^un enésimo intento de me
diación, el Gobierno presentó ayer 
a los sindicatos una propuesta de 
solución, consistente en una "re
conversión industrial" por la que 
las factorías de la empresa serían 
destinadas 'parcialmente al monta
je de los utilitarios japoneses 
"Honda" y "Suziki", lo cual habría 
permitido mantener inalterado el 
número de puestos de trabajo. 

Esta propuesta, sin embargo, 
fue categóricamente rechazada por 
los representantes sindicales, que 
la calificaron de "inaceptable" y 
"absurda*', haciendo notar que es» 
tá en total contradicción con la 

"exigencia reconocida por el pro
pio Gobierno de favorecer una re
conversión productiva pero enea-
minada a actividades de más pro
vecho. 

Al no haberse llegado a ningún 
acuerdo entrevia empresa y los 
trabajadores, y siendo considera
das inaceptables las propuestas 
del Gobierno, la dirección de la 
"Leyland International", reunida 
hoy en Londres, decidió proceder 
a la liquidación de su filial italia
na, explicando que esta determi
nación ha sido adoptada ante la 
persistente ausencia de soluciones 
valederas para los problemas fi
nancieros de la empresa que, en 
el curso del ejercicio actual, "ha 
perdido su capital áccionarial com
pleto, incluida la inyección de 
15.000 millones de liras (unos 23 
millones de dólares) efectuada en 
julio de 1975. 
Proceso por genocidio 

en Dusseldorf 
DUSSELDORF (Alemania Fe

deral), 26. — (EFE), — Dieciséis 
ex miembros de las "SS" hitle
rianas, entre ellos cinco mujeres, 
comparecieron hoy ante un Tri
bunal de Dusseldorf, para res
ponder a la acusación de un de
lito de genocidio. 

El fiscal les hace responsables 
de la muerte de millares de in
ternados en el antiguo campo de 
concentración de Lublin-Majda-
nek (Polonia), entre 1941 y 1944. 

En aquellos años, murieron en 
Lublin-Majdanek por lo menos 
250.000 personas, judías en su 
mayoría, a manos de los respon
sables de aquel campo de exter
minio. 

A Y U D A P A R A E L L I B A N O 

Pese al intenso frío reinante en la capital estadounidense, unas trescientas personas se 
han congregado |unto al monumento de Jorge Washington, en las Inmediaciones de la 
casa Blanca, para pedir ayuda para el Líbano. La Suiza del Próximo Oriente es un nudo 
de intereses creados, lo que le supone algunos de los inconvenientes que sufre también 
la ituropa. el Líbano, oasis de paz y refugio para ¡udíos, palestinos y árabes, ha visto turba
do a causa de ello su tranquilidad interior, sufriertdó incluso problemas por la presencia de 
refugiados. Sus fórmulas políticas aparecen ahora envejecidas. Y para su fortuna y su des
gracia, la nación de los cedros milenarios, atrae hacia sí la mirada, desde Jo* puntos má» 

antagónicos. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

é 
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L A C O P A D E L A U E F A 

a BARCELONA VENCIO AL VASAS DE BUDAPEST POR 3-1 

G A R C I A P E N A P R E S E N T O (LA D I M S S I O N 

Ñ Ó l i ACEPTADA TOlT SCS COMPANEROS DE JUNTA 
ge es tudia e l caso de dos jugadores que t r a s n o c h a n 

IOS COMPONENTES DEí TORRELAVEGA AMENAZAN AHORA CON NO DESPLAZARSE A LUCO 

— I Primer tiempo arrollador del equipo español 

Les informábamos ayer sobre la reunión celebrada por la di
rectiva del Lugo, en la que también intervino Martín Esperanza, 
ce habló, decíamos, largo y tendido, llegándose a la conclusión 
¿e que el problema puede solucionarse sin tomar de momento 
ninguna medida drástica, aunque sobre la marcha se irá viendo 
si son necesarios refuerzos o si por el contrario es suficiente la 
plantilla actual. 

p«ro de algo que no se informó, digamos, por vía oficial, nos 
enteramos ayer por conducto oficioso. Nos dijo nuestro comu
nicante: , , J. . 

barcia Pena presento la dimisión, 
¿La dimisión? 
En efecto. 

—¿Y qué? 
—-Que no le fue aceptada por sus compañeros de junta. 
Llamada al presidente: 
—¿Es cierto? 
—Sí, es cierto. Pensé que podría ser una forma de hallar una 

solución, pero mis compañeros de junta no quisieron saber nada, 
puesto que si yo me marcho ellos se van, se irían conmigo. 

García Pena cree por otra parte que se puede arreglar todo 
pacíficamente: 

—Con dar palos no íbamos a solucionar nada. . 
DOS JUGADORES QUE TRASNOCHAN 

Dicen que algunos jugadores no cumplen muy a rajatabla con 
las normas que les han sido dictadas. Es lo que se dice siempre 
cuando las cosas no marchan bien. 

Sin embargo podemos decirles que a dos de ellos —cüyo nom
bre nos reservamos por ética, pero que tampoco tendríamos in
conveniente en hacer público llegado el caso— se les "cazó" fuera 
del horario límite permitido. Al parecer les gusta trasnochar y 
no se puede consentirse que lo hagan, porque por algo cobran, 
por algo están obligados a someterse a la disciplina del club, que 
en estos momentos, según nuestras noticias, estudia los casos para 

imponer las sanciones de rigor. 
HOY, PARTIDILLO 

Esta tarde, a partir de las cuatro, se desarrollará en el "Angel 
Carro" un partidiilo entre los titulares y el Lugo Atlético. En la 
mañana de ayer también hubo entrenamiento, que se desarrolló 
con normalidad. Martín Esperanza dice que la moral y el entusias
mo siguen firmes y que confía en salir adelante. 

—¿Sin refuerzos? 
—Hombre, si vienen mejor. 
Todavía se acuerda del árbitro de Viilagarcía: 
—Esto no puede ocurrir en fútboL No es deporte. No se concibe 

que un señor salga predispuesto a perjudicar a un equipo. Estos 
arbitrajes debemos de repudiarlos todos, porque a todos nos per
judican. 

SUERTE QUE TUVIERON 
El indulto promulgado por la Delegación Nacional de Educa

ción Física y Deportes con motivo de la proclamación de S. M. Juan 
Carlos como Rey de España, beneficia naturalmente al C. D. Lugo, 
ya que la expulsión de Falín no tendrá ya castigo alguno. Tampoco 
Manolo Novo habrá de cumplir el encuentro con que se le san
cionaría por acumulación de tarjetas. 

VA EN SERIO 
Les adelantábamos ayer que los jugadores del Torrelavega se 

habían declarado en huelga en señal de protesta porque no se 
les pagan sus honorarios. O parte de ellos. 

La agencia "Alfil" ha servido anoche un despacho que ratifica 
todo cuanto hemos dicho. Y añade: 

"Los jugadores argumentan que no son unos ohiquiillos y que 
no quieren que se juegue con ellos, puesto que tienen familia a 
que mantener". 

Termina: ' 
"!La situación es tan grave que los jugadores de la Gimnástica 

están dispuestos a no desplazarse en la próxima jomada a Lugo 
si no se soluciona la situación. MALOCA 

I N D U L T O E N E L D E P O R T E E S P A Ñ O L 

los más beneficiados figuran los jugadores Bastos 
oga), "Panadero" Díaz (At. Madrid) y Ramos, del lemos 
boxeador P e r i c o F e r n á n d e z t a m b i é n beneficiado 

MADRID, 26. — (ALFIL). — 
Con motivo de la proclamación 
de Su Majestad D. Juan Carlos 
de Borbón, como Rey de España, 
tan intimamente vinculado al 
deporte español, deportista olím
pico, y en homenaje a la memo
ria de la egregia figura del Ge
neralísimo Franco (q. e. p. d.), 
esta Delegación Nacional de Edu
cación Física y Deportes, ha dic
tado las siguientes disposiciones: 

1. — Tener por cumplidas, sin 
excepción alguna, salvo lo dis
puesto en el apartado 4) todas 
las sanciones impuestas en vía 
deportiva, por esta Delegación 
Nacional, federaciones y clubs, 
por hechos anteriores al día de 
la fecha. 

2. — Esta medida no alcanzará 
a los efectos agravatorios, que las 

sanciones comprendidas en el 
apartado anterior, puedan pro
ducir en relación con posteriores 
actuaciones deportivas. 

3. — Los expedientes en trami
tación por hecihos incluidos en el 
primero de los apartados ante
riores se archivarán sin más trá
mite, en el organismo que viniera 
entendiendo de ellos. 

4. — Las sanciones impuestas a 
perpetuidad, así como las expul
siones de la organización depor
tiva podrán ser revisadas a ins
tancias de los interesados, por 
los organismos que las impusie
ran los que propondrán al dele
gado nacional, la conmutación 
en su caso por otras inferiores. 

5. — Las federaciones naciona
les adoptarán las medidas com
plementarias que estimen perti

nentes, para el debido cumpli
miento de la presente disposición, 
que surtirá efectos desde el día 
de hoy. 

6.— La Delegación Nacional y 
sus organismos dependientes es
peran de todos el más alto grado 
de deportividad en el desarrollo 
y práctica del deporte, para que 
desaparezca cualquier tipo de 
actuación, que en el campo de
portivo pueda ser merecedora de 
sanción. 

Madrid, 26 de noviembre de 
1975. 

El delegado nacional. 
Conforme: 
El ministro secretario general 

del Movimiento. 
LOS MAS BENEFICIADOS 

Con motivo del indulto que, ^ 
con carácter general, se ha con- % 
cedido al mundo del deporte, son * ^ 

Nacional de Educación Física y 
Deportes, por lo que se procedió 
a su inmediata aplicación. 

En consecuencia, esta semana 
no hay sanciones en el mundo 
del fútbol. 

BARCELONA, 26.— (ALFIL).— 
En encuentro de ida de los oc

tavos de final de la Copa de la 
UEFA, el Barcelona ha vencido 
al Vasas de Budapest por tres 
goles a uno, resultado que ya se
ñalaba el marcador al finalizar 
el primer período. 

La primera mitad fue de juego 
brillante y arrollador del Barce
lona, que tras adelantarse en el 
marcador y tener que aceptar el 
empate húngaro, se lanzó a una 
furiosa ofensiva, logrando arro
llar a su adversario y conseguir 
ventaja de dos goles, que pudie
ron ser más de estar más afor
tunado en el tiro a puerta el equi
po barcelonista. En la continua
ción, el Barcelona acusó el es
fuerzo y la lesión de Fortes, que 
obligó a sustituirle por Sotil, ba
jó también el rendimiento de su 
juego ofensivo, circunstancia que 
supo aprovechar el Vasas para 
equilibrar el dominio e incluso 
pasar a presionar en algunas fa
ses con más intensidad que su 
adversario. 

En noche algo fría y con el ar
bitraje del galés Clive Thomas, 
que tuvo algunos errores, sobre 
todo en el área, los equipos for- •' 
marón así: 

BARCELONA.— Mora; Tomé, 
Migueli, Costas; De la Cruz, Nees-
kens; Rexach. Marcial, Cruyff, 
Asensi y Fortes. 

A los 10 minutos del segundo 
tiempo, lesionado Fortes fue sus
tituido por Sotil. 

VASAS.— Mesmros; Torok, La-
kinger, Kantor; Komjati, Vidats; 
Muller, Gass. Kovacs. Zambori y 
Varady. 

A los 6 minutos de la conti
nuación Izso suplió a Gass y a 
los 25 Szoke a Kovacs. 

Regular entrada en el estadio 
azulgrana, unos 40.000 espectado
res y una sonora pita al Barcelo
na al salir al campo, por su de
rrota del pasado domingo en Se
villa. . 

El Barcelona se impuso al. prin
cipio con juego por las alas pero 
sin acierto en el remate. Primero 
Rexach lanzó un centro que des
perdició Asensi rematando mal y 
después fue Fortes quien en ex
celente jugada envió un preciso 
centro que Neeskens cabeceó li
geramente desviado. Fruto de la 
presión azulgrana fue el primer 
gol a los 15 minutos en un fuerte 
disparo de Cnrrff en que a Mes-
ziaros se le esoapa el balón que va 
a córner. Lanzado éste por Mar
cial, cabecea impetuosamente 
Neeskens y consigue batir el por
tal húngaro. Sigue presionando el 
Barcelona y tros un gran avance 
a los- 24 minutos, Neeskens tira 
muy bien pero la defensa desvía 

a córner. Sin embargo, en pleno 
dominio azulgrana, un contraata
que magiar vale al Vasas el em
pate, a los 26 minutos, en un tiro 
desde fuera del área al ángulo, 
a cargo de Muller, que envía el 
balón por la misma escuadra. 
Reacciona de inmediato el Bar
celona que pasa a acorralar a su 
adversario, aunque éste sigue 
mostrándose peligroso en los con
traataques. A los 28 minutos, ca
ñonazo de Neeskens, que despeja 
el portero a córner. A los 33 
Cruyff falla en la boca de gol 
una magnífica oportunidad cabe
ceando alto. A los 34, a pase de 
Neeskens, fuerte disparo de Asen-
si muy cerca del poste, A conti
nuación Muller y Zambori fallan 
al alimón una clara ocasión ante 
el marco de Mora. A los 35 minu
tos tarjeta blanca a Vidats por 
tooar el halón con la mano. A los 
36, centro de Costas y remate de 
cabeza en plancha a cargo de Re
xach que vale el segundo gol y a 
los cuarenta, en plena presión 
azulgrana el tercero, con pase de 
Fortes y fuerte disparo de Nees
kens al ángulo. 

Reanudado el juego tras el des
canso, el Barcelona sigue insis
tiendo en sus ataoues, aunque ya 

B A L O N M A N O 

con menos intensidad. A los 7 mi
nutos un centro ceñido de De la 
Cruz se colaba pero Meszaros 
acierta a desviar el balón a cór
ner. A los 9, centro de Tomé y 
cabezazo ceñido de Rexach fuera 
por poco, A los 10 se retira Por
tes, que ha recibido una dura en
trada de Torok, y sale Sotil y a 
partir de este momento se rom
pe el juego de ataque barcelonis
ta, demostrando el peruano que 
se encuentra en bajísima condi
ción física. A los 23, centro de 
Rexaeh y cabezazo de Cruyff que 
salva un defensa a meta batida. 
A los 26 minutos, tarjeta blanca 
a Torok al propinar una" patada 
a Asensi y poco después es Cos
tas quien la recibe también por 
una dura entrada. 

Buen triunfo barcelonista, for
jado en su espléndido juego de 
la primera mitad ante un adver
sario que se mostró muy peligro
so en sus ataques y que sin duda 
será difícil en su propio ambien
te. Sobre todo si el Barcelona 
baja tanto como lo hizo en la se
gunda mitad, que no fue ni la 
pálida sombra de su magnífico 
juego del primer período. 

En el Barcelona destacó por 

encima de todos Neeskens, que 
realizó un partido pleno de cora
je, jugando y empujando a sua 
compañeros. Le siguieron en mé
ritos Costas, Migueli, Cruyff, Re
xach, Marcial y Portes. Por el 
Vasas muy bien el meta Mesza
ros, siendo también dignos de ser 
destacados Kantor, Muller, Gass 
y Varady. 

RESTJLTADÓS WE LA CO
PA UEFA 

MADRID, 26.— (ALPEL).—Loa 
resultados de los encuentros de 
la Copa de la UEFA, jugadas hoy, 
han sido los siguientes: 

Siask Wrovalw, 1; Liverpool, a. 
Inter Bratislava, 1; Stal Mie-

lec, 0. ' 
P. C. Brujac, í; A. S. Roma, 0, 
Ajax Amsterdam, 2; Spartak 

Levski Sofía, 1. 
A. C. Milán, 4; Spartak Mos

cú, 0. 
Barcelona P, C , 3; Vasas Bu

dapest, 1. 
Hamburgo S, V., 2r P, C. Opor-

to, 0. 
Dínamo Dresde, 3; Torpedo 

Moscú, 0, 
Los encuentros de vuelta se Ju

garán el miércoles 10 de diciem
bre en el terreno de los equipos 
citados en segundo lugar. 

V i c t o r i a de Independiente sobre l a T e l e f ó n i c a 
y empate en e l S a n Antonio-I . S i n d i c a l 

N U E S T R A Q U I N I E L A 

de destacar como más beneficia-

ASI NOS F U EL DOMINGO 
P o r M O U R I Ñ O C A S T R O 

¡Por fin se rompió! Efectivamente, el domingo en Viilagarcía 
el Club Deportivo Lugo consiguió romper esa nefasta racha de 
encajar los cuatro goles acostumbrados, aunque no logró marcar 
en campo ajeno ni tampoco puntuar, para no perder la costum
bre. Evidentemente, el que sólo haya perdido por dos goles, nos 
da cierta dosis de esperanza pensando en que a medida que pa
sea los partidos el equipo puede conseguir lo "increíble" hasta 
a tíf.0*13» como sería ganar un encuentro fuera del "Angel Carro", 

Dicen los que han estado presentes en la confrontación, que 
os rojiblancos pudieron haberse traído algo positivo si no llega 
ser> como siempre, por lo "desgraciadiños" que somos en los mo
hientos decisivos, y porque —con eso ya comulgamos mejor— los 
elanteros han pecado de una ausencia de eficacia pronunciadí

sima. ¿Cuál es la solución? Tristemente todavía' no ha nacido 
matemático capaz de crear la ecuación oportuna para resolver tal 
"ttognita. Unos dicen que hay que hacer fichajes; otros que con 

gente que hay se puede configurar una vanguardia goleadora 
~~muy listos ellos—, y los más benévolos optan por decir que lo 

ejor es esperar a que desaparezca esa machacada mala suerte 
M̂ 6116 Padeciendo el equipo fuera de casa. 
N°sotros, por nuestra subjetiva parte, opinamos que "docto-

j s "ene la Iglesia para resolver estos casos" y que, dejando 
ra 1?etaf°rico a un lado, técnico tiene el Club Deportivo Lugo pa-

tratar de sanear la situación, que no es tan grave como la 
P tan, aunque de seguir así la cosa puede convertirse en dra
mática, 
te 1̂° (1Ue es "lcuestionali>le es los "colchoneros" tuvieron an-
ron Aros>a ocasiones propicias para perforar la red, pero erra-
iJZ ^alanütosamente. Amigos, sentémonos... y esperemos acon-
êumentos. Digo yo. 

"MERENGADA" EN EL PABELLON 
resuTt1110 eŝ a1í,a' PrevistOj aunque no sev contaba, quizás, con un 
Den 0 ^ ^P^ói el Real Madrid venció en el Palacio de los 
^portes de Lugo a La Casera Breogán por 114-65. No sorpren-
tan mucil.0 â derrota lucense aunque se pudo haber evitado un 
minut111̂ 0 resultadoí si tenemos en cuenta que en los últimos 

os de partido no existió prácticamente la defensa local. 
p0 g/16̂ 011 los l i tros , como casi siempre ocurre entre un equi-
Punto 6 ^ otro Pe<lueño, algo de culpa en esos ciento catorce 
fensa8" Ma(iri(i» ya I116 Luyk, hombre fundamental en la de-
toiv n mereilgue", por consignársele el mareaje de Bob Fullar-
Personai*31160̂  611 la cancha a1-"1 llegando al tope de las cinco 
otorgar ^'i POr 0bra y gracia de los "silbantes" de turno que 
ha viSfí?n *alta a otro, disimulando despiste, aunque la cosa se 
ascende clara- claro «lúe el Breogán en esto de mantener y 
atiendenarbÍtr0S a 1>rimera Divisióní ni Pincha ni corta. Ya me 
Astado ^ ^ supone nada la derrota, creo que nadie se ha dis-
p0 cosas h J y que en el priiner tiempo se le han visto al equi-
en la o**. uenas' Seamos optimistas y pensemos en permanecer 

vaiegona. 
Arrota * , Tur* MILAGROSA . PERLIO 

tres goles Milagrosa en propio campo contra el Perlío, por 
des ia conf cer0í.lo ^e no permite ver con muchas posibilida-
de aficionad 0ntaCÍÓn de vuelta áQ este campeonato de España 
los milasrn • ̂  aunclue la esperanza es lo último que se pierde y 

srosistas no descartan ninguna posibilidad. 

SANTANDER — OVIEDO 1 x 
AT. MADRID — HERCULES 1 x 
GRANADA — BETIS x 
BARCELONA — LAS PALMAS ... 1 
AT. BILBAO — REAL SOCIEDAD 1 x 2 
SALAMANCA — ESPAÑOL 1 
ELCHE — VALENCIA ..." 1 x 2 
GIJON — REAL MADRID 1 x 2 
SEVILLA — ZARAGOZA x 
CADIZ — MURCIA 1 
CASTELLON — VALLADOLID x 
OSASUNA — CORUÑA 1 
BURGOS — SAN ANDRES 1 
HUELVA — TARRAGONA 1 

España tercera en los Mundiales de Gimnasia Rítmica 

dos las siguientes personas de ^ 
las federaciones que se citan: £ 
Fútbol: s* 

Al jugador Bastos, del Real ^ " 8 
Zaragoza, sancionado con diez ^^««««««otxxsx^íSJitSt^^ 
partidos y al que le quedan cua
tro por cumplir; a Panadero 
Díaz, del Atlético de Madrid, 
sancionado con siete y al que le 
restan cuatro; al presidente del 
Turón, penado con seis meses; a 
los delegados del Mallorca y del 
Pegaso, con tres; al presidente 
del Guernica, con ocho; al dele
gado de campo del Racing de 
Santander, sancionado con un 
mes; á,l jugador Ramos Gonzá
lez, del Lemos, que de los diez 
partidos de sanción aún le que
dan ocho por cumplir; al presi
dente del Calella, sancionado con 
tres meses, y a un auxiliar del 
Santurce, sancionado con 22 en
cuentros. 

Naturalmente, el indulto aco
ge a otro buen número de per
sonas y entidades, como son: 
Boxeo: 

Al boxeador Perico Fernández, 
sancionado con seis meses, y al 
que sólo le queda uno por cum
plir, aproximadamente. A los 
preparadores Martín Miranda, 
Alfonso Goya y Marzari. que, 
sancionados con tres meses, les 
quedaba uno para finalizarla, 
Bamala, que, cumplida la san
ción de un año, aún le queda por 
pagar una multa de 50.000 pese
tas, y a Pedro Caballero, sancio
nado a perpetuidad. 
Baloncesto: 

Se beneficiarán en esta fede
ración dos jugadores del Liceo 
Marítimo de Viilagarcía de Aro-
sa, sancionados a perpetuidad, y 
con 18 encuentros el preparador 
del C. D. Orense, José Alberto 
Gallego. 
Ciclismo: 

Sólo existe un caso grave, en 
esta federación: El de Federico 
Martín Bahamontes, sancionado 
indefinidamente. 

SIN SANCIONES ESTA 
SEMANA 

Cuando se encontraba reuni
do esta tarde el Comité de Com
petición de la Real Federación 
Española de Fútbol, para tomar 
las oportunas decisiones sobre 
los encuentros jugados el domin
go anterior, llegó a la Federa
ción la nota del indulto en el de
porte decidido por la Delegación 

El lunes se celebraron dos en
cuentros de balonmano correspon
dientes a la sexta jornada del 
Campeonato de Absoluto de Pri
mera Categoría Masculina Provin
cial, teniendo como escenario am-
bosi el Palacio Municipal de los 
Deportes. Antes del comienzo de 
ambos encuentros se guardó un 
minuto de silencio por el alma del 
Generalísimo, y los cuatro equipos 
participantes hoy, lucieron braza
lete negro, en señal de duelo por 
la misma causa. 

INDEPENDIENTE, 17; TE
LEFONICA, 11 

No tuvo problemas en ningún 
momento del encuentro el Inde
pendiente para lograr esta victo
ria, ya que dominó el mismo de 
principio a fin, y así se fue refle
jando en el marcador, llegándose 
al descanso con el resultado claro 
de 9 goles a 4, favorable al In
dependiente, para concluir con el 
conocido 17-11. 

Éste encuentro comenzó con me
dia hora de retraso sobre su ho
rario previsto de las siete y media 
de la tarde, y fue dirigido por el 
señor Mourelos, que tuvo una bue
na actuación, alineando los equi
pos de la siguiente manera: 

INDEPENDIENTE. — Piñeiro y 
Julio; Sande, Willi (6), Espíldora 
(5), Hurtado, Zapiaín (2), Hernán
dez ' (1), Fernando, Augusto (1), 
Riazor (1) y Barreiro (1). 

TELEFONICA. — Gayoso; Gar
cía, López, Prado, Hernández (2), 
Fernando (6), Cazón (2), Benigno, 
Blanco y González (1). 

Sobresalieron pqr los vencedo
res, Piñeiro, Willi* Espíldora, Za
piaín y Barreiro. Mientras que por 
el conjunto de la Telefónica, que 
practicó un buen juego, y que no 
notó para nada la ausencia de sus 
tres jugadores sancionados, sobre
salieron García, Hernández, Fer
nando y Cazón. 

Como nota curiosa, hemos de 
citar que dirigió el encuentro des
de el banquillo de la Telefónica, 

y a su Club, el jugador Martul, 
el cual no es delegado ni entre
nador del mencionado Club, sino 
jugador simplemente, y además 
sancionado actualmente. Ante es
ta irregularidad protestó lógica
mente el delegado del Club Inde
pendiente, señor Penín, protestas 
las cuales no surtieron momentá
neamente efecto alguno, pues se
gún nos manifestó al final del 
encuentro el propio delegado del 
Club Independiente, el árbitro del 
encuentro en el momento de for
mular la protesta verbal, les con
testó que el señor Martuly traía 
permiso de la Federación para ac
tuar como jugador y delegado, 
aunque en esta ocasión la misión 
del jugador no podía desempeñar
la al estar sancionado, pero sí se 
le permitió incomprensiblemente 
actuar como entrenador o delega
do. 

SAN ANTONIO, 13; INSTI
TUCION SINDICAL, 13 

Comenzó el segundo encuentro 
con mucho retraso debido en par
te al acumulado ya en el partido 
anterior, y la hora de iniciación 
de éste, fue las nueve y media. 
En este partido hubo alternativas 
en el marcador, marchando en la 
primera mitad, casi siempre por 
delante en el marcador el San An
tonio, el cual llegó al descanso 
con ventaja a su favor de 7 goles 
a 4. No obstante el Escuela Sin
dical, como es costumbre en él, 

FUTBOL AMISTOSO 

no se entregó en ningún momen
to, y en el segundo tiempo se re
cuperó perfectamente, marchando 
incluso por delante en varias fa
ses del mismo. Al final, y como 
prácticamente y de forma poco 
menos que increíble nos tiene 
acostumbrados el San Antonio, el 
marcador señalaba resultado de 
empate. Sin duda alguna vino a 
confirmarse al menos temporal
mente, el pronóstico que hace 
unos días emitimos de que el San 
Antonio había sido y seguía sien
do el "Rey del Empate", pues es
te resultado que en balonmano se 
da rarísimas veces, el San Anto
nio ya lo consiguió en esta tempo
rada en tres de los cuatro encuen
tros que disputó. 

Dirigió el encuentro el señor 
Mourelos, y los equipos bajo sus 
órdenes, alinearon de la siguiente 
manera: 

SAN ANTONIO. — Andrés; Ku-
ki (1), Pórtela, Mateo (2), Víctor, 
Juan Luis (3), Ares (3), Alvarito 
(2); Ramón y Monchito (2). 

I. SINDICAL. — Cobas y Luis; 
Pénela, Vigó, Miguel (1), Balsa, 
Chilares (1), Julio (2), Ares, Fon-
so (2), Quique, Carbia (5> y Abe-
laires) (2 . 

Sobresalieron por el San Anto
nio, Andrés, Alvaritd, Monchito y 
Ares, Mientras que los mejores de 
la Escuela Sindical han sido Ju
lio, Carbia y Abelairas. 

OTE - PER 

REAL MURCIA, 3; REAL MADRID, 1 
MURCIA, 26, — (ALFIL). — 

El Real Murcia ha vencido por 
tres 'goles a uno al Real Miadrid 
en partido amistoso jugado en 
"La Condomina", con,, buena en
trada y a cuyo descanso se llegó 
con dos a cero a favor de los 
murcianos. 

Fueron clausurados en el Palacio de Deportes de Madrid, ios VH Campeonatos del Mundo femeninos de Gimnasia Rítmica Deportiva. 
Italia fue proclamada campeona en los ejercicios de conjunto, seguida de Japón y España. La española María Jesús Alegre obtuvo 
Medalla de Plata en los ejercicios de maza. Y de Bronce, en los de pelota y aro. Otra española, Begoña Blasco, obtuvo Medalla de 
Bronce en ios ejercicios de cinta. Pero la gran vencedora, sin embargo, fue la japonesa Koriki Midori, que hubiera obtenido Medalla 
de Oro en ios ejercicios de aro, sí no hubiese sido penalizada por haberse comprobado que su aro era ligeramente menos pesado que 16 
reglamantario. Las participantes, en apoyo de Koriki, apenada y sorprendiida por la noticia de su descalificación, dieron una vuelta a la 

pista en su honor, entre los aplausos de ios asistentes. — ¿Foto CIFRA GRAFICA) 

REAL MURCIA: Elting; Ca
mino, Canito, Sanmillán; Barre
ra, Vidana (Ruiz Abellán): Au-

,gelín (tLeirós), Verza (Echeco-
par), Rolón, Castro (Pelegrin) y 
Cristo. 

REAL MADRID: Corral (Ama
dor); üría, Rubiñán, Andrés; 
Touriño, Vitoria; Aguilar, Gros-
so, Guerini, Sánchez Barrios y 
Macanás. 

En el minuto 9 del primer 
tiempo Verza marca de cerca el 
primer gol murciano. En el mi
nuto 41, Verza Vuelve a marcar 
el segundo gol murciano, al re
cibir un pase de Castro. 

En la segunda parte, a los 5 
minutos Vitoria en una jugada 
muy vistosa, marca el gol del 
Madrid, para ser Leirós el que 
cerrase el marcador a los 21 mi
nutos de este período. 

Ha sido UIJ partido Jugado de 
igual a igual. El Madrid ha lle
gado con frecuencia a la porte
ría murciana, pero falló en el 
remate, mientras que el Murcia 
se mostró más preciso en este 
aspecto, aunque sus goles fueron 
conseguidos gracias a unas me-
lées que se formaron en la por
tería madrileña. 

El partido fue entretenido, ju
gado con gran nobleza por am
bos bandos y el público aplaudió 
las buenas jugadas de ambos 
equipos. 

R U G B Y 
Celebrándose el próximo sábado, 

día 29, el entrenamiento de rugby 
en las instalaciones deportivas de 
la ciudad Cultural, se ruega a to
dos los practicantes de este depor
te se presenten a la hora de cos
tumbre provistos de material de

portivo. 
Asimismo y por celebrarse pró

ximamente un curso de entrenado
res y monitores de este deporte, to
das aquellas personas interesadas en 
titularse como tales, deben notifi
carlo en el Comité Provincial de 
Rugby en la Sección Provincial de 
Actividades Deportivas de la Juven
tud, (Travesía de la Diputación, 
sin número)! 

C.D. P A R A D A Y 
Se ruega a los jugadores infan

tiles pertenecientes a este Club 
se personen hoy, a las ocho de la 
tarde, en el campo de Paraday 
con el fin de tratar un tema muy 
importante. 
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JUEVES, 27 de Noviembre de ^ 

r , C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
V j j I X F A C I L I T A D A S P O R E L 

^ BANCO DE Bl LBAÓ 
^ O M ^ 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya M 
Zaragozano „ 
Guipuzcoano 
Banimbao , 
Urquijo , 
L de Cataluña ..................... 

SEGUROS: 
Unión Fénix ...... 
Aurora 
ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Feesa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica ...... 

S1DER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera ....... 
Santa Ana „. 
Echevarría 
Siemens ................. 
G. Eléctrica ........... 
Tubacex 
Ponferrada •••••••••••• 
AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros t.... 
E. e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber i.. 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera .. . . . . . .«. . , . .„. , 
Nicas v......^» 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Xieiza ., 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar i 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados . 
El Encinar .. . . . . . . . . . . 
Vallehermoso ........ 
Asland 
Valderrivas .. 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana ... 
Urbis , 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera , 
Telefónica 

.......ra................. 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"El Aguila" 
GraL Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones ....... 
Insa „ 
Popularinsa .................... 
VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banesto 
Fenosa 

NOTA: D. =s dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

B O L S A D E 
MA D R I D 

Ultima 
Cotización 

867 
883 
625 
555 
570 
691 
778 

1.003 
725 
852 
720 

631 

555 

155 

147 
129,50 
169 
114 
174,50 
244,50 

168 
146 

135 
108 

159 
115 
209 

164 
155 
407 
112 
309 
311 

387 

450 
463 
406 

135 

745 

228 

300 

257 
230 
626 

329 
325 
218 

682 
164 

190 

336 
385 

550 

107 42 

210 
13,50 

Cotización 
del dia 

873 
888, 
625 
560 
570 
697 
778 

725 
855 
728 

631 

154 

107 
138 
143 

112 
173,25 
250 

164,75 
143,75 

131 
108 
95 

166 

160. 
158 
414 

316,50 

385 

405 

137 

745 

228 

260 
230 
627 

330 
325 
220 

687 
161,50 

190 
340 
340 

545 

185 

107,65 

210 
12 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

870 
881 
625 

570 

730 
870 
715 

630 
425 

107 

145 

114 
176 
242,50 

166 
148 

137 

97 

226 

165 
155 
409 
114 

316 

299 
390 

460 
470 

750 

278 

326 

216 

158 

195 

350 
375 

550 

p. 293 
195 

107542 

210 
13 

Cotización 
del día 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

865 
880 
610 

570 
692 
770 

725 
855 
715 

745 

3.325 

153 

105 

' 175 
246 

166 
149 

141 

150 

330 

405 
113 

313 

124 

219 
295 
387 

460 
470 

85 

750 

265 

325 

215 

700 

190 

192,50 

107,42 

200 

Cotización 
del dia 

875 
890 
617 

570 
700 
770 

730 
865 
728 

755 

425 

3.325 

151 

106 

128 

176 
251,50 

.165 
146 

134 
106 

150 

336 

417 
113 

317 

212 
300 
387 

755 

270 

328 

219 

200 

188 

107,65 

206 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
BALONCESTO 

e l c a m p e o n a t o i 

BURELA 

E l d o m i n g o c o m i e n z a e l c a m p e o n a t o 

p r o v i n c i a l s é n i o r ) 

E l próximo^ domingo dará co
mienzo el campeonato provincial 
sénior, que este año reviste gran 
interés, ya que por un lado el nú
mero de participantes ya hace in
teresante el campeonato: diez equi
pos en primera categoría, y por otro 
el buen plantel de jugadores, algu 
nos que en la pasada temporada 
militaban en Segunda División y 
otros, en temporadas anteriores, en ' 
Primera, se enrolan en equipos de 
esta Liga provincial sénior. Se da la 
circunstancia de que estos jugado
res están repartidos en varios equi
pos lo que hacen la igualdad de 
fuerzas. 

Es también de destacar el apo
yo que están recibiendo de casas 
comerciales, pues hay equipos, co
mo su denominación indica, que co
rren por cuenta de la casa patro
cinadora. L a relación de partici
pante es la siguiente: 

S.D. .Sarriana. 
Estudiantes 2.000. 
Versalles Club. 
Amigos del Baloncesto. 

' Recátelo Alter. 
Lucus 
Juventud OJE. 
Escuela de Comercio. 
E . I . T. A. 
San Roque-Dickens. 
E l Club Versalles lo integran, en

tre otros, Prada, Modia y Juanolas; 
los Amigos del Baloncesto, Bou-
rio, Seral y Manolito Díaz; en el 
Lucus jugarán Trigo, Carballal, 
Fouz. 

La Sarriana que el año pasado te
nía un buen equipo cuenta con la, 
misma gente, aunque en esta com 
petición le va a ser más difícil con 
seguir los triunfos de la pasada 

E l Estudiantes 2.000 está formado, 
por exalumnos del Instituto y son 
chicos jóvenes con buen nivel, qui
zá sea uno de los favoritos, lo mis
mo que la Escuelá de Comercio y 
el E.I .T.A. , equipo que este año 
cuenta con mucha gente de otras 

provincias. E l San Roque parece a 
pnon el equipo más flojo y aun
que cuentan con la dirección de 
Marcial, creemos que no lograrán 
sus deseos de ascender, por último 
diremos que no tenemos muchas re
ferencias del Recátelo Alter quien 
también está integrado por chicos 
jóvenes. Los del Juventud OJE de 
Sarria están muy animados por la 
competición. 

Los partidos de la primera joma 
da son los siguientes: 

Versalle Club - San Roque-Di-
kens. 

Estudiantes 2.000 - E.I .T.A. 
Juventud OJE - Amigos. 
Recátelo Alter - Sarriana 
Estos partidos se jugarán el do

mingo, día 30 y el horario de los 
partido^ se comunicará a los parti
cipantes con la debida antelación. 

CHALO 

ESTUDIANTES, 78-PLAY 
BOY, 71 

MADRID, 26. — (ALFIL). — El 
Estudiantes de Madrid se ha cla
sificado para los cuartos de final 
de la Copa de Europa de campeo
nes de Copa al vencer al equipo 
finlandés Play Boy por 78 a 71 
(medio tiempo 39-27) en partido 
jugado esta tarde en el polidepor-
tivo "Antonio Magariños". En el 
partido de ida, jugado en Helsin
ki, ganó también el equipo ma
drileño por 90 a 80. 

E L CREFF SIGUE ADELAN
TE EN LA COPA "LILIANA 
RONCHETTI" 

MADRID, 26. — (ALFIL), — El 
Creff sigue adelante en el torneo 
«Liliana Ronchetti» de baloncesto 
femenino, tras haber batido esta 
noche'por 55 a 51 al Lyon de 
Francia. Las madrileñas ya se 
apuntaron la victoria en el en
cuentro de ida, disputado en Fran
cia, por idéntico margen de pun
tos (37-41). E l primer tiempo del 
partido de hoy finalizó con el re
sultado de 28 a 26. 

D o s n u e v o s j a b a l í e s ( d e 1 1 2 y 

k i l o s , r e s p e c t i v a m e n t e ) c o b r a d o s 

d u r a n t e u n a c a c e r í a r e a l i z a d a e n los 

m o n t e s d e J o v e y C e r v o 
BURELA, 26.— (De nuestro co

rresponsal, Sergio López MASE-
DA). 

Dos nuevos ejemplares de Ja
balí han sido cobrados durante 
una cacería realizada en la zona 
montañosa de los municipios de 
Jove y Cervo. 

L a cacería tuvo luvo lugar el 
domingo último y se realizó por 
dos grupos de cazadores. E l per-, 
teneciente al municipio de Jove' 
logró abatir la mayor pieza —112 
kilos—, mientras que el de Cervo 

consiguió dar caza a un e W , 
de 108 kilos. n ^ P l a j 

L o s afortunados cazada 
pertenecientes a los gruposíS81 
cados, fueron don Graciano T-
pez Martínez y don P e r n ^ 
Cobas Orol, respectivamente 

Con estas capturas, una 
más se pone de manifiesto i 
importancia de esta zona en i 
que a caza mayor se refierp 
concretamente, la abundancia 
jabalíes que tantos destrozos ora 
"'-•nan en los sembrados. 

i Otro coto de caza para Sarria 
La Sociedad de Cazadores "A Perdigueira" por medio de s„ 

presidente, don Jesús Somoza García, ha solicitado de la w l 
tura provincial del Instituto Nacional para la Conservación de í 
Naturaleza (ICONA), la constitución de un coto privado de L * 
en el termino municipal de Sarria, que comprenderá terrenos S 
las parroquias de San Pedro de Froyán, Pena Santa María y Pena 
San Salvador, con una superficie total de 925 hectáreas La 
fatura provincial del ICONA, por su parte, aore un plazo de iT 
formación pública, de quince días hábiles de duración para la 
presentación de cuantas reclamaciones en contra se crean conv^ 
mentes. wuve-

E L P 0 
P 

0 DEL SESTA0 A 
CON EL ESPAÑOL 

IA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

MADORID, 26. — (CIFRA). — 
En la sesión, del miércoles, la 
Bolsa mostró una tónica sose
gada y de equilibrio. Los avan
ces no ofrecieron diferencias 
destacadas y el índice general 
apenas avanzó unas décimas; 
por grupo, siguen mejor dispues
tos, bancos comerciales, cons
trucción, inversión, monopolios, 
con más marcada tónica, y quí
micas y textiles, que registra, 
igualmente, mayores y más nu
tridos avances; el cierre, se real
zaba dentro de una discreta ma
yoría del dinero sobre el popel. 
De un total de 165 clases de 
valores contratados en renta va
riable, 61 suben, 34 bajan y 70 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
105,95 contra 105,69. 

B A R C E L O N A , 26. — ( C I 
FRA). — L a sesión de hoy ha 
sido para la mayoría de los co
rros, de orientación vendedora, 
con ligero predominio del pa
pel, con un fondo que continúa 
siendo resistente. Al cierre ha
bía cierto equilibrio entre' de
manda y oferta, en un ambien
te de expectación. 

En total se han contratado 
139 clases de acciones de las que 

31 suben, 43 bajan y 65 no ex
perimentan variación. 

E l índice general ponderado 
sube 7 centésimas y queda a 
107,55. 

— * —. 
BILBAO, 26 — (CIFRA). — 

La sesión se ha desarrollado 
dentro de la linea resistente que 
viene caracterizando la disposi
ción bursátil en estas últimas 

.semanas, sin llegar el volumen 
de negocio a las cifras de las 
que le han precedido. 

De cualquier forma, se ha 
vuelto a demostraa- la existen
cia de demanda para las accio
nes bancarias, con corro éste 
que en su mayoría ofrece dife
rencias favorables, dando lugar 
a animación, la negociación del 
eléctrico, al despertar interés 
las acciones de Iberduero. L a 
actuación del siderúrgico res
pecto a ayer, ha sido más satis
factoria, situación que coincide 
con la marcha de industrial, 
volviendo a sobresalir las accior 
nes de monopolio. 

L a Bolsa cierra con dominio 
del dinero. 

Indice general 95,20 + 0,12. 
Suben 35. bajan 24 y repi

ten 35. 

BILBAO, 26.— (ALFIL).— El ac
tual portero titular del Sestao, 
Jorge Barrió, se está sometiendo 
a prueba con el Real Club Depor
tivo Español, en Barcelona. 

Barrió, con el Sestao, ha jugado 
casi todos ios partidos de Liga y 
también en la Copa, mientras las 
lesiones le han respetado. Está 
vinculado al club sestaotarra des
de hace dos temporadas. Es guar
dameta de buena estatura, fino 
estilo y del'que los expertos han 
hecho elogiosos comentarios. 

El portero del Sestao salió ayer 
para Barcelona y rio regresará de 
la Ciudad Condal —una vez efec
tuadas las pruebas por los técni
cos del club blanquiazul— hasta 
el viernes. 

OSTIVAR TERMINARA SU 
CARRERA EN OSASUNA 

PAMPLONA, 26. — (ALFIL). — 
Ostivar, codiciado delantero cen
tro de Osasuna por el que se ha
bían interesado el Zaragoza y 
otros .equipos españoles, ha mani
festado: 

—Creo que terminaré mi carre
ra en Osasuna. No espero que rae • 
dejen marchar ya que no hay 
otro jugador de mis característi
cas para sustituirme. Ahora, ten
go contrato hasta junio de 1976, 
pero casi seguro que renovaré. Es
taré en Osasuna hasta que me 
echen. 

Por otra parte Ostivar, que ha 
mareado ya seis goles en la Liga 

VOLEIBOL 

Campeonato Provincial 
Juvenil 

Encuenrtos y arbitros para la 
primera jomada del día 29 de no
viembre del X campeonato provin
cial juvenil: 

En Polideportivo OJE a las 11 
horas Sant-Yago OJE - Estudian
tes. Arbitros señores Suso Gonzá
lez e Yllanes. 

En Polideportivo OJE a las 12 
horas. Maestría - Aturuxo OJE. 
Arbitros señores Castiñeiras e Isa-, 
bel Seijas. 

En Seminario a las 4,30 de la 
tarde, O. Mixto - Seminario. Arbi
tros señores Torréns y César. 

y tres en la Copa, ha puesto de 
relieve que espera conseguir esta 
temporada el "Pichichi". 

Campaña de natación 
escolar 

Se recuerda a todos los partid, 
pautes de la «Campaña ningún, ni-
ño sin saber nadar», y en el curso 
de perfeccionamiento que vino ce
lebrándose en la piscina del Club 
Fluvial, se presenten en dicha ins
talación, mañana, viernes, día 28, 
a las seis y media de la tarde con el 
fin dé celebrar unas pruebas pre
vias al festival náutico que tendrá 
lugar con motivo del comienzo de 
una nueva campaña, que como las 
anteriores viene patrocinando la 
junta directiva del Club Fluvial. 

PARTIDOS DE FUTBOL 
JUVENIL 

Sábado y domingo se disputarán 
los encuentros del campeonato ló-. 
cal juvenil de primera categona 
que fueron aplazados el pasado fio 
de semana. 

E l sábado, a las cuatro Je la tar
de, contenderán ¡San Lázaro - Sa
grado Corazón. 

E l domingo, a las diez de la ma
ñana, Comercial - C.D. Lugo. Y 
a las doce. Iris de Magoy - Saama-
sas. 

Todos estos encuentros tendrán 
como escenario el campo del Pol
vorín, 

L U G O A T L E T I C O 
Se ruega a ios jugadores de es

te club se personen hoy, a las cua
tro menos cuarto de la tarde, en el' 
estadio «Angel Carro» para jugar 
un partido de entrenamiento fren* 
te al primer equipo del C.D. Lugo. 

C. D. INDEPENDIENTE 
D E PARADAY 

Se ruega a los jugadores infanti
les pertenecientes ?. «ste club se 
personen hoy jueves, a las ocho, 
en el campo de Paraday. Se encare
ce puntualiHfiH 

ElECTRA DE VIESGO, S. i S A L T O I M P E C A B L E 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A partir del día 23 de Diciembre próximo, se pagarán los intereses 
del semestre comprendido entre el 23 de Junio y el 23 de Diciembre 
del año actual, a los tenedores de las obligaciones de esta Sociedad 
7,3863 % Emisión 1969. 

Estos pagos se realizarán en las Oficinas Centrales y Sucursales 
de los Bancos de Vizcaya, Español de Crédito y Confederación Española 
de Cajas de Ahorros. » 

Bilbao, Noviembre de 1975 
EL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

BOLSA D E D I V I S A S 

Dólar Ü.S,A 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco suizo , 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Maree alemán 
Lira italiana 

lorín , 
Corona sueca 
Corona noruega ........... 
Corona danesa 
Mareo finlandés . . . . . . . . . . 
Chelh? austríaco .......... 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

59.395 
58.679 
13.368 

120,684 
22,230 

150,894 
146,401 
22.717 
8,690 

22,154 
13.485 
9,768 

10,716 
15,304 

320,672 
No cotiza 

19,588 

Vendedor 

59,565 
58,906 
13,421 

121,268 
22,335 

151.711 
147,547 
22,826 
8,727 

22,258 
13,554 
9,812 

10,766 
15,387 

323,336 
NO cotiza 

19,670 

Los elneo instantes de esta secuencia nos muestran las cinco fase» 
de un salto que los expertos de salto de pértiga consideran impeca
ble. E l salto tiene dos objetivos concretos, salvar el obstáculo Y 
asegurar una caída totalmente limpia. Y todo ello se ha conseguí' 
do en esta oeásión con una categoría verdaderamente magistral. 

(FOTOFIEL) 
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N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
J F 

« i AUTO GÜIA. Apren-
^-^^arantizado en ciudad, en 
^ d ^ e , S í Muñoz Grandes, 73. 
S5SSV22-02-42. 

«AVILES VALLEJO. Pída-
^ S oue necesite, en locomo-

v tractores agrícolas. Telé-
ci00 y„oniAt; Meira. 
fono 330145. 

ALQUILO piso amueblado, 
fono 22-23-73. 

Telé-

SE alquila tercer piso, 6 habitacio
nes. Calle San Marcos. Inforroes: 
San Pedro, 50 - Ultramarinos. 

SE ALQUILA piso. 
Manso, 1 - 3.°. 

Comandante 

ARRIENDO bajos comerciales " en 
Santo Domingo, 12. Informes: 
Primer piso. Teléfono 21-14-47. 

SE ALQUILA piso amplio, a es
trenar y un bajo eomercial bien 
situado. Teléfono 21-42-70. 

ALQUILASE piso, soleado. Teléfo
no 21-49-08. 

Fincas y Solares J H 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira. 21. entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-7S. 

GENARO antes de vender 
^ roche usado consúltenos. Lo 
Jarnos más y al contado. 

o fiFNARO compra-venta- SE VENDE piso. Zona Parque. Te 
*l,T0L vehículos de ocasión. léfono 22-16-91. 

g ^ e s facilidades. 
GENARO. Avenida Coru-

122 - Teléfono 21-83-87. 

^«S KALLY. Compra-venta-
* ^wn - automóviles u s a d o s . 

S e r a l Mola. 19. Tel. 21-84-26. 
LüGO y Concepción Arenal. 34 
MONTOETE. 

F VENDE D. K.W en buen uso, 
nn 5 plazas autorizadas. José 

Luis de Arrese. 15-bajo. Telé
fono 21-40-91. 

RPORT AUTO, Simcas 1000, revi
sados, varios modelos. Baratos. 

epORT AUTO, Simca 1200-S, . un 
año, como nuevo. 

SPORT AUTO, R-5, varios, semi-
estreno, un ^ño 

gpORT AUTO, 127 matricula B, 
maravilloso. 

gpORT AUTO, Mini 1.275, prepa
radísimo, extras. 

SPORT AUTO, Seat 600, matricu
las letras; impecables, todos mo
delos. 

SPORT AUTO, Renault-8, elegir 
precio - color, 

BPORT AUTO, R-10, elegir precio-
color, impecables. 

BPORT AUTO, muchos 850 N y 
Especiales, toda prueba. Varias 
matrículas. 

IPCÍRT AUTO Seat 1430, impeca
bles, varios. 

BPORT AUTO, R-6 maravilloso, 
matrícula B, de Lugo, como nue
vo. 

BPORT AUTO, Renault Caravelle, 
metalizado, garantía total. 

SPORT AUTO, varios R-6, elegir 
Precio, matrícula, color. 

BPORT AUTO, Renault-4 L , muy 
baratos, totalmente revisados. 

SPORT AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83. LUGO. 

VENDESE casas calle San Proilán. 
números, 26-28r Teléf. 21-81-16. 

NUSEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. l-l.0. 

VENDO piso, frente Estación Au
tobuses. Informes: G e s t o r i a 
Amador, Reina. 23. 

VENDO chalet Montrove (Coru-1 
ña), 2 pisos, nuevo, calor negro, 
jardín, vistas panorámicas. Te
léfono 28-36-91. CORUSrA. 

SE VENDE piso, cinco habitacio
nes, calefacción. Queipo de Lla
no, 17. 

PAZ GONZALEZ vende bonito 
piso, zona residencial, calefac
ción central, listo para habitar. 
2.000.000 de pesetas. Asimismo 
vende otro piso, próxima termi
nación, 5 habitaciones, 2 servi
cios, zona extrarradio, 1.160.000 
pesetas. Teléfono 21-42-70. 

VENDO CASA de dos pisos, bien 
situada, libre. Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24. 

VENDO PISOS totalmente termi
nados y en construcción, distin
tas situaciones y precios. Agen
cia Faro. Calvo Sotelo, 24. 

VENDO piso, cinco habitaciones. 
Calefacción individual. Con o sin 
garage. Próximo Ronda. Telé
fono 21-85-25. 

VENDO dos fincas en Bagueixos. 
Zona industrial, una 22x96 me
tros, otra más pequeña. Infor
mes: Teléfono 21-39-25. 

VENDO en Carral - Begonte, se
senta áreas de terreno limitando 
con amplio camino. Informes: 
Teléfono 39-00-23. RABADE. 

SE DAN clases de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
fropiedad inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Traspasos I b 

SE VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas
tro), 270 metros cuadrados. In
formes: Teléfono 22-13-45'. 

EN SANGENJO (Pontevedra), 
vendemos magníficos aparta
mentos sobre playa. Grandes 
facilidades de pago. Informes: 
L A Y B E - Ruanueva, 13. Ofici
nas en: Madrid, Santiago, San-
genjo, Pontevedra, Marín y E L 
Grove. 

Huéspedes I b 
PARA DOS chicas empleadas, casa 

céntrica. Llamar: 21-78-30. 

HOSPEDAJE céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque. 46. 

ADMITENSE huéspedes, con o sin 
pensión. Calle Diputación, 10-3.°. 

Pérdidas 

EXTRAVIOSE pendiente porcela
na. Ruégase devolución en esta 
Administración. Oratificaraso. 

GEMELO oro, grabado letra "A" 
Gratif icarase: E n t r e g a iste 
Diario. 

Televisión 
2 2 

REPARACIONES televisión. Telé
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Vario» 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-

. rre. 2 - Teléfono 21-29-23. 

BUSCAMOS personas amantes 
música y posean tocadisco para 
enviarles gratis disco LP música 
allega y Año Santo Composte-

lano 1976. Solicite cómo conse
guirlo fácilmente a Música de 
España. José Antonio, 57 - 10 - C. 
MADRID - 13. 

TALLERES Dekavol: Land Ro-
ver usados, todos modelos, re
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
«visados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AtTos BERNARDO compra su 

Sdo6 llSad0' Paga máS' ^ COn' 
A w S ^ R N A R D O c o m p r a -

AvTi mbl0- Vehículos usados, 
'"«a. Coruña, 69. Tel. 21-87-61. 

Informes: Teléfon o R - VS 
ai-57-97 

Ct¿TA5AL tiene el coche Q116 us-
!Stía- Visítenos. General 

Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

^S)0.can:itón Ebro 450, con fm> 
semí̂  mi0 y cabina especial, 
J^nuevo, Gran capacidad. TN. 
B42rencS1Ja VáZqUeZ' 

Alquileres 

se 
jg^QülLA habitación a señori-

^eiefono 21-73-99 y 21-69-02. 

4 w ' 1 ^ 8 * ! 0 véndese local, bas-
Sólo r^1^00 Teléfono 22-37-40. 

0 bananas. 

^SS*^^. piso con garaje. Rio 
CUatro terde0n0 21'38_14- Hasta 

^RlEVnrk 
vacas. ~o ProPiedad capaz diez 
^ o S - á - S 1 2 ' núniero 6- T^léfo-

^ ^ S S J " ^ ^J08 y entresuelo "̂ léfcSÍ0̂  ^ % Informes: 
1). 

SE VENDE solar 1.500.000, 8x32 
metros, en Sierra de Outes. In
formes: Onésimo Redondo, 21. 

SE VENDEN dos pisos en primera 
planta, sin dividir, con plazas 
garaje, en Pastor Díaz, 42. I n 
formes: Teléfono 21-12-66. (De 
12 a 1). 

VENDESE plaza garaje, para usa 
turismo. En Pastor Díaz. Teléfo
no 21-35-09. 

L A Y B E , magníficos pisos, distin
tos superficies, precios y situa
ciones. Consúltenos. 

L A Y B E , extraordinario piso dentro 
de murallas, calefacción central, 
plaza de garaje, seis dormito
rios y tres baños. 

L A Y B E , piso amueblado, calefac
ción, garaje, terraza 30 metros 
cuadrados, magníficas vistas. 
Precio interesante. 

L A Y B E , pî o 145 • metros cuadra
dos, calefacción, parquet, ascen
sor. ¡Consúltenos! 

L A Y B E , alquilamos piso' con cale
facción y ascensor, en calle Gar
cía Abad. 

L A Y B E , pisos a estrenar en Piaza 
de Alicante. Precio 1.500.000 pe
setas. 

VLAYBE, apartamentos a estrenar 
en Bueu, vistas sobre el mar, 
desde 875.000 pesetas. Informes: 
L A Y B E , Ruanueva, 13. Oficinas 
en Madrid, Pontevedra, Santia
go, Sangenjo, E l Grove y Marín. 

L A Y B E , pisos de 130 metros cua
drados, calefacción, parquet. 
Precio interesan*". 

COMPRO PISO a particular, nue
vo o usado. Ofertas: Sólo hasta 
el viernes, de 8 a 10 noche. Te
léfono 21-68-66. 

SE TRASPASA B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes 
Plaza del Campo. 

SE TRASPASA bajo 80 am2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

SE TRASPASA acreditada freidu
ría-chocolatería "Apolo X I " . In
formes en la misma. 

SE traspasa local comercial. Cén
trico, gran aparcamiento. Infor
mes: Teléfono 21-81-09. 

TRASPASO bajo céntrico oOO me
tros cuadrados, poca renta. In 
formes: Teléfono 21-35-83. 

SE TRASPASA instalaciones mo
derna, aptas para r " abilita-
ción-sauna-masaje-gimnasia fe
menina. Interesados informes: 
Teléfonos 21-71-67 y 22-29-82. 

TRASPASO local. Galerías Santo 
Domingo. 2. Renta mínima, fa
cilidades pago. Info r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-
que. 

TRASPASO amplísimo almacén, 
con p frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
rías, renta mínima, San Proi
lán, n.0 13. Información, Mante
querías Dionisio Bohorque. Gale
rías Santo Domingo, 2. Facilida
des pago. 

ULTRAMARINOS moderno, bien 
situado, poca renta. Teléfono 
21-55-36. 

OVIEDO. Traspaso Autoservicio. 
Calle Alvéniz, 21. OVIEDO. 

TRASPASO Café-Bar. Bien situa
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

Colocaciones l a 
SE NECESITA oficial peluquera de 

señoras. Informes: Oficina de 
Colocación (2.187). Telf. 21-19-95. 

— " ' ^ - C t í í ^ 
Demandas 1k 

SE NECESITAN caseros o se 
arrienda propiedad. Informes: 
Ronda Castilla, 12. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
fas nueve de la noche 

se 
éfrm^ ~. ó̂- iniorm 
ÍOno 21-12-66. (De 12 a 

^ l a i ^ d ^ í baj0- Las Colomas. 
léfono ^ o;ampo- Informes- Te-

u ^1-88-85. 

Cantada0 P180- Calle 
21-82-5^ ^ " ^ e s : Teléfono 

^ ^ t X j ^ . amPlio Para 
lest«ros T™'65151 Qniroga Ba

g r o s ' i " ^ Quiroga Ba-
' ^ - 1-° - Izquierda, 

NUÑEZ TORRON vende piso 
en Avenida Ramón Perreiro. 
Muy ampüo. Calefacción indi
vidual. Plaza garaje.. 

NUÑEZ TORRON vende pisos en 
calle Rio Narla, desde 950.000 
pesetas. Facilidades de pago. 

NUÑEZ TORRON vende piso en 
calle Mallorca. Cuatro dormito
rios, sala de estar, cocina, cale
facción. 

NUÑEZ TORRON vende piso en 
Plaza de España. 

NUSÍEZ TORRON vende piso muy 
amplio en 18 de Julio. 

NUÑfEZ TORRON vende piso en 
Avenida Primavera. Calefacción 
individual, terraza 55 metros 
cuadrados. 

ARRIENDO bienes en Saamasas-
Rosende. Informes: Casa Ginés. 

VENDO piso, cinco habitaciones, 
calefacción, precio económico. 
Queipo de Llano, 17, 

NECESITO muchacha fija, de me
diana edad, para tres personas 
mayores. Buen sueldo. San Ro
que, 29. (Tratar de 3 a 6). 

NECESITO ayudante - represen
tante a comisión para Lugo. 
Benito Fernández. Bailén, 35. 
VIGO. 

SE NECESITA fontanero, 
no 21-10-21. 

Teléfo-

CHICA FIJA, buen 
fono 21-28-53. 

sueldo. Telé-

OfflCA. SERVICIO todo el día ol 
fija. Informes: De 5 a 7. Aveni- | 
da de L a Coruña, 70 - 1.° - .Te 
léfono 21-26-61. 

SE NECESITA asistenta. 
Ríos, 14 - 2.°. 

Montero 

REPRESENTANTE se. desea para 
artículos de perfumería, merce
ría, artículos de regalo y pape
lería. Introducido en el ramo. 
Escribir a: Creaciones ALCALA 
AROCA, calle Cuba, 17 -BADA-
LONA (Barcelona). 

SE NECESITA chica para cocinar 
y limpieza, con referencias. Telé
fono 22-28-32. 

Enseñanza 

'O. L L . - Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

* L A V I D A E S A S I * 
rVíene de última página) 

ya, en base al Código de De
recho Canónico, a convalidar 
los actos no válidos realiza
dos por el falso sacerdote 
—im'orma el comunicado del 
vicario—, especialmente res
pecto a los matrimonien". 

E l falso sacerdote, Rober
to Coppola. de 19 años de 
edad, ha sido denunciado a 
la Justicia por los delitos que 
comporta el ejercicio abusivo 
del sacerdocio. 

E l caso del falso sacerdote 
tuvo comienzo hace dos años, 
cuando el joven, a los 17 
años, se trasladó a Roma de 
su pueblo (Minturno), domi
ciliándose, con la madre en
ferma de corazón, en un ba
rrio periférico de la capital, 

Roberto Coppola, Que ha
bía cursado los primeros años 
del Seminario en su pueblo 
natal, se presentó al párroco 
de su barrio como sacerdote, 
afirmando que habría pre
sentado sucesivamente la co
rrespondiente documentación 
que esperaba de la Curia 
Diocesana de Gaeta, a la 
que pertenece. Minturno. 

EJ párroco, que no sospe
chaba el engaño y necesita
ba una' ayuda para su acti-

. vidad pastoral, le acogió de 
buen grado en su parroquia, 
después de un año, a la 
muerte del párroco, fue nom
brado como sucesor otro sa
cerdote, don Carmine Vítale, 
y también a éste el joven 
prometió presentar la docu
mentación n e c e s a r i a en 
cuanto la recibiese de Gaeta. 
Pero con el pasar del tiem
po sin que llegaran los do
cumentos, el nuevo párroco 
comenzó a sospechar y se 
desplazó a Gaeta para hablar 
con los "superiores de don 
Roberto Coppola". Fue esí 
que descubrió que se trataba 
de un falso sacerdote. 

E l comunicado del. vicaria
to de Roma difundido hoy. 

precisa que el ex-seminarista 
"aunque jovencisimo pero de 
aspecto más bien maduro, 

• valiéndose hábilmente de 
algunas circunstancias favo
rables, como la propia edu
cación en Seminario y un 
suficiente conocimiento de 
los ritos sacramentales, sor
prendió la buena fe del pá
rroco y sirviéndose de infor
maciones hábilmente sonsa
cadas en el ámbito eclesiás
tico, había logrado hacerse 
creer y aceptar como sacer
dote, ofreciendo suficiente 
credibilidad a sus afirmacio
nes", mientras el vicariato 
desconocía absolutamente to
do. 

* LA KORBUT AL 
TEATRO 

L a campeona olímpica de 
gimnasia, la soviética Olga 
Korbut, tiene intención de 
hacerse actriz cuando se re
tire de las competiciones de
portivas, ha declarado en 
una entrevista concedida al 
diario "Pravda". 

Preguntada por el perio
dista si no se dedicaría a la 
enseñanza y el entrenamien
to de las nuevas gimnastas, 
la Korbut contestó: "Jamás. 
Tengo intención de hacerme 
actriz y mis proyectos son 
ingresar en la Escuela de Ar
te Dramático de Moscú". 

L a Korbut tiene 20 años 
de edad y estima que la edad 
máxima para una gimnasta 
de competición son los 25 
años. "Luego me retiraré", 
añadió la gimnasta que con
quistó tres Medallas de Oro 
en los Juegos Olímpicos de 
Munich, en 1972. 

Olga continuó diciendo: 
"Tengo intención de abando-
nar las competiciones des
pués de los Juegos Olímpi
cos de Moscú, en 1980. 

A la pregunta de sino sería 
mejor que se dedicase al ba
llet, la Korbut. respondió: 

"No. Soy demasiado baja de 
estatura". 

• E L ABORTO; PRO
SIGUE E L P L E B I S 
CITO EN AUSTRIA 

Prosigue hasta el 1 de di
ciembre el plebiscito oficial 
que se lleva a cabo en Aus
tria para recoger entre los 
ciudadanos con derecho de 
sufragio las firmas contra
rias a la vigencia del Código 
Penal que dejan impune el 
aborto cometido durante los 
primeros tres meses de la 
gestación. E l número 'de fir
mas que avalan la petición 
de plebiscito supera ya el 
mínimo requerido para que 
el Parlamento conozca de 
nuevo en lo referente al 
aborto. 

Señalan los observadores 
parlamentarios que el Go
bierno socialista del canciller 
Kreisky cuenta con una ma
yoría absoluta suficiente para 
rechazar la reforma del Có
digo. Sin embargo, la índo
le del asunto litigioso acaso 
haga recapacitar nuevamen
te a los legisladores y recti
ficar en parte el artículo 
impugnado. 

"Vo quiero vivir" dice por 
escrito en grandes carteles 
murales un como niño pe
queño, que, visto de cerca es 
un feto menor de tresi me
ses va que la protección de 
la vida humana por nacer 
está garantizada en Austria 
sólo a partir del 91 día de 
embarazo. 

E l arzobispo coadjutor de 
Viena, doctor Franz Jachyn, 
ha manifestado en confe
rencia de Prensa que la di
visa de los católicos, "ayu
dar «n vez de matar" se ha 
materializado ya costeando 
la Archidiócesis con cerca de 
una equivalencia en chelines 
de 12 millones de pesetas, 
desde hace dos años, la ayu
da a las madres solteras. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Telefono 21-40-78. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ss^^yjy. 
Ventas I B 

COMERCIAL Lamas vende em
barcación pesca-deportiva. Se-
minueva, con remolque. Facili
dades. 

A R T E S A N I A D E L MUEBLE 
V-CARRO-J. Dormitorios juve-

..niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

SE VENDE dormitorio matrimo
nio, completo, seminuevo. Precio 
interesante. Teléfono 22-31-61. 

FABRICAMOS muebles 'cocina a 
medida. V-CARRO-J- Fábrica 
Rof , Codina (Móntirón). Telé
fono' 22-09-40. 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

VENDO granja cerdos a 5 kilóme
tros Lugo. Bóveda - Barsocos. 

S E Ñ A N Z 
D E L E G A C I O N D E E D U 
C A C I O N Y C I E N C I A 

Se reuerda a todos los profesores 
y alumnos que las clases se reanu
darán en todos los Centros depen
dientes de esta Delegación el pró
ximo viernes, día 28. 

* * * 
Debido a los actos que se cele

brarán con motivo del fausto acon
tecimiento de la proclamación de 
S. M. el Rey y con el fin de dar 
el debido realce a la festividad de 
San José de Calasanz, Patrono del 
Magisterio, se aplaza la celebración 
de la Santa Misa para la fecha que 
oportunamente se comunicará y 
que coincidirá con el acto acadé
mico, ya aplazado anteriormente, 
en el transcurso del cual se hará" 
entrega de los premios concedidos. 

* • * 
Para un asunto de su interés, se 

ruega a las profesoras de E . G. B 
que se relacionan, pasen por esta 
Delegación Provincial (Unidad de 
Personal), a la mayor brevedad: 

Alicia López Fernández. 
M.a Lucía Areán García. 
M.* Guadalupe Enríquez Parga 

* * « 
Se convoca a la Opositora 1975 

doña Yolanda González, deberá pa
sar por esta Delegación a la mayor 
brevedad, provista del oportuno 
carnet de identidad. 

NOTA D E L S. E . M. 
Con motivo de los actos nacio

nales y provinciales, motivados por 
la coronación de S. M. el Rey, 
D. Juan Carlos I , esta Jefatura 
Provincial del Servicio Español del 
Magisterio, pone en conocimiento 
de los profesores de Educación Ge
neral Básica, que la misa de San 
José de Calasanz, Patrono del 
Cuerpo, que debía celebrarse hoy, 
día 27, a fin de que tenga el re
lieve adecuado, se aplaza para la 
fecha que oportunamente se seña
lará, y que, concidirá con los de
más actos, también aplazados con 
anterioridad, que normalmente se 
programan para este día. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
M I X T O D E ENSEÑANZA 
M E D I A «JUAN MON
TES», D E L U G O 

Se pone en conocimiento de to--
dos aquellos alumnos que deseen 
matricularse para los exámenes de 
Grado Superior para la convocato
ria de enero de 1976, que los pía 
zos de matrícula son los siguientes-

Del día 1 al 10 de diciembre, pa
ra los alumnos que hayan aprobado 
6.° curso en convocatorias anterio
res. 

Del 11 al 16 de diciembre, para 
los que aprueben en la convocato
ria de diciembre de 1975. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
F E M E N I N O E N E N S E 
ÑANZA MEDIA D E L U 
GO 

Se pone en conocimiento de las 
alumnas que han* formalizado su 

matrícula por enseñanza libre para 
la convocatoria extraordinaria de 
diciembre, que los exámenes se ce
lebrarán los días y horas que a con
tinuación se detallan: 

Día T de diciembre, lunes 
A las 9 de la mañana; Matemáti

cas 4.° y 6.°. 
A las 11: Historia de 4." y 6.° 

Literatura de 6.° y Ciencias de 5.ft 
y Francés de 5.°. 

A las 12,30: Física y Química de 
4.° y 6.°. 

A las 4,30 de la tarde: Filosofía 
de 6.°. 

Día 4 de diciembre, jueves 
A los 10 de la mañana: Prueba 

de Conjunto. 
C E R T I F I C A D O D E E S T U 
DIOS P R I M A R I O S 

Relación nominal de aspirantes a 
la obtención del Certificado de Es
tudios Primarios, que han sido ad
mitidos para realizar las pruebas 
que se llevarán a cabo el día 1 de 
diciembre del año en curso a las 
ONCE horas en el Colegio Nacio

nal «Quiroga L . Ballesteros». 
Señores don: 
Almuiña Vence, María Esther: 

Blanco García, Felisa; Galdeiro 
Díaz, Rosario; Carreiras Oseira. 
Raúl; Castedo Fernández, Manuela* 
Castelo Añilo, Florentina; Cela 
Quiroga, Jorge; Cobas Gómez, Ma
nuel; Cobas Gómez, María José; 
Díaz Rodríguez, Oscar; Eiríz Mou-
riz, Ernesto; Fernández Loureiro. 
Manuel; Fuentes Palmeiro, Pilar; 
García Negral, Anastasio; Gómez 
Gómez, Sara; Lamas Carrera, F i 
del; López Gerbolés, Manuel; Ló
pez Mourenza, Concepción; López 
Pérez, Julia; Lorenzo Cruz, Jose
fa; Prieto Vázquez, Julio; Quintás 
Rodríguez, Marta; Real Ferreiro, 
Enrique; Regó Hermida, Fernando; 
Regó Sánchez, Julio; Rodil Jacob, 
Pilar; Rodríguez Martínez, Eduar
do; Rodríguez Sánchez, Manuel: 
Saez Saez, Etilia; Villarino Ferrei
ro, María Irene, y Vizoso Blanco, 
Pedro. 

l o s maestros se v a n del S E M . . . 
(Viene de última página) 

más arriba está guardado en una 
caja fuerte. 

Según las previsiones de la co
misión gestora pro-colegio profe
sional, este documento será ele
vado ante la Presidencia del Go
bierno antes de fin de año. 

En otro brden de cosas, nume
rosas adhesiones a esta propues
ta —cuyo contenido obviamente 
ignoramos todavía— han llegado 
a Pontevedra desde diversos pun
tos de España. 

He tenido ocasión de conver
sar con los viejos y jóvenes maes
tros que suscriben la petición, y 
todos subrayan el carácter mera
mente profesional de la misma, 
«Ha pasado el tiempo de las des
confianzas —nos dicen—, pedi
mos lo mismo que los profesores 
de Institutos, que son tan funcio
narios como nosotros. No sabe
mos por qué ha de exigírsenos 
lealtades y adhesiones diferen
tes». 

(De «Sábado Gráfico») 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S. S. 
"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san
gre precisa para transfundir. 

M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

HOY, JUEVES, DIA 27 DE NOVIEMBRE DE 1975 

Luna menguante, nueva el día 3. El Sol sale a las 8,14 y se pone 
a las 17,51 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, dé cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 21 27 10. 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles, de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) • 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorre ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n» 2 223626 

Rente . .. 222141 
C. de Policía ... "... ... 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..... 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

„ 223985 ESTACION DE AUTOBUSES 
teLEGKAMAS POR TfeLfePONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago . 221080 
P. de La Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira ... 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218830 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Plaza de Avílés 22G022 
Casas Sindicales 213828 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
•Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

8,46 
9,13 

10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14,32 
15.05 
15,47 
18 15 
19 12 
19,43 
20,32 
22 15 
22.36 

Lugo a Vigo. yia Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . 7,45 
Irún a Coruña (Exp.) 'literas) . . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Coruña a Montorte (Omnibus ferrobús) . 10.28 
Orense a Coruña (Omnibus terrobús) . > 10,30 
Ferrol a Madrid, v Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 1 3 , 3 7 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
Montorte a Coruña (Semid«retto) . . . . 
Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lit.) . 
Coruña a Orense (Omnibus terrobús) . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Coruña y Ferrol a Madrid tExp.) ( C y lit.) 
Vigo y Monforte a Lugo «'Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

14,42 
15.15 
15,54 
18,22 
19 13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BnlETES DE AVIOS V 
" V I A J E S 

TftEK 
M I R A N D A " 

Juan Monte*, 3 
Agencia da Viaje* (G. B. T. 106) \ 
o' TelélonoB 2113 42.- 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35, 14,20 y 19,10 horas. 
SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 
SANTIAGO/OVI£DO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iteria Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas. 
SANTIAGO/SEVILLA/TENERIFE/LAS PALMAS. Iberia DC-9 

Martes y sábados a las 15,35 horas. 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 ' 

Diario a las 11,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR
DIA 

Hasta ias 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

JUZGADO DE GUAR
DIA 

Desde el 27 al 3 de diciem
bre permanecerá de guardia el 

^ I L f ™ ^ ^ ™ ^ ™ ^ ™ : Jvlz^do de instrucción número 
2, sito en la Avenida de Rodrí-General San j urjo, 54; doña 

María del Carmen Ortiz, San 
Fernando, 4; don Luis E . F i -
gueroa Borrego, Conde Palla
res, 6; doña Manuela Prado Pe
nas, CJermán Alonso, 36, y doña 

guez Mourelo. 
TELEGRAMAS D E T E N I 
DOS 

De Tarrasa, para Boutique 
Antonia Fraga Cabado, 18 de Valenciana, Rodríguez Murías 
Julio, 110. . 9. 

Desde esa hora prestarán ser- De León. Telex Coruña, para 
vicio las de: Alfonso Jaime Diéguez García. 

Don Enrique Seoane Moreno Residente en Puertomarín. Nes-
y doña María del Carmen Ortiz. pereira. 

R E 1 I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 

Nuestra Señora de la Medalla Milagrosa. Santos Basileo, ob., mr,; 
Valeriano, Máximo, Virgilio, obs.; Barlaán, Josafat, cfs.; Severino, 

m¡.; Apolinar, cf.; Desiderio, ob. 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D i T A D O E N L U G O 

DON RAMON 

GONZALEZ Y IOS 

APARCAMIENTOS 

V I G I L A D O S 

La verdad es que al prin
cipio, allá por el mes de ju
lio, nos parecía un poco al re
vés eso de tener que dejar un 
durillo cada vez que estacio
nábamos el coche. Bueno, ca
da vez no, una vez al día. 
Ahora ya no, aliara, el que 
más y el que menos, lo da sin 
rechistar. 

—¿O algunos todavía re
chistan? 

—Muy pocos. Bueno, cal
culemos que un dos o tres por 
ciento ponen sus pegas. 

Don Ramón González Ro
dríguez, delegado provincial 
de la Asociación de Inválidos 
Cívílés y teniente de alcalde 
del Ayuntamiento de Lugo, 
está el hombre, satisfecho de 
haber llevado a cabo esta ini
ciativa. 

•—Porque además de contri
buir al sostenimiento de va
rias familias, conseguimos que 
poco a poco los que padece
mos defectos físicos podamos 
ir integrándonos a la socie
dad, que nos tenia margina
dos. 

~Pt>r lo que respecta a los 
aparcamientos vigilados, ¿es
tán todas las zonas cubiertas? 

—No, nos faltan tres o cua
tro, que no entrarán en vigor 
hasta primeros de año o has
ta la primavera. 

—Ahora mismo, ¿cuántos 
vigilantes hay? 

—Tenemos diecisiete. Otro 
más está en la oficina. 

—¿Podemos decir que el ba
lance es positivo? 

—Es positivo porque no es
tamos incluidos en la Seguri
dad Social. 

— E n caso contrario, ¿no? 
—De ninguna manera Nos 

llevaría toda la recaudación. 
Podríamos hacerlo si cobráse
mos diez pesetas. Con cinco, 
imposible. 

—Es decir, que pronto van 
a implantarse los dos du
ros... 

—No he dicho eso. E n 
otras ciudades, como por 
ejemplo Vigo, ya cobran las 
diez pesetas. 

—Don Ramón, a la hora de 
soltar la pasta, ¿son más 
reacios los hombres que las 
mujeres? 

—Las mujeres es raro que 
protesten. 

—Ustedes responden de los 
rasponazos, de cualquier da
ño que se le ocasione al co
che estando estacionado. ¿Hu
bo reclamaciones en este as
pecto? 

—Ninguna. 
•—Con lo que no estamos 

muy de acuerdo es con eso de 
que hay que poner el disco de 
la «zona azul». Un señor que 
paga por aparcar deberic de 
estar eximido de esta medi
da... 

—Ciertamente. Este es un 
problema que nos perjudica 
bastante. Si algunas personas 
son reacias a dejar el duro es 
precisamente por eso. 

—¿Qué día de la semana 
se recauda más? 

—Podría decirle qué día 
se recauda menos: los domin
gos. Los restantes, más o me
nos igual. 

Algunos de los vigilantes 
hacen jornada continua. Fal
ta gente: 

—Necesitaríamos un míni
mo de veinticinco hombres. 
De esta forma podríamos re
partir las jornadas. Algunos, 
por su condición física, no 
aguantan más. E s una tarea 
dura. E n verano por el cator. 
Ahora por el frío. Y a sabe 
que los cambios de tiempo 
molestan mucho a los que su
frimos deficiencias físicas. 

No están censados los invá
lidos civiles, pero en la pro
vincia debe de haber, según 
el delegado, cerca de cuatro 
mil. L a mayor contingencia 
naturalmente, corresponde a 
Lugo: 

—Tengo también el pro
yecto de implantar esta me
dida de aparcamientos vigi
lados en otras localidades de 
la provincia. Varios alcaldes 
ya me hablaron de ello. 

L O P E Z C A S T R O 

B U T A N O 
ESTIÍAS . COCINAS • CALENTADORES 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a , 8 

' w n " S E V A N D E L S E M l 
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Pretenden un Colegio Profesional de Profesores | 
l a i n i c i a t i v a n a c i ó e n 

P o n t e v e d r a 

p r o p u e s t a a l 

• PAJAROS Y A V I A 
CION 

Un "Boeing 707" con 202 
pasajeros a bordo encontró 

una bandada de pájaros 
mientras despegaba de Lon
dres y tuvo que volver a to
mar tierra una hora después 

con uno de sus cuatro 
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y s e r á 

G o b i e r n o 
En los últimos ocho meses, 

1.300 profesores de Enseñanza 
General Básica de Pontevedra, se 
han dado de baja del S E M . L a 
CÍfra es sumamente alta, si te
nemos en cuenta, que en febrero 
de! presente año, el número total 
de afiliados al único ente que, en 
la actualidad, se pueden agru
par los maestros para la defensa 
de sus intereses, tenía, en tod' la 
provincia, 2.500 socios. 

¿Qué ha pasado para este ba
jón del 50 por 100 largo? Sería 
prolijo contarlo. Los escolantes 
de Pontevedra han protagonizado 
en los dos últimos años los inten
tos independentistas del profeso
rado más progresivo, que aspira 
a un Colegio Profesional del mis
mo rango y con idénticas prerro
gativas que otros cuerpos docen
tes. 

Ahora mismo circula por los 
colegios de la provincia un docu
mento de diez folios, redactado 
por un letrado asesor, en t i que 
se razonan y justifican, a la luz 
de nuestro ordenamiento jurídi
co, las razones para que s;a re
conocido a los profesores de 
Enseñanza General Básica un co
legio profesional sin vinculación 
al SEN!, que es tanto como de
cir a la Secretaría General del 
Movimiento. E l original del docu
mento al que se están adhiriendo, 
cientos de firmas se guarda relo-
sarnente en una caja fuerte. Su 
destinatario será, dentro de unas 
semanas, el Jefe del Gobierno L a 
redacción de las peticiones ha 
sido sumamente lenta y meticu
losa, siempre con los textos lega

les en la mano, para no cometer 
ningún quebrantamiento de for
ma ni incurrir en presuntas ile
galidades. Hasta llegar a este 
punto se ha tenido que andar un 
largó camino. 

¿QUE ES E L S.E.M.? 
Antes de nuestra guerra civil 

existían fundamentalmente dos 
agrupaciones profesionales en las, 
que se encuadraban los maes
tros, a tenor de su ideología. Por 
un lado, la F T E --Federación de 
Trabajadores de la' Enseñanza— 
afiliada a la U G T , y de iigno so
cialista, y la Corporación del Ma
gisterio, de clara inspiración fa
langista de primera hora. 

Después de la contienda sólo 
va a perdurar la segunda, que en 
1958 se convertirá en el S E M , de
pendiente de la Secretaría Ge
neral del Movimiento. E l Servi
cio Español del Magisterio, que 
comprende las cinco Asociacio
nes de Profesores dé Escuelas 
Normales, Inspectores de Ense
ñanza Primaria, Directores Esco
lares, Magisterio Privado y Ma
gisterio Oficial, nace el 29 de 
abril de 1958 por una Orden de 
la Presidencia .del Gobierno que 
aprueba sus bases orgánicas. 

En la actualidad, algunas de las 
Asociaciones que lo confornuron 
agrupa a muy pocos miembros, 
ya que, como en el caso de los 
directores escolares, se halla en 
periodo de extinción. . 

Reaimenle, el nervio del SE M 
sqn ios profesores de los centros 
estatales, ya que sobre un censo 
de 62.000 afiliados, 58.000 son 

/ O l ( I s o l 

11 « R w a Zuln» en Londres I 

El Kwa Zulú" hace dos meses que está cosechando éxitos en la 
capital inglesa. Recientemente el ballet, que está compuesto total-
mente por artistas de color, celebró una gala en honor de la reina 
que tuvo lugar en el London Paiiadium de Londres. AI acto asis
tió la rema Isabel y su esposo, el duque de Edimburgo, a quienes 
vemos, en el momento de abandonar el palco presidencial, con
versando con los componentes del cuerpo de baile que se habían 

situado flanqueando la escalera para saludarles.- (FOTOFIEL) 

maestros en colegios y grupos del 
Estado. 

E n principio, el S E M nació 
con dos fines: la política educa
tiva y la asociativa. 

Según el informe, «el S E M y 
la Ley General de Educación», 
del año 71, los principios que ca
racterizan el funcionamiento del 
sistema asociativo del Magisterio 
son la voluntariedad, la partici
pación, información, autonomía, 
selectividad y defensa de los in
tereses de los asociados. , 

E n aquel año, y también se
gún el referido informe, la finan
ciación del servicio corre a cargo 
de los propios asociados. Frente a 
una aportación asociativa de más 
de treinta y cuatro millones y 
medio de pesetas, Secretaría Ge
neral Ies entregó una subvención 
de 2.900.000 pesetas, y recibieron 
otras 400.000 del Ministerio de 
Educación y Ciencia. 

E l S E M , en definitiva, en cuan
to a su estructura, viene a ser la 
superposición de dos líneas: una 
de jerarquía, impuesta desde arri
ba, y otra asociativa, que surge 
desde la base, a través de las Aso
ciaciones. 

E n el primer caso,, el jefe na-
ciona,! es designado como los je
fes provinciales. Por contra, en 
cuanto a la Asociación de Pro
fesorado de Enseñanza General 
Básica, se elige democráticamente, 
en cada colegio un enlace base. A 
su vez, cada comarca escolar eli
ge entre aquéllos su enlace co
marcal, los cuales forman la Jun
ta provincial de la Asociación, 
que a su vez elige un presidente. 

A U T O C R I T I C A 
Volviendo al escrito de auto

crítica, firmado con su adhesión 
por 1.300 profesores de E G E de 
Pontevedra, se pedían fundamen
talmente dos cosas: conversión del 
S E M en Asociación única de pro
fesores de E G B y desvinculación 
de la Secretaría General del Mo
vimiento, para actuar como un 
ente asociativo y profesional in
dependiente. 

Esta propuesta llego a ser exa
minada por la Permanente Na
cional de la Asociación del Pro
fesorado, que, sin embargo, la • 
rechazó con algunas abstenciones. '•* 
E l único voto a favor fue el del 
propio ponente. 

Además de las dos propuestas 
referidas se pedía el cese auto
mático de todos los jefes provin
ciales del S E M con más de seis 
años en el cargo, así como que 
sus sustitutos fuesen elegidos en
tre las Juntas provinciales de las 
Asociaciones del Profesorado, 
cuidando de que los candidatos 
hubiesen sido elegidos desde la 
base. 

L a mayoría conservadora de la ^ 
s • 
• • 

su pensamiento, sólo llegaría a S 
salir el primer número. 

C O L E G I O P R O F E S I O N A L i 
D E N T R O D E UN O R D E N £ 

Por las mismas fechas, tras una £ 
tormentosa asamblea general de ^ 
la Asociación del Profesoraoo de ^ 
E G B , celebrada en Pontevedra, > 
se produjo el rompimiento defini
tivo, dimisión de la Junta y co
mienzo de las bajas que- habrían 
de separar del S E M a más de la 
mitad de los asociados. Zi en el 
escrito de autocrítica las peticio
nes se limitaban a una desvjncu-
lación del S E M y a la creación 
de una Federación Nacional de 
Asociaciones de Profesorado de ^ 
E G B , el proyecto actual va más *' 
allá. 

A tenor de nuestro ordena
miento jurídico vigente, tanto en 
aspecto profesional como • priva
do, se. pretende la creación de 
una Asociación de Antiguos 
Alumnos de las Escuelas Norma
les del Magisterio y Universita
rias de Formación del Profeso
rado, para desembocar, finalmen
te, en Colegio Profesional de Pro
fesores de Enseñanza Generai Bá
sica. 

Todo el material relativo a es
ta petición ha sido cuidadosamen
te preparado y seleccionado du
rante los últimos meses por un 

. conocido abogado vigués. A l final 
se ha redactado un documento 
de diez folios, que circula ahora 
por las escuelas de la provincia 
y cuyo original, como señalamos 

(Pasa a,la página anterior) 
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E l valor de los adjetivos 

Los que escribimos, solemos hacerlo convencidos de que 
nuestra función crítica se limita al prójimo. En realidad, creo 
c!ue en ,nuestro Pai's se critica poquísimo, f quien io dude no 
tiene más que asomarse a la Prensa extranjera y comparar. 
Pero si a la hora de criticar no solemos pecar por exceso, a 
la hora de autoeriticar no solemos pecar por nada. Sencilla* 
mente, no autocriticamos. Se ve que nos consideramos per
fectos. 

LO nuestro es el cuito a la personalidad. A todos los niveles. 
Hay que crear fenómenos aunque no los haya. Y los adjetivos 
han llegado a gastarse tanto, que palabras tan concretas y es
tupendas como bueno, justo, acertado, ya nadie las recuerda. 
Hoy se es insuperable, infalible, genial. Cualquiera del oficio 
sabe de sobra qlie una referencia a alguien, si no marcha 
sobre la cuartilla escoltada por superlativos, no vale más que 
para engendrar malos humores. 

—Dijo que soy un buen concejal. Se ve que me tiene ma
nía... 

—Cuando el periódico comentó mi conferencia, dijo que 
estuve bien. No sé por qué me odian tanto si yo no les hice 
nada... 

La culpa no es de ellos, sino nuestra. Gastamos tanto los 
superlativos, que ya no hay por donde cogerlos. Siempre re
cordaré a la veterana actriz que me rogó muy humildemente: 

—Si aquí, donde usted dice que soy magnífica, me hi
ciera el favor de llamarme eximia.., 

Y se justificaba: 
—Usted es muy joven, claro, y no sabe que es como ios pe

riodistas me adjetivan cuando se refieren a mí. Pero usted 
es inteligente, y comprenderá que... 

Son los artistas, los políticos, los escritores, ios conferen
ciantes, ios deportistas... Son todos. Y lo más curioso es que 
ya puede usted rebuscar en el diccionario de sinónimos los 
superlativos más contundentes, que apenas le darán las gra
cias. A lo sumo, una sonrisita y un a ver si merendamos jun
tos un día de estos. Pero como, diga usted sencillamente que 
Fulano lo hizo bien, ya se ha ganado un enemigo para toda 
la vida. 

No me refiero a los calificativos negativos, porque a fuerza 
de no usarlos, ya apenas los conocemos. ¿Quién leyó alguna 
vez de un conferenciante que fuera premioso, o vacío, o de 
un pintor que sus telas son sucias, o que ignora el dibujo, o 
de un político que no está para hacer favores, sino para ayu
dar a; país? ¿Y es que alguien cree que absolutamente todos 
los conferenciantes son sublimes, y los pintores excelsos, y 
los políticos constructivos? 

La culpa, repito, no es de ellos, sino nuestra. Y a mí me 
gusta hacerme la ilusión de qué alguna vez hemos de cambiar. 
Por ejemplo, ahora. Comenzando por ta televisión, y siguien
do por la Prensa, y los participantes en encuestas, y los crí
ticos de muchas cosas. A ver si regresamos ai día en que por 
decir simplemente que la conferencia de don Fulano fue bue
na, don Fulano se dé cuenta de lo importante que es ser bue
no y nos dé las gracias reconocido, o por lo menos, no nos 
guarde resentimiento porque no lo, hemos comparado con De-
móstenes. Y si tenemos que decir de don Perengano que no 
estuvo plenamente acertado, no lo atribuya a la enemistad de 
un pariente nuestro con un sobrino' suyo, sino a la pura y sim
ple realidad de que no estuvo plenamente acertado. 

Creo que cuando lo consigamos, a todos los niveles, el país 
habrá dado un gran paso adelante. 

SOCELO 

mujer y cinco muchach ^ 
lleeaeron en el c o n ^ 
Surrey cuando un n ^ 
reactor se precipitó ¡ S ^ o 

3 coche en que viaj^?1"6 ^ 
M Pues de no haber ^ 

tuar un d e s p e g u e ^ ^ 
también a causa riP , ^ 

res inutilizado. - " "^ ^oto 
E l aparato, que t-, 

Udo del aeropueru x ^ Se 
throw con destino V l V 
Desh, pudo tomar i N r k 
novedad e n i e t e ^ ^ í 
de Gatwick, también 
capital británica 

L a semana 
en 

ONCE MlLtONfre 
N I * O S T R ^ E 

niños de menos de""^8 

p a ^ a v i v m ABaja\ 
Cerca de once miiirm 

anos se ven obligados^105 
bajar para vivir en k * T*' 
se ha declarado en 
minario oficial en ^ ^ 
Delhi. a Nueva 

L a señora Paidmini o 
gutta añadió que los ^ l1, 
monios entre niños Í T ^ " 
bido en 1929— cont-
siendo corrientes en el Ŝ 5 
po entre personas pobr« 

L a señora Sengutta v 
un llamamiento para 120 
dicten normas legiskl Se 
que prohiban el dar t m t 
a niños para pagar ™ ^ 
más bajos. S SUeld05 

• L A MAS I M P O r t » , . 
T E SOCIEDAD ^ 

L A H I P N O S I S A N E S T E S I A D E N T A L 

Permanente rechazó las propues
tas «Servicio», órgano nacional 
del SEM, replicó entre linear a 
las innovadoras tesis de los es
colantes gallegos, con frases tan 
pintorescas como «borrasca pro
cedente del Noroeste que será ba-
rritia por un anticiclón desde el 
centro hacia el mar». 

Por su parte, de «Teacro», el 
periódico de los maestros ponte-
vedreses, en el que se contenía 

El dentista muniqués Harald Richter aparece en la foto atendiendo a uno de sus pacientes. No 
utiliza inyecciones para anestesiarlos. Utiliza, en cambio, una técnica a base de hipnosis que hace 
que sus pacientes pierdan el miedo y no sientan dolor alguno, en las más dolorosas interven
ciones dentales sin necesidad de recurrir a la anestesia. Y no hay ni para qué decir que, la no

ticia de que el método resulta eficaz le ha llenado la consulta de pacientes. — (FOTOFIEL) 

F O R M A T I V A 
P E A 

M A D R I D A L D I A 

No h u b o 

p r ó x i m a s e m a n a no h a b r á n o m b r a m i e n t o s 
r e p a r t o de a r m a s e n t r e l o s a l f é r e c e s p r o v i s i o n a l e s 

MADRID, 26.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para EL 
PROGRESO). 

"¿Afecta a Camacho?", se preguntaron hoy los teléfonos al 
conocer el texto del indulto. Porque la verdad es que la cosa no 
estaba muy clara. Primero se dije que era muy reducido el ám-
blto, y que prácticamente sólo contemplaba delitos comunes y 
todas las penas de muerte. Más tarde, los intérpretes daban ma-
yor margen al articulado del decreto, lo que permitía la salida 
de Marcelino Camacho y de otros presos encausados por motivos 
de asofefeeión ilícita y propaganda ilegal. 

Cl marqués de la Florida desmentía a "Nuevo Diario" que 
fueran repartidas armas entre los alféreces provisionales en los 
días de la muerte y el "funeral de Franco. El marqués abría su 
chaqueta y mostraba a la entrevistadora su interior: "No llevo 
pistola". 

Los cambios seguían preocupando. Aparecen listas absurdas y 
otras que; no lo son tanto. Emilio Romero, ¡cómo nol y García 
Carrés aparecían incluidos en una de ellas. Para la prensa extran
jera, y parte de 1« nacional, Toreuato Fernández Miranda y García 

Valdecasas tienen muchas probabilidades de suceder a Rodríguez 
de Valcárcel al frente de las Cortes, el Consejo dp Regencia y el 
Consejo del Reino. Sea lo que sea, todos coinciden en señalar que 
hasta la próxima semana no habrá nada, y que Arias Navarro, o 
se queda, o se va sin ningún cargo nuevo. 

Los kioscos comienzan a llenarse de libros y ediciones espe
ciales sobre la muerte del Jefe del Estado, y después de todo el 
volumen informativo que en estos días ha devorado el pueblo es
pañol, se habla de escasez de papel prensa. 

L a Sociedad de Informáti 
ca más importante de Eurn 
pa nació en París coii °; 
acuerdo de fusión de la Con, 
panía Internacional para " 
Informática ( C I I ) y la « s 
neywell Bull», füiai de ?" 
firma norteamericana "w* 
neywell". 

Fueron rubricados los tex-
tos en el Ministerio de In! 
dustria e Investigación Fmñ. 
cesa por .los representante 
de ambas sociedades. 

L a nueva compañía tendrá 
un volumen de negocio d? 
3.500 millones de 
•(míos 800 millones' de 
res) y empleará a 20.000 per-
sonas. Representará aproxi-
madamente el 27 por ciento 
del total de computadores 
instalados en Europa. 

Francia participa en un 
53 por ciento del capital, 
mientras el grupo norteame
ricano dispone del 47 por 
ciento restante. 

• UN GRUPO DE NA
CIONES P I D E A LA 
ONU QUE OONTEA-
T E MAS MUJERES 

U n grupo de 18 naciones 
ha propuesto que la Secreta
ria de la ONU contrate más 
mujeres. 

Una resolución presentada 
a la comisión presupuestaria 
propone que el porcentaje 
de mujerei- que trabajan en 
la Secretaría debería incre-
mentarse del 19,4 por ciento 
a l 30 por ciento en 1980. 

Para elevar el porcentaje, 
la resolución pide al secre
tario general que "incluya 
en la plantilla del programe 
de desarrollo a personal íe-
meninoi principálmente de 
países en vías de desarrollo, 
para incrementar las opor
tunidades de su carrera". 

Un delegado de Irán, pre
sentará el proyecto a finales 
de esta semana en nombre 
de Australia, Bangla Desh, 
Dinamarca, República Domi
nicana, Ecuador, Finlandia, 
Islandia, Indonesia, Iraa 
Iraq, Kuwait . Malasia, Mé
jico, Noruega, Filipinas, Por
tugal, Singapur y Suecie. 

• A T R A C O CON NOVA
TOS 

Dos bandidos —a lo <l«e 
parece menores de edad—, 
llevaron a cabo, en una esta
feta postal de Erba (al ^ 
de Milán), un atraco a majo 
armada, llevando,, como toao 
disfraz, bigotes postizos cod 
profusa pelambrera. 

Los dos jóvenes redujeroc 
a 23 personas que se halla
ban en el establecimienw 
postal. Según dijeron los tes 
tigos, los dos muchachos ^ 
taban asustadísimos y teDJe 
biaban. A uno de ellos se ^ m ipiaoan. a uno ae ¡, 

3 desprendió el bigote po5™ i 
3 y, apresuradamente lo rec 

gió del suelo, yando a p e ^ 
té selo de nuevo, pero sobre 
H nariz- ips jm-í E l nerviosismo no les 
m pidió llevarse tres m ^ g , 
3 de liras (unas 231.000 P J ^ 

tas), y escapar en un au 
móvil que, encontrado tó 
pués por i a Policía, res 
ser robado. 

Por otra parte, la diüB 
cia de l a Policía romana c 

- * 

tó un asalto a un banco _ 
tuado en el centro de la 
dad. Los cuatro bandidos ^ 
intentaban el golpe w $ 
sorprendidos en la Puer^uto-
banco y huyeron en un |*.e 
móvil. Encontrado mas ^ 
resultó ser robado, ? en 
interior había fusiles 7 ^ 
samontañas. 

• UN F A L S O S A ^ 
DOTE E J E R C I O ^ 
AÑOS E N R0]Vlfal5o 

Durante dos años, un ^ 
sacerdote ha ejercido ^ 
"Misterio» en la D i o ^ ^ j o 
Papa, confesando. celelr.ijj1o-
misa y uniendo en ^ ^ e - |( 
nio a unas cincuenta ^ ^ 
jas. eIit6' 

E l vicario de Roma» .e 
raido del caso tan ^ ^ ^ i d o 
una semana, "ha Pro; ̂ r ) 

(Pasa a la página atit* 


